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Partindo da constatação de que a revista portuguesa Colóquio/Letras vem abrigando o que de 
melhor produziu a crítica literária desde seu surgimento na década de 70, esta dissertação de 
mestrado analisa, da perspectiva das diversas correntes críticas do século XX, o 
desenvolvimento do pensamento crítico dos anos 70 até a contemporaneidade. Para tanto, 
optou-se por eleger como corpus  os artigos críticos da seção fixa “Ensaio” da 
Colóquio/Letras (no período de 1971 a 2004) que abordam a obra de Eça de Queirós, dada a 
importância do escritor no âmbito da Literatura Portuguesa. O primeiro capítulo do trabalho 
tem por objetivo dar ao leitor uma visão geral sobre o percurso histórico da publicação 
portuguesa. Por seu turno, o segundo capítulo apresenta uma síntese das mais conhecidas 
correntes críticas presentes no século XX, com o intuito de delimitar os principais 
fundamentos que as diferenciam. O terceiro capítulo investiga os diferentes métodos de crítica 
utilizados pelos colaboradores da Colóquio na análise da obra de Eça de Queirós. A conclusão 
da pesquisa sobre Eça de Queirós e a crítica literária na seção “Ensaio” da Colóquio/Letras - 
desde seu primeiro número - será mostrar que a avaliação de uma obra literária, por meio das 
diversas correntes críticas, não ocorre pelos mesmos juízos, será mostrar que cada obra 
artística é “reescrita” ao longo do tempo, além de confirmar a seção “Ensaio” como uma 
grande depositária do pensamento crítico dos anos 70 até a contemporaneidade. 
Palavras-chave: Colóquio/Letras. Eça de Queirós. Literatura Portuguesa. Periódicos. Crítica 
Literária. 




Abstract
Starting from the statement that the Portuguese magazine Colóquio/Letras has been housing 
the best production of the literary criticism since its beginning in the decade of 70, this 
master’s dissertation analyses, from the perspective of several critical standpoints of the 
twentieth century, the critical thinking development from the 70s to contemporaneity. It was 
chosen to elect as corpus of this research the criticism articles in the regular “Ensaio” section 
in Colóquio/Letras, in the period from 1971 to 2004, which approaches Eça de Queirós work, 
given the importance of the writer in the Portuguese literature. The first chapter of this paper 
aims to give the reader an overview of the Portuguese publishing historical trajectory. The 
second chapter presents a synthesis of the best known critical standpoints in the twentieth 
century, in order to delimit the main reasons which differentiate them. The third chapter 
investigates the different methods of criticism used by Colóquio associates on Eça de Queirós 
work analysis. The conclusion of the research on Eça de Queirós and literary criticism in 
“Ensaio” section of Colóquio/Letras since its first publishing will be to present the evaluation 
of a literary work, through the different critical standpoints, does not occur by the same ways, 
which each artistic work is rewritten through time, in addition to confirm “Ensaio” section as 
a big depositary of critical thinking from 70s to contemporaneity. 
Key-words: Colóquio/Letras.  Eça de Queirós. Portuguese Literature. Periodics. Literary 
Criticism. 
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INTRODUÇÃO 
Trinta e sete anos após a Fundação Calouste Gulbenkian ter lançado o primeiro 
número da revista Colóquio/Letras, desde o início considerada uma publicação de qualidade 
no que se refere ao campo literário, este trabalho se mostra como uma tentativa de 
conscientizar o leitor brasileiro da importância desse periódico português para os estudos de 
crítica literária. 
A qualidade da seção “Ensaio”, espaço da revista dedicado aos artigos de crítica 
literária, provém do renomado número de colaboradores. O conjunto de colaboradores da 
Colóquio inclui nomes anteriores aos da geração da Presença - segunda fase do Modernismo 
Português - chegando até os mais jovens ensaístas. Para exemplificar a competência desses 
profissionais, podemos citar nomes como os dos portugueses Hernâni Cidade, João Gaspar 
Simões, Adolfo Casais Monteiro, Álvaro Salema, Vergílio Ferreira, Fernando Namora, Jorge 
de Sena, Óscar Lopes, António José Saraiva, Jacinto do Prado Coelho, Maria de Lourdes 
Belchior, David Mourão-Ferreira, Arnaldo Saraiva, Eduardo Prado Coelho e Vítor Manuel 
Aguiar e Silva. 
Um dos princípios da revista portuguesa é a busca por excelência, por isso, diversos 
estudiosos estrangeiros são convidados a contribuir, cada um em sua área de pesquisa. 
Tratando especificamente dos brasileiros, aparecem nomes de grandes ensaístas, teóricos da 
literatura e da cultura como José Guilherme Merquior, Luiz Costa Lima e Leyla Perrone-
Moisés. Estudiosos brasileiros são convidados a deixar sua marca na Colóquio, tanto os 
especializados na literatura brasileira, como é o caso de Fábio Lucas, Benedito Nunes, 
Donaldo Schüler, Domingos Carvalho da Silva e Maria José de Queiroz, quanto aqueles que 
dividem os seus interesses pelas literaturas portuguesa e brasileira, como Joaquim-Francisco 
Coelho, Nelly Novaes Coelho e Massaud Moisés, sem esquecer, ainda, os pesquisadores 
voltados somente à literatura portuguesa, como Cleonice Berardinelli, Leodegário A. de 
Azevedo Filho, Beatriz Berrini, Jorge Fernandes da Silveira, Álvaro Cardoso Gomes, Maria 
Lúcia dal Farra, Paulo Franchetti, Carlos Felipe Moisés, Lélia Parreira Duarte, Teresa Cristina 
Cerdeira da Silva, Benjamin Abdala Júnior, Alberto da Costa e Silva. 
A seção “Ensaio” do periódico Colóquio/Letras mostra-se um espaço privilegiado para 
aqueles que desejam encontrar estudos acerca da literatura mundial (portuguesa, brasileira, 
africana, espanhola, alemã, italiana, russa, francesa) realizados de modo crítico e amparados 
pelas mais diversas linhas teóricas. 
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Por sua vez, o escritor Eça de Queirós (1845-1900) é considerado o grande mestre do 
romance português moderno e, certamente, um dos mais divulgados escritores de Portugal do 
século XIX, figura principal do Realismo-Naturalismo português. Entretanto, Eça inicia sua 
carreira nas Letras sob o signo do Romantismo e passa, posteriormente, a adotar o programa 
Realista-Naturalista. Já com o aparecimento de obras como O Mandarim (1880), A Relíquia 
(1887), Ilustre Casa de Ramires (1900) e A Cidade e as Serras (1901), torna-se visível um 
movimento de superação da literatura naturalista, sem, contudo, o abandono da crítica social, 
característica marcante da obra queirosiana. 
Carlos Reis, um grande crítico e divulgador da obra de Eça de Queirós, percebe na 
obra do autor quatro possíveis fases para se compreender sua trajetória literária. No texto 
introdutório ao catálogo Eça de Queirós: a escrita do mundo, da Exposição do I Centenário 
da Morte de Eça de Queirós (Lisboa: Biblioteca Nacional, Inapa, 2000), escrito por Carlos 
Reis, este dividiu a produção queirosiana em quatro momentos: “Aprendizagem da Escrita” 
(1866-1871); “Escrita do Real” (1871-1880); “Outros mundos possíveis” (1880-1888); 
“Eterno retorno” (1888-1900). 
A primeira fase, “Aprendizagem da Escrita”, começa em Coimbra, nos tempos da 
Universidade, e termina em Lisboa com as Conferências Democráticas. Já a segunda fase, 
denominada “Escrita do Real”, abrange as obras surgidas entre 1871 e 1880. Nesse período, o 
crítico português assinala a confirmação da estética realista na escrita queirosiana, iniciada em 
As Farpas. Por sua vez, a terceira fase, “Outros Mundos Possíveis” (1880-1888), é composta 
pelas obras: O Mandarim (1880), A Relíquia (1887) e Os Maias (1888). Por fim, as últimas 
obras produzidas por Eça constituem a quarta fase – “Eterno Retorno” (1888-1900). A 
derradeira fase da escrita de Eça descreve uma espécie de retorno a temas, valores e processos 
que aparentemente se encontravam superados pelo ficcionista. 
Cada período histórico encontra diferentes elementos em um mesmo texto que podem 
valorizá-lo ou desvalorizá-lo. Assim, a avaliação de uma obra literária, por meio das diversas 
correntes críticas, não ocorre pelos mesmos juízos. Cada obra artística é “reescrita” pela 
sociedade que a lê, uma vez que os diferentes grupos sociais inserem-se em determinados 
contextos histórico-sociais e comungam de determinadas ideologias. 
Pensando a respeito do valor da crítica literária, o estudioso português Vítor Manuel 
de Aguiar e Silva sublinha a importância do conhecimento teórico para os estudos literários. 
Segundo ele: 
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[...] o que distingue o crítico bem preparado do crítico sem qualquer 
formação e apenas fiado na sua intuição e na sua capacidade de empatia, é 
que o primeiro, diferentemente do segundo, parte ao encontro da obra 
armado com um conjunto de conhecimentos especializados sobre o 
fenómeno literário e sobre a metodologia da crítica, de modo que pode 
analisar a obra com um rigor, uma disciplina e uma lucidez que não estão ao 
alcance do crítico amador e impreparado, por mais inteligente e sensível que 
ele possa ser. (1973, p. 591).
O nosso interesse pela revista Colóquio/Letras, pelo escritor Eça de Queirós e pela 
crítica literária justifica-se, no primeiro caso, pela notoriedade alcançada por essa revista no 
âmbito literário, especialmente no que se refere aos estudos de crítica literária. No caso de Eça 
de Queirós, a escolha recaiu na repercussão de sua obra, uma vez que, passados mais de cem 
anos de sua morte, continua a fascinar os leitores. Por fim, em relação à crítica literária, essa 
se mostra uma ferramenta de fundamental importância para aqueles que desejam compreender 
a literatura enquanto fenômeno em constante mutação. 
Assim sendo, o objetivo principal desta pesquisa é acompanhar o desenrolar do 
pensamento crítico dos anos 70 até a contemporaneidade por meio dos comentários dos 
artigos publicados na seção “Ensaio” da revista Colóquio/Letras que tenham como tema o 
escritor Eça de Queirós. Como objetivos secundários têm-se a apresentação da 
Colóquio/Letras e uma síntese das mais conhecidas correntes críticas presentes no século XX. 
A metodologia a ser utilizada será, principalmente, a análise dos artigos críticos da 
seção fixa “Ensaio” da Colóquio/Letras que abordam a obra de Eça de Queirós no período de 
1971 a 2004. O conjunto de artigos analisados da Colóquio/Letras consta como anexo para 
possível consulta. A análise tem como critério a verificação da corrente crítica presente em 
cada um dos artigos, para, em seguida, tecer comentários sobre o mesmo, tentando chegar à 
estruturação do texto à luz da referida corrente crítica. O trabalho é feito diretamente com a 
fonte primária, ou seja, a leitura dos artigos da revista portuguesa Colóquio/Letras, editada 
pela Fundação Calouste Gulbenkian. 
Segue abaixo a relação dos artigos estudados, já divididos por décadas: 
DÉCADA DE 70: 
1. Para uma análise estrutural da obra de Eça de Queirós, de Cleonice Berardinelli. n.º 2, 
Jun. 1971, p. 22-30. 
2. À margem dum ensaio de Eça de Queirós. Nótulas sobre «O Francesismo», sua 
cronologia e fontes, de João Medina. n.º 10, Nov. 1972, p. 34-45. 
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3. Gonçalo Mendes Ramires, personagem hamlético, de João Medina. n.º 14, Jul. 1973, 
p. 27-39. 
4. Pontos de vista internos num romance de Eça de Queirós: Os Maias, de Margarida 
Vieira Mendes. n.º 21, Set. 1974, p. 34-47. 
5. A Relíquia e o Lazarillo de Tormes: uma análise estrutural, de Manuel da Costa 
Fontes. n.º 31, Maio 1976, p. 30-40. 
6. Os falsos códigos edénicos de A Cidade e as Serras, de Alexandre Pinheiro Torres. n.º 
31, Maio 1976, p. 14-29. 
7. Uma leitura política de O Primo Basílio, de Johan Jarnaes. n.º 40, Nov. 1977, p. 28-40. 
8. No centenário de O Primo Basílio: Luísa ou a triste condição (feminina) portuguesa, 
de João Medina. n.º 46, Nov. 1978, p. 5-10. 
DÉCADA DE 80: 
9. A Tragédia da Rua das Flores: variações sobre alguns temas queirosianos, de 
Margarida Vieira Mendes. n.º 63, Set. 1981, p. 11-24. 
10. Os Maias: imitação ou recriação de Flaubert?, de Roger Bismut. n.º 69, Set. 1982, p. 
20-28. 
11. Os Lusíadas e Os Maias: um binómio português?, de Alberto de Lacerda. n.º 72, Mar. 
1983, p. 29-40. 
12. Desmi(s)tificação do «Grande Homem» n' O Conde d'Abranhos, de Annabela Rita. n.º 
73, Maio 1983, p. 13-20. 
13. A influência de Leconte de Lisle no satanismo de Eça de Queirós, de Manuel dos 
Santos Alves. n.º 75, Set. 1983, p. 18-27. 
14. Nas origens de Eça de Queirós: O Réu Tadeu, de Joel Serrão. n.º 80, Jul. 1984, p. 56-
66. 
15. “José Matias” de Eça de Queirós: tentativa de descrição estrutural, de Juan Paredes 
Núñez. n.º 83, Jan. 1985, p. 34-45. 
16. Um jogo humorístico com a verossimilhança romanesca. O Mistério da Estrada de 
Sintra- I, de Ofélia Paiva Monteiro. n.º 86, Jul. 1985, p. 15-23. 
17. Um cantar de Rosalía de Castro num romance de Eça de Queirós, de António Manuel 
Couto Viana. n.º 89, Jan. 1986, p. 21-26. 
18. Eça de Queirós e a ópera no século XIX em Portugal, de Mário Vieira de Carvalho. n.º 
91, Maio 1986, p. 27-37. 
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19. Um jogo humorístico com a verossimilhança romanesca. O Mistério da Estrada de 
Sintra – II, de Ofélia Paiva Monteiro. n.º 97, Maio 1987, p. 5-18. 
20. Sob o manto diáfano do realismo. A propósito de O Crime do Padre Amaro, de Pedro 
Luzes. n.º 97, Maio 1987, p. 19-25. 
21. Jacinto, aristocrata rural, de Beatriz Berrini. n.º 97, Maio 1987, p. 26-36. 
22. Um jogo humorístico com a verossimilhança romanesca: O Mistério da Estrada de 
Sintra – III, de Ofélia Paiva Monteiro. n.º 98, Jul. 1987, p. 38-51. 
23. Estratégia narrativa e representação ideológica n'A Relíquia, de Carlos Reis. n.º 100, 
Nov. 1987, p. 51-59. 
24. A propósito da correspondência de Eça de Queirós, de Beatriz Berrini. n.º 102, Mar. 
1988, p. 53-60. 
25. Eça e Os Maias: pensar-se pensando Portugal, de Isabel Pires de Lima. n.º 103, Maio 
1988, p. 19-27. 
26. No limiar de Uma Campanha Alegre: a declaração de guerra, de Annabela Rita. n.º 
104/105, Jul. 1988, p. 46-51. 
DÉCADA DE 90: 
 
27. A cena idílica de género em Os Maias ou o encontro de Carlos com Maria Eduarda, de 
Ângela Varela. n.º 121/122, Jul. 1991, p. 103-112. 
28. De como Eça foi assassinado em Espanha: as primeiras traduções queirosianas, de 
Eduardo Mayone Dias. n.º 121/122, Jul. 1991, p. 131-141. 
29. Gonçalo Mendes Ramires: amigo íntimo de todos nós, de Beatriz Berrini. n.º 121/122, 
Jul. 1991, p. 123-130. 
30. Ce que le nom dit: Jacinto dans A Cidade e as Serras de Eça de Queirós, de Maria-
Helène Piwnik. n.º 121/122, Jul. 1991, p. 115-120. 
31. Teu amor fez de mim um lago triste: (d)enunciar a mãe em Eça de Queirós, de Maria 
Manuel Lisboa. n.º 147/148, Jan. 1998, p. 51-66. 
ANOS 2000 
32. Maria Velho da Costa, Eça de Queirós e o romance de bordel, de Américo António 
Lindeza Diogo. n.º 161/162, Jul. 2002, p. 125-148. 




15 
Tais artigos são elaborados por professores universitários, na sua maioria de origem 
portuguesa, bem como críticos e poetas, os quais dedicam algum espaço à reflexão, mesmo 
que de modo sutil, aos métodos que envolvem a atividade desenvolvida pelo crítico literário. 
A Internet foi utilizada como ferramenta de pesquisa para conhecer o perfil dos 
colaboradores que publicam na Colóquio. Os sites institucionais das universidades com os 
quais os articulistas estabelecem vínculos foram consultados, assim como a base de dados do 
CNPq. Houve a necessidade de se recorrer à rede mundial de computadores pois, ainda que a 
contracapa da revista trouxesse uma minibibliografia dos colaboradores, essas informações 
mostravam-se defasadas. 
O primeiro capítulo, intitulado “Revista Colóquio/Letras: trajetória do periódico”, tem 
como finalidade dar ao leitor uma visão geral sobre o percurso histórico da publicação. A 
estratégia utilizada tem como base o conhecimento a respeito dos diferentes diretores 
literários que passaram pelo periódico português. Acredita-se também que, por meio da leitura 
dos editorias publicados no período em que cada diretor esteve à frente da revista portuguesa, 
há a possibilidade de se deduzirem algumas características e intuitos dos projetos elaborados 
por esses profissionais das letras para a revista, revelando, dessa forma, o movimento de 
ruptura e tradição frente às suas diretrizes iniciais da revista. 
 Além disso, o contexto sociopolítico e cultural em que a revista surgiu, bem como os 
dados referentes à Fundação Calouste Gulbenkian, responsável pela publicação da revista, são 
comentados. Outro fator importante é lista de colaboradores que tiveram seus artigos 
publicados na Colóquio/Letras, pois esta se define como ferramenta para se compreender um 
pouco mais a postura empreendida por cada diretor-chefe. Isso é possível devido ao modo 
pelo qual são escolhidos os artigos para as edições do periódico: o convite. Portanto, o perfil 
dos colaboradores reflete a maneira de o diretor encarar os estudos literários. Em decorrência 
do imenso número de colaboradores que já passou pelas páginas da Colóquio (mais de 1100), 
a opção adotada foi a de comentar somente os articulistas que escrevem acerca do escritor Eça 
de Queirós especificamente na seção “Ensaio”. 
O segundo capítulo intitula-se “Panorama da crítica literária: do início do século XX à 
contemporaneidade”. Nesse capítulo, tem-se por objetivo realizar um breve resumo das 
principais correntes críticas surgidas no século XX: Formalismo russo, New criticism, 
Estruturalismo, Crítica Sociológica, Crítica Psicanalítica, Crítica Genética, Crítica Temática, 
Estética da Recepção, Pós-estruturalismo, Crítica Pós-Colonial e Crítica Feminista. Os 
principais teóricos que contribuíram para a elucidação dos pressupostos que fazem parte dos 
diversos métodos da crítica literária foram: Daniel Bergez, com seu livro Métodos críticos 
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para análise literária (1997); Élisabeth Ravoux-Rallo, através da obra Métodos de crítica 
literária (2005); Vítor Manuel de Aguiar e Silva, com sua tradicional Teoria da Literatura
(1973) e Terry Eagleton, por meio do livro Teoria da literatura: uma introdução (1997). 
A meta do terceiro capítulo deste trabalho é refletir sobre a recepção da crítica literária 
a respeito do escritor Eça de Queirós na seção “Ensaio” da revista portuguesa 
Colóquio/Letras, demonstrando como as diferentes correntes críticas foram utilizadas para 
refletir sobre a obra queirosiana ao longo da existência do periódico. A questão da 
classificação da seção “Ensaio” frente aos gêneros jornalísticos também não é esquecida. 
A conclusão da pesquisa sobre Eça de Queirós e a crítica literária na seção “Ensaio” 
da Colóquio/Letras (desde seu primeiro número lançado em março de 1971) dar-se-á com a 
documentação da história da recepção da obra queirosiana por meio da verificação das suas 
diversas interpretações, de acordo com as correntes críticas do século XX, em um dos mais 
respeitados periódicos relacionados aos estudos literários. A leitura dos textos sobre Eça de 
Queirós que compõe a seção “Ensaio” da Colóquio/Letras traz à tona a historicidade dessa 
produção artística, uma vez que demonstra a idéia de que a obra literária não possui um 
sentido fixo. 
Como resultado da presente dissertação, espera-se que os pesquisadores da Literatura 
compreendam a dimensão da importância da revista portuguesa Colóquo/Letras para o 
contexto dos estudos literários, tendo na seção “Ensaio” uma grande depositária do 
pensamento crítico dos anos 70 até a contemporaneidade. Além disso, espera-se que se 
evidencie o movimento de mudança sofrido pelo pensamento crítico no passar dos anos. 
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1 REVISTA COLÓQUIO/LETRAS: TRAJETÓRIA DO PERIÓDICO
 
Com a finalidade de comentar a história da revista portuguesa Colóquio/Letras, o 
presente capítulo aborda alguns aspectos que possibilitam a discussão do modo como a 
publicação vem atuando durante seus 37 anos de existência. 
Primeiramente, mostra-se imprescindível situar o contexto sociopolítico e cultural em 
que a revista surge, uma vez que a Colóquio/Letras  nasceu na década de 70, mais 
especificamente em março de 1971, e seu aparecimento coincide com um momento de forte 
agitação no cenário político português. Talvez o traço mais marcante dessa década tenha sido, 
juntamente com a abertura política, o fim da censura à imprensa. 
Torna-se necessário relatar, ainda que de forma sumária, a vida do idealizador da 
Fundação responsável pela publicação do periódico - Calouste Sarkis Gulbenkian (23/03/1869 
- 20/07/1955), bem como informações sobre a Fundação Calouste Gulbenkian, uma vez que 
tais dados ajudam a entender o papel desempenhado pela revista no cenário cultural. 
Sem pretender realizar um amplo estudo das redes de relações presentes na Colóquio, 
impõe-se, no entanto, discriminar criticamente alguns pontos que fazem parte da criação e do 
desenvolvimento do periódico. São eles: a) os diretores literários da revista; b) as seções em 
que se dividem os conteúdos publicados; c) os editoriais; d) um panorama do perfil dos 
colaboradores que escrevem para a revista. 
Espera-se, com a exposição da trajetória realizada pela Colóquio/Letras, contribuir 
para a divulgação do importante trabalho desempenhado pela revista no campo dos estudos 
literários. 
1.1 A década de 70 em Portugal: contexto sociopolítico e cultural 
De acordo com as leituras de História concisa de Portugal (1987), de José Hermano 
Saraiva; A revolução dos cravos e a crise do império colonial português (2004), de Lincoln 
Secco;  Breve história de Portugal (2006), de A. H. De Oliveira Marques; O império 
derrotado (2006), de Kenneth Maxwell; Diário da história de Portugal (1998), de José 
Hermano Saraiva e Maria Luisa Guerra fizemos algumas reflexões que se seguem a respeito 
da década de 70 em Portugal. 
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Os anos 70 em Portugal assistem à queda do Estado Novo (1933-1974) e à 
consolidação da Terceira República portuguesa. O termo Estado Novo – cunhado por volta de 
1930 – refere-se a um regime social e corporativo baseado em uma doutrina integralista e 
repleto de características antidemocráticas. Define-se como um regime autoritário e católico. 
Foi um austero celibatário de 39 anos chamado António de Oliveira Salazar que, a 
partir de 1930, assumiu o controle absoluto do país. De início, Salazar atuou como ministro 
das Finanças, e, em seguida, como presidente do Conselho de Ministros. A Constituição do 
Estado Novo, redigida por Salazar em 1932, criava um regime “corporativo” nos moldes 
daquele que Benito Mussolini acabara de instituir na Itália. 
Com a implantação do Estado Novo, o funcionamento dos partidos políticos não foi 
autorizado. Para mobilizar a opinião eleitoral, foi criada a União Nacional, que pretendia unir 
aqueles que quisessem intervir nas atividades políticas. Entretanto, devido à fraca participação 
popular, a atuação do partido não refletia os anseios da maioria. Além da proibição da vida 
partidária, manteve-se a censura prévia à imprensa, que vigorou de 24 de junho de 1926 a 
1974. Nenhuma palavra ou imagem podia ser publicada, pronunciada ou difundida sem prévia 
aprovação dos censores. Essas medidas colaboraram para que grande parte dos intelectuais 
ficasse à margem do regime, o que impossibilitava qualquer tentativa de diálogo político. 
Lincoln Secco aborda a problemática criada entre a censura imposta pelo regime 
salazarista e os intelectuais portugueses da época:
As manifestações de descontentamento, na área da cultura e da política, 
existiram e exerceram seu impacto na opinião pública. Mas era, esta crítica, 
urbana e diminuta e quase sem nenhum poder de pressão. Quando algum 
intelectual levantava a voz contra o regime, era severamente punido. Não é 
preciso falar das prisões e torturas que estavam reservadas aos opositores 
(oriundos de agrupamentos políticos clandestinos). Poucas vezes o regime 
precisava da tomada de posição de algum intelectual que lhe fosse favorável. 
É verdade que controlava a Universidade e usava o instrumento da censura. 
Mas esta também tinha seus rompantes de folclore: a lista de autores 
proscritos, divulgada depois do 25 de Abril, mostrou que o governo impedira 
a publicação de Bocaccio, Casanova, Sade e Henry Miller, talvez por serem 
contrários à boa moral. (2004, p.95) 
Salazar lançou mão de terríveis instrumentos de repressão, como a Guarda Nacional 
Republicana (GNR), unidades blindadas que combatiam greves; a Polícia de Segurança 
Pública (PSP); a Polícia Interna e de Defesa do Estado (PIDE), que colocavam seguranças 
uniformizados em todas as casas de espetáculo e outros lugares de reunião; a Guarda Fiscal 
(aduaneira). O regime salazarista seria descrito através das seguintes características: uma 
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engrenagem composta de intelectuais conservadores e semifacistas, uma violenta polícia 
política e grandes empresas familiares monopolistas, conforme proposta de Lincoln Secco 
(2004). 
Na esfera política, o país era governado por uma Assembléia Nacional e uma câmara 
corporativa - ambas eleitas -, mas só um partido existia legalmente: a União Nacional. Da 
Assembléia surgia um Conselho de Ministros chefiado por Salazar. Existia também um 
presidente da República com poderes decorativos de chefe de Estado. 
Em 1968, Salazar se afasta da chefia do Governo, sendo o Professor Marcelo Caetano 
seu sucessor. O programa de governo de Caetano foi condensado na seguinte fórmula: 
“evolução na continuidade”. Tal programa tinha como objetivo promover uma plataforma que 
possibilitasse a união das duas orientações da camada burguesa: a liberalizante, que 
considerava a evolução imprescindível, e a conservadora, preocupada somente com a 
continuidade. Houve uma aceleração na industrialização e pela primeira vez as populações 
rurais se beneficiaram com o auxílio da previdência social. Contudo, agrava-se a questão 
ultramarina. 
Como observa Saraiva (1987), na década de 70, ocorre uma série de mudanças sociais 
e econômicas em Portugal. O país deixa de ser dependente exclusivamente da agricultura. 
Esse fato é comprovado por meio da diferença entre as porcentagens da população e do 
produto nacional. Por exemplo, em 1900, a atividade agrícola ocupava ainda 61,4 % da 
população ativa; em 1970, as atividades do setor primário, no seu conjunto, ocupavam 31%; a 
indústria, 34%; os serviços, cerca de 35%. Enquanto os 31% empregados em atividades 
primárias produziam apenas 19% do produto nacional, os 34% que trabalhavam nas indústrias 
produziam 46,4%. 
Quem mais lucrou com a transformação econômica foi a classe média, que viu o 
número de empresas aumentar, chegando perto de 100.000 em 1970. A capital lisboeta 
ganhou uma quarta etapa histórica, que se juntou às três anteriores (a medieval, a pombalina, 
a do liberalismo burguês). A quarta etapa constituiu-se por dezenas de milhares de prédios 
pequeno-burgueses. Na educação, também houve mudança na freqüência dos graus não 
obrigatórios nem gratuitos, que passou de 168.000, em 1950, para 480.000, em 1970. 
À medida que a expansão da classe média ocorria, no mesmo ritmo, a oposição ao 
regime aumentava. Essa nova classe média industrial e mercantil adota um quadro de valores 
diferente do seguido pela classe média de raiz agrária. Agora o conceito de ordem é 
substituído pelo de liberdade, e o de segurança, pelo de progresso. A restrição aos direitos 
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políticos deixa de ser vista como algo capaz de manter a ordem no país e passa a ser 
classificada como uma imposição. 
A oposição ao regime do Estado Novo baseava-se em três aspectos fundamentais, 
conforme as idéias de José Hermano Saraiva e Maria Luisa Guerra (1998): descolonizar, 
desenvolver e democratizar. Em relação à descolonização, Kenneth Maxwell aponta alguns 
fatores que demonstram como a manutenção das colônias africanas se tornou insustentável: 
A intransigência na defesa do império, mesmo tendo certa lógica da 
perspectiva portuguesa, só foi mantida a um custo altíssimo. Durante a 
década e meia em que a atenção do mundo esteve voltada para o Sudeste 
Asiático, travou-se uma luta mais renhida na África portuguesa. Em 1974 
mais de 1 milhão de portugueses haviam prestado serviço militar no 
ultramar. Um de cada quatro homens adultos estava nas forças armadas. Na 
África o exército português mobilizava quase 150 mil homens e ainda assim 
estava sendo derrotado na Guiné-Bissau, sofrendo graves pressões em 
Moçambique e se atolando em Angola. (2006, p. 40). 
Para colocar fim ao regime e dar início à Terceira República em Portugal, as forças 
armadas elaboraram um movimento que adquiriu contornos de uma revolução. A revolução 
de 25 de abril de 1974, intitulada de Revolução dos Cravos, pode ser considerada como o 
centro de transição para a democracia no solo português. Mas, sobretudo, o 25 de abril foi 
uma revolta contra a chamada guerra colonial, com o desejo de repatriar as dezenas de 
milhares de portugueses que se encontravam na África. 
A Revolução dos Cravos é vista por muitos estudiosos como uma tentativa de 
integração de Portugal à Europa. Essa integração culminara com a entrada de Portugal na 
União Européia em 1986. Assim, Portugal junta-se ao sonho europeu de criar uma 
comunidade de paz, progresso material e cultural, solidariedade entre as nações e os cidadãos. 
Constata-se, desse modo, que o surgimento da revista Colóquio/Letras está inserido 
em uma série de mudanças que ocorrem em Portugal durante a década de 70. Acima de tudo, 
no quesito que se refere ao fim da censura. A Colóquio faz parte do momento de abertura 
democrática em Portugal; na imprensa portuguesa deixa de existir preocupação com eventuais 
supressões, alterações, adiamento de notícias, causando prejuízo aos jornais e revistas. A 
literatura, o teatro, o cinema, a música, depois de viverem os 48 anos do Estado Novo sob a 
mira de ações censórias, uma espécie de dano à mentalidade do povo português, encontram a 
liberdade a partir de 25 de abril de 1974. 
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1.2 A Fundação Calouste Gulbenkian 
As informações referentes tanto ao idealizador da Fundação Calouste Gulbenkian, 
quanto aos dados que comprovam a magnitude do trabalho desenvolvido por esse 
estabelecimento português foram retirados do site oficial da instituição, disponível em: 
<http://www.gulbenkian.pt>. 
A revista Colóquio/Letras  surgiu da divisão de um periódico chamado Colóquio – 
Revista de Artes e Letras, que possuiu um total de 61 números editados pela Fundação 
Calouste Gulbenkian, de janeiro de 1959 a dezembro de 1970. Essa cisão foi motivada pela 
vontade de se criar em Portugal uma revista especificamente literária. O primeiro número da 
Colóquio/Letras saiu em março de 1971, contando, até o ano de 2008, com a publicação do 
volume 168/169, referente ao mês de julho de 2004. De início, a Colóquio/Letras era 
publicada trimestralmente. 
A Fundação responsável por sua elaboração define-se como uma instituição 
portuguesa de direito privado e utilidade pública cujos fins estatutários são: a Educação, a 
Ciência, a Beneficência e as Artes. Essa Fundação foi criada por disposição testamentária de 
Calouste Sarkis Gulbenkian (1869-1955), sendo seus estatutos aprovados pelo Estado 
Português em 18 de julho de 1956. 
Calouste Sarkis Gulbenkian nasceu em Scutari, Istambul, no dia 23 de março de 1869, 
filho de Sarkis e Dirouhie Gulbenkian, membros de uma ilustre família Armênia cujas origens 
remontam ao século IV. Por volta de 1880, Sarkis Gulbenkian, o pai de Calouste, instalou-se 
nas margens do Bósforo, pois contava com a posse de concessões importantes que tinham 
sido recentemente adquiridas nos campos de petróleo no Cáucaso Russo. 
Os estudos de Calouste Sarkis Gulbenkian foram iniciados em Kadikoy (Calcedônia), 
primeiro na escola Aramyan-Uncuyan. Posteriormente, escolheu a Europa para dar 
continuidade a sua formação. Seguiu primeiro para Marselha, onde aprofundou os 
conhecimentos de francês, depois, no King's College de Londres, onde se diplomou em 
Engenharia e Ciências Aplicadas, quando possuía apenas 19 anos de idade (1887). 
Ao completar 22 anos, atendendo a um pedido do pai, Calouste Gulbenkian viajou 
para Baku para um estágio e complemento da sua formação. Esse deslocamento aos campos 
petrolíferos exerceu no jovem um imenso fascínio. Já no ano de 1892, casou-se com Nevarte 
Essayan, em Londres. Assim como Gulbenkian, Essayan provinha de uma família Armênia 
abastada e também de Cesareia. Além disso, o pai e um tio da noiva tinham relações 
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amistosas com a corte Otomana, o que demonstraria, no futuro, ser de grande utilidade para 
Calouste Gulbenkian. Quando se iniciaram os primeiros atos anti-Armênios (1895), Calouste 
Gulbenkian decidiu deixar sua terra natal e se refugiar no Egito. 
Gulbenkian sempre se mostrou um homem inovador ao valorizar as reservas de 
petróleo do Médio Oriente e mobilizar investidores internacionais, assim como o governo 
Otomano, para a necessidade de organizar racionalmente toda a exploração. 
Acompanhando o prestígio que o jovem Calouste Gulbenkian tinha no contexto do 
petróleo e das finanças, este foi convidado a assumir posições de destaque no meio político. 
Inicialmente, trabalha em favor dos interesses de sua pátria, o Império Otomano. Em seguida, 
chega ao cargo de conselheiro financeiro junto às embaixadas otomanas em Paris e Londres. 
A Europa teria um papel importante na história de Calouste, pois este passou 23 anos em 
Londres, 20 anos em França e os últimos 13 anos de sua vida em Lisboa. 
Após a Revolução dos Jovens Turcos (1908), foi idealizado o Banco Nacional da 
Turquia, cuja finalidade era promover o desenvolvimento econômico do país. Gulbenkian era 
acionista majoritário da recente instituição financeira. Outro empreendimento do qual 
Calouste participou ativamente foi a criação da Turkish Petroleum Company (1912). A 
organização tinha como finalidade explorar as reservas dos riquíssimos campos petrolíferos 
iraquianos, e suas ações se distribuíram da seguinte forma: Royal Dutch Shell (25%), Banco 
Nacional da Turquia (35%), interesses alemães (25%) e Calouste Sarkis Gulbenkian (15%). 
Nos anos de 1913-14, ocorre uma reorganização da Turkish Petroleum Company 
(TPC). Assim, as cotas passam a ser divididas entre a Anglo-Persian Oil Company (atual 
British Petroleum), o Royal-Dutch Shell Group e os interesses alemães, tendo Calouste 
Gulbenkian aceitado reduzir sua cota de 15% para 5%, com o objetivo de facilitar a conclusão 
das negociações. 
São inegáveis a persistente capacidade de negociar e a flexibilidade para se acomodar 
a novos interesses e desafios demonstradas por Calouste Gulbenkian, que não deixava de 
manter-se como participante na área da exploração petrolífera. 
Um fato interessante que acompanha toda a vida de Calouste Sarkis Gulbenkian é sua 
admiração pelas artes. Conseguiu reunir ao longo dos anos uma coleção eclética e considerada 
única no mundo. As peças provêm de suas viagens, por vezes de negociações com peritos e 
comerciantes. Sua coleção atingiu mais de 6000 peças, que percorrem desde a Antigüidade até 
ao princípio do século XX. 
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Calouste Gulbenkian morreu em Lisboa, a 20 de julho de 1955, com 86 anos, e 
somente depois de 14 anos de sua morte, seu último pedido foi realizado: o Museu Calouste 
Gulbenkian é inaugurado em Lisboa. 
A filantropia fez parte da vida de Calouste Gulbenkian. A preocupação em ajudar os 
menos favorecidos, primeiramente as Comunidades Armênias, transformou-se em um dos 
seus grandes objetivos. Durante sua trajetória, colaborou de diversas formas, por exemplo, 
com a ajuda ao Hospital Armênio, criado em 1830; após a morte de Calouste, a Fundação, que 
tem o seu nome, continuou com esse apoio. 
Prova de seu caráter filantropo é o testamento (1953) deixado por Calouste, em que 
deixa boa parte de sua fortuna à fundação que desejou constituir, uma fundação internacional, 
com sede em Lisboa. A Fundação Calouste Gulbenkian, considerada uma das doze maiores 
fundações do mundo, desempenharia a missão de divulgar a coleção de artes reunida por 
Calouste e promover a reunião de diferentes nações, grupos e interesses. 
A presidência da Fundação esteve nas mãos de Lord Radcliffe, mas as divergências 
quanto ao peso da atividade internacional da instituição e da composição do Conselho de 
Administração conduzem Lord Radcliffe a renunciar, sendo a presidência da Fundação 
assumida por José de Azeredo Perdigão. 
A Fundação Calouste Gulbenkian está situada no centro de Lisboa, com amplas 
instalações (Sede e Museu) inauguradas em 1969, integrando, para além das áreas reservadas 
à Administração e Serviços, um Grande Auditório, espaços de exposições temporárias, uma 
área de congressos com auditórios e salas e um amplo edifício que alberga o Museu 
Gulbenkian e a Biblioteca de Arte. 
Em 1983, numa das extremidades do parque, foi inaugurado o Centro de Arte 
Moderna. A assinatura do projeto é do arquiteto britânico Sir Leslie Martin. No ano de 1993, 
o Centro passou a ser nomeado como Centro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão 
(CAMJAP). Além do museu, que apresenta parte da coleção de Arte Moderna e 
Contemporânea reunida por Gulbenkian, o centro conta também com uma galeria de 
exposições temporárias, com uma sala polivalente e com espaços para as atividades do Setor 
Educativo do Centro. Por sua vez, o Instituto Gulbenkian de Ciências funciona em Oeiras – 
um dos 16 municípios do distrito de Lisboa -, em um complexo científico constituído por 
diversos edifícios, junto ao Palácio dos Marqueses de Pombal. 
A Fundação tem ainda uma Delegação no Reino Unido (UK Branch) e um Centro em 
Paris (Centro Cultural Calouste Gulbenkian). Desenvolve um amplo trabalho em Portugal e 
no estrangeiro no quadro dos seus fins estatutários por meio de atividades diretas, subsídios e 




24 
bolsas. Em concomitância com as suas atividades mantidas em Portugal e no estrangeiro de 
promoção da cultura portuguesa, a Fundação realiza um programa de atividades em favor da 
Diáspora Armênia para a disseminação da respectiva língua e cultura. 
Ainda no que se refere à promoção da cultura, a Fundação Calouste Gulbenkian atua 
no apoio a publicações, como a revistas Colóquio/Letras, Colóquio/Artes, Colóquio/Ciências,
Colóquio/Educação e atividades culturais, orquestra, bibliotecas e uma companhia de balé. 
Atualmente, a Fundação busca uma atividade mais direcionada para ações de índole 
internacional, para, dessa forma, estar de acordo com os desejos de seu Fundador. Assim, 
encontra-se disposta a colaborar com outras Fundações em questões internacionais, 
instituindo no seu cinqüentenário o Prêmio Internacional Calouste Gulbenkian, em memória 
do fundador. O prêmio é conferido, anualmente, por um júri internacional a uma entidade que 
trabalhe em prol da compreensão, defesa e promoção dos valores universais da condição 
humana. 
1.3 Colóquio/Letras: os diretores literários
O diretor-chefe de uma publicação é aquele que assume para si a responsabilidade 
pelo trabalho concretizado por uma equipe no exemplar posto à venda. Assina por um grupo 
de profissionais empenhados em imprimir uma referida visão de mundo sobre determinado 
objeto. Para que se possa ascender a esse tipo de posto de confiança existe a necessidade de se 
compactuar com a opinião da instituição jornalística. 
No caso da Colóquio/Letras, quatro direções conduziram o editorial. A primeira 
direção foi compartilhada entre Hernâni Cidade e Jacinto do Prado Coelho, manteve-se de 
março de 1971 a janeiro de 1975, assumindo esses diretores os números de 1 a 23. Com o 
falecimento de Hernâni Cidade, em 1975, Jacinto do Prado Coelho terá o cargo de diretor até 
maio de 1984, quando se dá sua morte. A direção de Prado Coelho contabiliza os números de 
24 a 79. David Mourão-Ferreira será o substituto de Prado Coelho; a direção desse intelectual 
português acaba em abril de 1996, isto é, compreende os números 80 a 140/1. Devido a seu 
falecimento, quem passa a dirigir o periódico, a partir do número 142, de outubro de 1996, é 
Joana Morais Varela, que se mantém ainda hoje na chefia da Colóquio. Como se nota, o 
critério de permanência/mudança dos diretores é sempre a sobrevida dos mesmos, por isso, 
durante seus 37 anos de publicação, o periódico não conheceu muitas direções. 
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Para comprovar a importância da colaboração desses estudiosos literários no cenário 
cultural português e internacional, traçaremos um panorama de suas respectivas biografias, 
incluindo uma mini-bibliografia. As informações foram retiradas do site oficial da revista 
Colóquio/Letras, disponível em: <http://www.coloquio.gulbenkian.pt>. 
Quadro 1. Diretores-chefes da Colóquio/Letras
Diretores-chefes Período Números 
Hernâni Cidade e Jacinto do Prado Coelho  1971-1975  1-23 
Jacinto do Prado Coelho  1975-1984  24-79 
David Mourão-Ferreira  1984-1996  80-140/1 
Joana Varela   1996-  142- 
1.3.1 Hernâni António Cidade 
Professor, ensaísta, historiador, crítico literário, nasceu em Redondo, distrito de Évora. 
Primeiramente, exerceu o magistério no Liceu em Coimbra, Porto, Lisboa e Leiria. Após 
receber o título de doutor em Filologia Românica, passa a ser professor universitário da 
Faculdade de Letras do Porto e da Faculdade de Lisboa. Participou como combatente da 
Primeira Guerra Mundial. Deixou um valioso legado para o campo da investigação da história 
da cultura e da literatura portuguesa. Foi um homem de grande erudição. Seu trabalho 
estende-se por variados aspectos da literatura. Para o professor Cidade, o fenômeno literário 
deveria ser definido como fenômeno cultural, por isso, em sua opinião, havia uma 
necessidade de inserção da literatura no contexto da história das idéias e no campo de outras 
formas de arte. Dedicou especial atenção ao estudo da obra de Camões e da obra do Padre 
António Vieira. 
Foi colaborador em diversos periódicos, como, por exemplo, as revistas A Águia e 
Seara Nova, além das revistas da Faculdade de Letras de Lisboa e da do Porto. Durante os 
poucos anos que esteve à frente da direção da Colóquio (1971-75), trouxe grande prestígio 
para a publicação, pois possuía um magnífico currículo no que diz respeito à literatura. 
Ambos os periódicos que dirigiu na Fundação Calouste Gulbenkian, Colóquio – 
Revista de Artes e Letras e Colóquio/Letras, possuem um vasto material de sua autoria, como, 
por exemplo, os artigos publicados na Colóquio/Letras: Introdução a uma leitura do conto 
Gente Singular, de M. Teixeira-Gomes (nº. 24/ Mar. 1975), Do humanismo à omnisciência 
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narrativa na obra de Thomas Mann (nº. 27/ Set. 1975), Miguel Ângelo, poeta David Mourão-
Ferreira (nº. 29/ Jan.1976), Poética e poesia no Diário de Miguel Torga (nº 43/ Maio 1978) e 
a seu respeito: artigos, recensões e notas, resenhas críticas de obras, testemunhos sobre o seu 
caráter e a sua atividade docente e de investigação. 
Em relação a seus livros, pode-se citar: Ensaio sobre a Crise Mental do Século XVIII
(1929); A Obra Poética do Dr. José Anastácio da Cunha: com Um Estudo sobre o Anglo-
Germanismo nos Proto-Românticos Portugueses (1930); A Marquesa de Alorna: Sua Vida e 
Obras, Reprodução de Algumas Cartas Inéditas (1930); Fernão Lopes É ou Não o Autor da 
“Crónica do Condestabre”? (1931); Lições sobre a Cultura e a Literatura Portuguesas, 2 
vols. (1933-1940); Luís de Camões: O Lírico (1936); Bocage (1936); A Poesia Lírica Cultista 
e Conceptista: Colecção de Poesias do Século XVII, principalmente de “Fénix Renascido”
(pref. e notas, 1938); Tendências do Lirismo Contemporâneo: do “Oaristos” às 
“Encruzilhadas de Deus” (1938); Poesia Medieval: Cantigas de Amigo (pref., ordenação e 
notas, 1939); João de Barros, Ásia: dos Feitos Que os Portugueses Fizeram no 
Descobrimento e Conquista dos Mares e Terras do Oriente, 4 vols. (atualização ortográfica e 
notas, 1945-1946); Padre António Vieira, 4 vols. (sel., pref. e notas, 1940); Marquesa de 
Alorna: Inéditos: Cartas e Outros Escritos (sel., pref. e notas, 1941); Marquesa de Alorna, 
Poesias (sel., pref. e notas, 1941); Antero de Quental — Poeta (1942); A Literatura 
Portuguesa e a Expansão Ultramarina: as Ideias, os Sentimentos, as Formas de Arte (1943); 
O Conceito de Poesia como Expressão de Cultura: Sua Evolução através das Literaturas 
Portuguesa e Brasileira (1945); Luís de Camões, Obras Completas, 5 vols. (pref. e notas, 
1946); A Literatura Autonomista sob os Filipes (1948); Luís de Camões: O Épico (1950); Pe. 
António Vieira, Obras Escolhidas, 12 vols. (prefácios e notas de António Sérgio e Hernâni 
Cidade, 1951-1954); Luís de Camões: os Autos e o Teatro do Seu Tempo: as Cartas e o Seu 
Conteúdo Biográfico (1956); Pe. António Vieira, Defesa perante o Tribunal do Santo Oficio
(introd. e notas, 1957); Portugal Histórico-Cultural através de Alguns dos Seus Maiores 
Escritores: Fernão Lopes, Camões e Mendes Pinto, Pe. António Vieira, Antero de Quental, 
Teixeira de Pascoais e Fernando Pessoa (1957); Luís de Camões, A Obra e o Homem (1957); 
Lições de Cultura Luso-Brasileira: Épocas e Estilos na Literatura e nas Artes Plásticas
(1960); Século XIX: a Revolução Cultural em Portugal e Alguns dos Seus Mestres (1961); 
Antero de Quental, A Obra e o Homem (1963); Padre António Vieira, A Obra e o Homem
(1964); Bocage, A Obra e o Homem (1965); Bocage, Opera Omnia, 2 vols. (dir., 1969). 
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1.3.2 Jacinto do Prado Coelho 
Nasceu e faleceu em Lisboa. Licenciou-se em Filologia Românica na Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa onde exerceu, durante quarenta anos, a sua principal 
função, a de Professor. Concluiu seu doutoramento antes dos 27 anos. Na tese, já demonstrava 
segurança ao estudar a obra de Camilo Castelo Branco. No ano de 1951, prestando concurso 
para Professor Extraordinário, apresentou, pela primeira vez, na Universidade, um estudo 
sobre Fernando Pessoa. Assumiu a função de Professor Catedrático com pouco mais de 30 
anos (1953). Nesse período, escreveu uma vasta bibliografia a respeito da Literatura 
Portuguesa, com estudos e antologias de autores do Romantismo. Até o ano de 1984, suas 
pesquisas privilegiavam autores diversos - tanto os considerados maiores (Camões, Garrett, 
Cesário, por exemplo) quanto os ditos menores (João Xavier de Matos, em particular, e o séc. 
XVIII português em geral), incluindo, também, autores quase desconhecidos (Matias Aires, 
Francisco Dias Gomes). 
Além da docência, exerceu vários cargos relacionados à cultura portuguesa. Pertenceu 
à Sociedade Portuguesa de Escritores, da qual foi Presidente até o seu encerramento, em 
1965; foi membro de várias Academias, como a Academia das Ciências, da qual foi 
presidente e vice-presidente, a Academia Brasileira de Letras e a Real Academia Galega, 
mencionando-se, ainda, Sociedades como a Hispanic Society e a Associação Internacional de 
Críticos Literários, de que foi vice-presidente (além de ocupar a presidência do Centro 
Português dessa mesma Associação). 
Encarregou-se da coordenação e publicação do Dicionário das Literaturas 
Portuguesa, Galega e Brasileira, com re-edições várias entre 1960 e 1983. Buscou escrever 
de modo claro, preocupado sempre com o caráter didático dos textos. Entendia a literatura não 
só como um serviço à arte, mas ainda via na mesma uma função pedagógica a ser 
desenvolvida. Alguns princípios e conceitos orientaram o trabalho de Prado Coelho: definia a 
literatura como produção estética em forma de linguagem; a literatura como organismo 
desenvolvido em sistemas; a possibilidade de múltiplas aproximações à literatura e, portanto, 
a aceitação de diversas metodologias de abordagem do objeto literário. 
Deixou uma valiosa bibliografia: A Poesia Ultra-Romântica (introd., sel. e notas, 
1944); A Educação do Sentimento Poético (1944); Fialho de Almeida (introd., sel. e notas, 
1944); A Poesia de Teixeira de Pascoaes (ensaio e antologia, 1945); Introdução ao Estudo da 
Novela Camiliana (1946); Diversidade e Unidade em Fernando Pessoa (1949); Garrett 
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Prosador (1955); O Vocabulário e a Frase de Matias Aires (1955); Subsídios para o Estudo 
de João Xavier de Matos (1957); Situação de Fialho na Literatura Portuguesa (1959); A 
Musa Negra de Pina e Melo e as Origens do Pré-Romantismo Português (1959); Dicionário 
das Literaturas Portuguesa, Galega e Brasileira (direção, 1960); Camilo Castelo Branco, 
Obra Selecta (ensaio, antologia e notas, 1960); Poetas Pré-Românticos (pref., sel. e notas, 
1961), Contos de Camilo Castelo Branco (sel., pref. e notas, 1961); Poetas do Romantismo, 2 
vols. (sel., introd. e notas, 1965); Teixeira de Pascoaes, Obras Completas, 11 vols. (introd., 
org. e aparato crítico, [1965-1975]); Camilo Castelo Branco, Obras, 62 vols. (direção e 
algumas "notas preliminares", 1965- 1979); Fernando Pessoa, Quadras ao Gosto Popular
(com Georg Rudolf Lind, introd. e fixação do texto, 1965); Fernando Pessoa, Páginas Íntimas 
e de Auto-Interpretação (com Georg Rudolf Lind, introd. e fixação do texto, 1966); Fernando 
Pessoa, Páginas de Estética e de Teoria e Crítica Literárias (com Georg Rudolf Lind, introd. 
e fixação do texto [1967]); A Letra e o Leitor (1969); A Literatura Expressão de Uma Cultura
Nacional (1969); Almeida Garrett, Teatro, 4 vols. (introd., 1971-1973); Ao contrário de
Penélope (1976); Originalidade da Literatura Portuguesa (1977); Matias Aires, Reflexões 
sobre a Vaidade dos Homens (com Violeta Crespo Figueiredo, 1980); Problemática da 
Leitura — Aspectos Sociológicos e Pedagógicos (com AA. VV., 1980); Fernando Pessoa, 
Livro do Desassossego por Bernardo Soares, 2 vols. (pref. e org., recolha e transcrição dos 
textos: Maria Aliete Galhoz, Teresa Sobral Cunha, 1982); Camões e Pessoa, Poetas da 
Utopia (1983). 
1.3.3 David Mourão-Ferreira 
Nasceu em Lisboa e morreu nessa mesma cidade. Desempenhou várias funções 
durante a vida: poeta, ficcionista, ensaísta, crítico literário, dramaturgo, tradutor e professor 
universitário. Licenciou-se em Filologia Românica (1951) com uma tese sobre Sá de Miranda 
na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, tendo tido como mestres Hernâni Cidade, 
Vitorino Nemésio, Jacinto do Prado Coelho e Maria de Lourdes Belchior. Escreveu inúmeros 
ensaios, proferiu numerosas palestras e deu ao Dicionário de Literatura (1960 e 1969-1971), 
dirigido por Jacinto do Prado Coelho, valiosa e diversificada colaboração, abrangendo tanto 
temas e autores clássicos quanto os contemporâneos. Entre 1957 e 1963 foi assistente da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, onde foi readmitido como professor auxiliar 
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em 1970, atividade esta que só interrompera durante o exercício de funções governativas 
como secretário de Estado da Cultura, no VI Governo Provisório (1976), e nos I (1976-77) e 
IV (1979) Governos Constitucionais. 
David Mourão-Ferreira publicou uma imensa bibliografia, incluindo poesia, conto, 
novela, romance, teatro, crítica, crônica, ensaio e tradução de poesia. Elencam-se aqui apenas 
algumas obras para que se possa ter uma noção da riqueza da produção do autor – Poesia: A 
Secreta Viagem (1950); Tempestade de Verão (1954); Os Quatro Cantos do Tempo (1958); 
Infinito Pessoal (1962); In Memoriam Memoriae (1962); Do Tempo ao Coração (1966); 
Cancioneiro de Natal, (1971); Matura Idade (1973); Entre a Sombra e o Corpo (1980); Ode à 
Música (1980); À Guitarra e à Viola,in Obra Poética (1980); Órfico Ofício,in Obra Poética
(1980); Os Ramos Os Remos (1985); O Corpo Iluminado (1987); Obra Poética 1948-1988
(1988);  No Veio do Cristal, in Obra Poética 1948-1988 (1988); Lisboa Luzes e Sombras
(1992); Música de Cama (1994). Ficção: Gaivotas em Terra (1959); Os Amantes (1968); Os 
Amantes e Outros Contos (1974); As Quatro Estações (1980); Um Amor Feliz (1986); Duas 
Histórias de Lisboa (1987). Teatro: Contrabando (1956); O Irmão (1965). Ensaio, Crítica, 
Crônica: Vinte Poetas Contemporâneos (1960); Aspectos da Obra de Manuel Teixeira-Gomes
(1961);  Motim Literário (1962); Hospital das Letras (1966); Discurso Directo (1969); 
Tópicos de Crítica e de História Literária (1969); Sobre Viventes (1976); Presença da 
“Presença” (1977); Lâmpadas no Escuro (1979); O Essencial sobre Vitorino Nemésio 
(1987); Nos Passos de Pessoa (1988); Marguerite Yourcenar: Retrato de Uma Voz (1988); 
Os Ócios do Ofício (1989); Sob o Mesmo Tecto (1989); Tópicos Recuperados (1992); Elogio 
Académico de Vitorino Nemésio (1992); Evocação de Sebastião da Ga
ma (1993); Magia 
Palavra Corpo (1993). Divulgação e Tradução de Poesia: Imagens da Poesia Europeia — 
Vol. I (Grécia, Roma, Os Séculos Obscuros, 1972), Vozes da Poesia Europeia I, II e  III
(Colóquio-Letras, nº 163/5, 2003); Imagens da Poesia Europeia I e II (Colóquio-Letras, nº 
166/9, 2004); Vária: Jogo de Espelhos — Reflexos para um Auto-Retrato (1993). 
1.3.4 Joana Morais Varela 
Nasce no ano de 1952, no distrito de Marinha Grande, Leiria, Portugal. Licencia-se em 
Filosofia pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, onde teve como professor 
David Mourão-Ferreira. Exerce o magistério, primeiro no ensino secundário (1975-78), e, 
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depois, no Instituto Superior de Línguas e Administração de Santarém (1997-2001). Tem uma 
participação ativa no cenário cultural português; dirige a divisão da Difusão do Livro do 
Instituto Português do Livro (1980-85); colabora com a Associação Portuguesa de Editores e 
Livreiros. É responsável pela organização das primeiras feiras do livro português em Cabo 
Verde (1981) e Moçambique (1983). No âmbito dos estudos tradutórios, encabeça um plano 
de apoio à tradução de autores portugueses no estrangeiro. 
Trabalha na revista Colóquio/Letras desde 1989; no ano de 1991, torna-se diretora-
adjunta, para em 1996 chegar à chefia da publicação. É considerada uma grande tradutora, 
tendo uma vasta bibliografia no assunto. Traduções: Gilles Deleuze e Félix Guatarri; O Anti-
Édipo (1977); James Joyce, O Gato e o Diabo (1983); Michel Tournier, Que a Alegria em 
Mim Permaneça (1985); Milan Kundera, A Insustentável Leveza do Ser (1985) (tradução e 
posfácio); Michel Tournier, O Rei dos Álamos (1986); Albert Cohen, O Livro de Minha Mãe
(1986); Antoine de Saint-Exupéry, O Principezinho (1986); Leopoldo Alas, A Corregedora
(1988); Sigmund Freud, Delírio e Sonhos na «Gradiva» de Jensen (1995). Estudos e 
Prefácios: Fernanda Botelho, A Gata e a Fábula (1987); David Mourão-Ferreira, Quatro 
Tempos (1996); Francisco Bugalho, Poesia (1998); «David: à Guitarra e à Viola», in 
Primavera, Museu do Fado (2007). Antologias: António Nobre, Só os Melhores Poemas
(1997); Vitorino Nemésio, Se Bem Me Lembro … (2001). Poesia: Os Amores Perfeitos
(1983). 
1.4 As seções da revista 
As diferentes direções literárias proporcionaram algumas alterações tanto do ponto de 
vista gráfico quanto da organização das seções, mas o que se percebe, no entanto, é uma 
tentativa de conservação das diretrizes impostas pelos diretores do número 1 da revista, pelo 
menos até o número 161/2 (Jul. 2002). Até esse exemplar, os conteúdos se dividiam nas 
seguintes seções: “Ensaio” (artigos ensaísticos sobre filosofia e teoria da literatura; literaturas 
estrangeiras; literatura brasileira; literatura portuguesa - totalizando 978 textos
1
), 
“Documentos” (inéditos de escritores ou documentos ignorados para o estudo da sua vida ou 
 
1
 Os números referentes à quantidade de textos publicados nas diversas seções da Colóquio/Letras são 
do ano de 2007 e estão disponíveis no site da revista: <http://www.coloquio.gulbenkian.pt>. 
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obras - somam 136 documentos), “Ficção” (textos de caráter ficcional, sendo 63 de autores 
portugueses, 26 de brasileiros e 6 autores africanos), “Poesia” (textos poéticos, contabilizando 
188 de autores portugueses, 75 de brasileiros e 19 de africanos), “Crónica de teatro” (logo 
desaparece, só se fez presente nos primeiros números), “Notas e comentários” (ensaio 
específico ou comentário sobre livros - essa seção possui um total de 481 textos); “Inquéritos” 
(espécie de retrospectiva literária do ano anterior à publicação); “Cartas” (provenientes de 
diversos países, como Brasil, França, Inglaterra, Espanha e Itália - somam 114 cartas); 
“Crítica de livros” (incluindo brasileiros e galegos); “Informação literária”, depois 
transformada em “Letras de Trânsito” (totalizam milhares de notícias sobre a realização de 
colóquios, debates, festivais, homenagens, premiações, traduções de autores portugueses para 
outras línguas, inclusão destes em antologias ou estudo em revistas e falecimentos de 
escritores) e “Revista de revistas” (comentários sobre revistas especializadas em literatura ao 
redor do mundo). 
As mudanças observadas nas seções são pequenas. Por exemplo, no número 62 
(Jul.1981), durante a direção de David Mourão-Ferreira, a seção “Crítica de Livros” bifurca-
se em “Livros sobre a Mesa” - com textos mais sucintos relativos a reedições, comentários de 
livros que fazem referência à literatura de autores muito recentes ou à novas edições - e
“Recensões críticas” - compreendem obras de destaque na época. Ainda no mesmo número, a 
rubrica “Informação Literária” passou a se chamar “Letras em Trânsito”. Por volta do número 
100 (Nov. 1987), ainda sob a tutela de David Mourão-Ferreira, as cartas começaram a rarear. 
A seção “Homenagem”, vista freqüentemente até a direção de Jacinto do Prado Coelho, com 
David Mourão-Ferreira perde lugar para os números temáticos, volumes que agregam textos 
sobre determinado autor, período literário ou assunto. Os volumes monográficos revelam a 
situação em que se encontram os estudos relativos a certo autor ou tema, tornando-se, dessa 
forma, uma referência para os pesquisadores da área. 
Quadro 2. Volumes monográficos publicados na Colóquio/Letras 
Número  Autor/Tema  Data de publicação 
85  Aquilino Ribeiro  maio de 1985 
88  Fernando Pessoa  novembro de 1985 
93  Cesário Verde  setembro de 1986 
117/8  Mário de Sá Carneiro  setembro de 1990 
119  Camilo Castelo Branco  janeiro de 1991 
123/4  Antero de Quental  janeiro de 1992 
127/8  António Nobre  janeiro de 1993 
131  Irene Lisboa  janeiro de 1994 
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137/8  Literatura Galega  julho de 1995 
139 Literatura Galega  janeiro de 1996 
142  Literatura Medieval Portuguesa  outubro de 1996 
145/6  David Mourão-Ferreira  julho de 1997 
149/0  Almada Negreiros e Mário de Andrade  julho de 1998 
151/2 José Saramago  janeiro de 1999 
153/4  Almeida Garrett  julho de 1999 
157/8  João Cabral de Melo Neto  julho de 2000 
159/0  Alguns importantes prosadores novecentistas  janeiro de 2002 
161/2  Alguns importantes prosadores novecentistas  julho de 2002 
163  Traduções de David Mourão-Ferreira  janeiro de 2003 
164  Traduções de David Mourão-Ferreira  maio de 2003
165  Traduções de David Mourão-Ferreira setembro de 2003 
166/7  Transcrição do guião dos programas Imagens da 
Poesia Europeia apresentados por David 
Mourão-Ferreira 
janeiro de 2004 
168/9  Transcrição do guião dos programas Imagens da 
Poesia Europeia apresentados por David 
Mourão-Ferreira 
julho de 2004 
Ao se folhear as diversas seções da Colóquio/Letras, nota-se que a parte gráfica se 
destaca como uma das suas mais reconhecidas qualidades. O interesse em reproduzir 
fotografias, desenhos, pinturas, ilustrações está presente desde o nascimento do periódico. 
Mas o ponto culminante do empenho em se obter fac-símiles cada vez mais perfeitos se dá a 
partir do número 121/2 (Jul. 1991). É nesse momento que o diretor David Mourão-Ferreira 
procurou dar uma unidade de imagens a cada número, solicitando a colaboração de fotógrafos 
e pintores. 
O que se observa nos últimos números publicados sob o comando da atual diretora 
Joana Morais Varela é uma transformação radical na constituição dos conteúdos da 
Colóquio/Letras. A partir dos volumes intitulados “Vozes da Poesia Européia”, que abarcam 
três números - “Vozes da Poesia Européia” I (nº163/ Jan. 2003), “Vozes da Poesia Européia” 
II (nº 164/ Maio 2003) e “Vozes da Poesia Européia” III (nº 165/ Set. 2003) -, há uma grande 
mudança na distribuição das seções da revista: os conteúdos publicados passam a figurar nas 
seções “Tradução de Poesia” e “Bibliografia”. Já os volumes “Imagens da poesia europeia - I 
de Homero ao «Cancioneiro geral» de Garcia de Resende” (166/167-Jan. 2004) - e “Imagens 
da poesia europeia - II de Poliziano a Byron” (168/169 - Jul. 2004) - são integralmente 
preenchidos com a transcrição do guião (roteiro) dos 134 programas “Imagens da Poesia 
Européia”, que David Mourão-Ferreira apresentou na RTP (Rádio e Televisão Portuguesa) 
entre 1969 e 1974. Esses dois volumes possuem apenas as seções “Ensaio” e “Bibliografia”. 
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Todavia, a seção “Ensaio” concentra somente a transcrição de textos elaborados por David 
Mourão-Ferreira. Com essas alterações no editorial, o periódico perde, de certa forma, o 
caráter de discutir a literatura por meio de ensaios e estudos abrangentes, assim como a 
riqueza compreendida nas diversas seções. Tais volumes compostos pelas traduções de David 
Mourão-Ferreira têm o objetivo de possibilitar o conhecimento a um público não iniciado, de 
forma extremamente didática e simples, a respeito da evolução da poesia européia do século 
VIII a.C. ao século XIX. 
Outra alteração observada na revista é sua periodicidade: o mais recente volume 
publicado refere-se ao ano de 2004. Já existe um atraso de mais de quatro anos na publicação 
de um número inédito. Quando a revista surgiu, sua publicação era regular. Inicialmente, os 
volumes saíam trimestralmente, o que ocorreu até o número 5 de janeiro de 1972, quando 
passam a ser lançados a cada dois meses. A revista manteve-se bimestral por um longo 
período: de 1972 (nº 5/Jan.) a 1988 (Jul./nº104/105). Com o surgimento de exemplares 
contendo dois números, a revista chega aos leitores a cada quatro meses. A partir da edição do 
número 121/122 (Jul. 1991), os volumes duplos são lançados a cada 6 meses, e os volumes 
com apenas um número voltam a sair trimestralmente. O que se observa nos mais recentes 
números da revista é uma periodicidade de 4 meses (nº 163/Jan. 2003 a 166). Contrariando 
essa regra, o volume 168/169 (Jul. 2004) tem uma diferença de 6 meses em relação ao 
exemplar anterior. 
Entretanto, se não há a publicação de novos exemplares da Colóquio/Letras em papel, 
o site da revista, lançado em 2006, tenta suprir, de certa forma, essa lacuna com a 
possibilidade de inclusão de artigos, notas e recensões sob o título da seção “Actualidade”. 
1.5 Os editoriais 
Uma leitura dos editoriais apresentados ao longo da publicação do periódico português 
Colóquio/Letras pode contribuir para o entendimento de alguns aspectos que ajudam a 
esclarecer a história da revista. O editorial inaugural recebe maior atenção, sendo os demais 
comentados de acordo com a mudança dos diretores. No total, contabilizam-se catorze 
editoriais distribuídos nesses 37 anos de história da Colóquio. 
O conceito de editorial definido por Rabaça e Barbosa no Dicionário de Comunicação
esclarece a função desse texto jornalístico: 
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Texto jornalístico opinativo, escrito de maneira impessoal e publicado sem 
assinatura, referente a assuntos ou acontecimentos locais, nacionais ou 
internacionais de maior relevância. Define e expressa o ponto de vista do 
veículo ou da empresa responsável pela publicação (jornal, revista etc.) ou 
emissão (propaganda de televisão ou de rádio). O editorial apresenta, 
principalmente em sua forma impressa para jornal, traços estilísticos 
peculiares. Na definição clássica de Fraser Bond, é “um ensaio curto, 
embebido do senso de oportunidade”. “Seu primo literário mais próximo é o 
ensaio”, do qual difere, em sua brevidade, por tratar “de um assunto 
pertinente só ao momento imediato”. No jornalismo moderno, a opinião 
expressa no editorial é “alguma coisa mais do que simples opinião do 
proprietário”, observa Juarez Bahia. “Salvo exceções de que ainda padece o 
jornalismo, a página editorial dos principais órgãos brasileiros 
consubstancia, por exemplo, o conjunto de opiniões de diretores e 
editorialistas – estes profissionais, identificadores com a linha do jornal, 
escrevem e atuam com autonomia e independência, critério e 
responsabilidade, garantindo um conceito de opinião que busca dignificar o 
veículo”. [...] “A página editorial tem um ‘estilo’ que acompanha as 
tendências do jornal, o próprio ‘estilo’ do jornal. Este ‘estilo’ é equilibrado, 
denso ou leve, conforme a linha do veículo”. (1995, p. 227-228).
  Seguindo a proposta de Melo (2003), o editorial define-se como um gênero 
jornalístico que expressa a opinião oficial da empresa diante dos fatos e dirige-se para a 
coletividade. Apresenta quatro características principais: a impessoalidade (não recebe 
assinatura, sendo escrito na terceira pessoa do singular ou primeira do plural), a topicalidade 
(tem um tema único), a condensalidade (estabelece poucas idéias e preocupa-se em afirmá-
las) e a plasticidade (não demonstra autoritarismo, ao contrário, busca a flexibilidade). Por 
meio da leitura dos editoriais da Colóquio/Letras, é possível confirmar as características 
descritas pelo Professor José Marques de Melo, fazendo uma ressalva no quesito da 
impessoalidade, uma vez que, alguns editoriais da Colóquio vem assinados. 
Os primeiros diretores da Colóquio/Letras, Jacinto do Prado Coelho e Hernâni Cidade, 
publicaram três editoriais no período em que estiverem à frente da revista (número 01 - 
Mar./1971 - número 23-Jan. 1975). Hernâni Cidade havia sido desde o início, diretor literário 
da publicação Colóquio – Revista de Artes e Letras, enquanto Prado Coelho passou a dividir a 
função de diretor com Hernâni, no último ano de existência desse periódico dedicado às artes 
e Letras. Ambos são os diretores fundadores da Colóquio/Letras, por isso desempenham um 
papel importante no que se refere a construir as diretrizes da nova revista literária. 
São os chamados “textos inaugurais” que possibilitam compreender a imagem que o 
periódico quer dar de si e o lugar na sociedade a que aspira alcançar. Dessa forma, o editorial 
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presente no número 1, de março de 1971, da Colóquio/Letras, tem imenso valor para a 
apreensão das finalidades da revista. 
 O título do editorial, “Duas palavras de apresentação”, já aponta diretamente para sua 
função, ou seja, expor ao público, de modo sumário, o que vem ser a nova revista. O discurso 
resume-se em cinco pontos principais: o nascimento do periódico, a missão da revista, o 
programa editorial, a definição do provável público-leitor e o papel dos colaboradores. O 
texto reflete o pensamento de que a Colóquio/Letras não pretende ser simplesmente mais uma 
revista publicada em Portugal; seu objetivo mostra-se mais grandioso, como revelam seus 
diretores: 
Colóquio/Letras vem, com efeito, preencher uma lacuna que se tornava 
sensível: será em Portugal a única revista especificamente literária – com 
textos de poesia e de ficção, mas, na maior parte, destinada ao estudo da 
literatura de modo não puramente erudito, não polémico, não meramente 
divulgativo, antes serenamente reflexivo, problemático, ensaístico. (1971, p. 
5). 
As diretrizes gerais da revista são as mesmas do periódico que lhe deu origem, 
Colóquio – Revista de Artes e Letras. Tais normas ambicionam servir como guia para os 
futuros exemplares editados: 
[...] “sem dependência de escolas, de sectarismos ou de proselitismos”, 
apenas fará uma discriminação: a de qualidade; apenas imporá uma norma: a 
da tolerância, do respeito mútuo. Aberta assim a todos, procurará no entanto 
ser uma revista viva, em que o passado, como o presente, seja encarado à luz 
duma problemática de hoje [...] (1971, p. 5) 
A frase citada acima, “Aberta assim a todos...”, pode ser questionada à luz do método 
de escolha dos textos a serem publicados na Colóquio: o convite. Para se entender a razão do 
uso dessa forma de seleção dos ensaios, é necessário lembrar que a revista Colóquio/Letras
passa a existir no início dos anos 70. Nessa época, o critério de avaliação de um texto 
baseava-se na formação acadêmica e na bibliografia produzida pelo autor. Um respeitável 
currículo era garantia de qualidade na produção escrita, assim como uma boa rede de 
relacionamentos no universo cultural. A colaboradora brasileira da Colóquio, Cleonice 
Berardinelli, no número 95/96, de março de 1987, comenta a solicitação para a escrita de um 
ensaio em homenagem a Hernâni Cidade: 
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Dentro de um prazo bastante estreitado pela deficiência dos correios, reler ‘a 
vasta obra de ensaísta e historiador literário’ que nos legou Hernâni Cidade e 
sobre ela escrever um artigo de extensão limitada – eis uma grata 
incumbência recebida. (1987, p. 6). 
No livro Jornalismo opinativo (2003), José Marques de Melo discute os mecanismos 
pelos quais a instituição jornalística (empresa) se vale para expressar sua opinião. Segundo o 
Professor de Jornalismo, é por meio da seleção dos temas e, no caso da Colóquio também de 
articulistas, que se constrói a linha editorial. Em outras palavras, a seleção demonstra a 
maneira através da qual a empresa vê o mundo. Na prática isso significa que a instituição 
jornalística privilegia certos assuntos, idéias e omite outros. 
Tomando como exemplo a Colóquio, não há dúvidas sobre o controle exercido pela 
empresa – materializada na figura do diretor-chefe – no que vai ou não ser publicado em cada 
edição. A estrutura da redação baseada no convite como modo de seleção dos artigos, reflete 
esse verticalismo de poder. 
Ainda tratando do editorial de abertura, neste estão inseridas reflexões sobre o público 
que demonstram uma aparente identificação entre os futuros leitores e a Colóquio. Sugere ser 
em função de um conjunto de leitores a tomada de decisão de se criar esse novo veículo de 
imprensa. Além disso, percebe-se um desejo por parte dos editores de tornar a revista uma 
espécie de aliança entre os países que falam a Língua Portuguesa: 
Dirigida ao leitor português [...]. Melhor diríamos: dirigida ao leitor de 
língua portuguesa. Por todos os motivos, ambicionamos que Colóquio/Letras
constitua um elo cada vez mais forte a unir quantos pensam, falam e 
escrevem na língua de Camões e de Machado de Assis. (1971, p. 6). 
Pode-se relacionar esse desejo de fazer com que a Colóquio/Letras atinja todos os 
falantes da língua portuguesa com o fato de a cultura portuguesa não se esgotar na cultura de 
Portugal, na cultura européia. Em outras palavras, a cultura portuguesa está presente nos 
lugares onde os portugueses desembarcaram e impuseram sua cultura, por exemplo, no Brasil 
e na África. Talvez essa aspiração de unir os países falantes da língua portuguesa remeta à 
necessidade de estabelecer um diálogo entre essas nações. 
Para finalizar a leitura do editorial de abertura, este é assinado pelos diretores Jacinto 
do Prado Coelho e Hernâni Cidade e se encerra em tom de incerteza, colocando sobre os 
ombros dos colaboradores uma grande responsabilidade e abrindo, de certo modo, a revista 
para a acolhida de diversos pontos de vista: 
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A revista será o que dela fizerem os seus colaboradores – portugueses, 
brasileiros, lusófilos estrangeiros – a quem desde já agradecemos cada pedra 
que trouxerem para a construção da obra comum. (1971, p. 6). 
Partindo da leitura do editorial inaugural da Colóquio, tentaremos verificar, por meio 
da leitura dos editoriais escritos ao longo da história da revista, se as promessas e o programa 
exibido no editorial de número 1 foram cumpridos ou sofreram modificações. 
Ademais do texto de abertura, mais dois editoriais são publicados no período em que 
Hernâni Cidade e Jacinto do Prado Coelho dirigem a Colóquio/Letras. O segundo editorial 
que surge na Colóquio se intitula “25 de Abril de 1974” (nº 19/ Maio 1974) e faz uma 
exaltação do movimento que lutou pela liberdade e retirou Portugal do período do Estado 
Novo. 
O 25 de Abril marca Portugal para a abertura democrática, pois assinala o fim de um 
período caracterizado por um fascismo imperialista e colonialista. A Colóquio/Letras mostra-
se participante dos fatos políticos que agitam o país ao publicar um editorial comentando esse 
importante evento, que ficou conhecido como Revolução dos Cravos. Os diretores literários 
identificam a liberdade como um fator determinante tanto para os escritores quanto para os 
que estudam a literatura e finalizam o editorial com uma promessa que se liga ao texto de 
abertura, quando este se refere ao caráter democrático do periódico: 
A revista Colóquio/Letras manifesta o seu júbilo pelo movimento libertador 
[...] propõe-se contribuir com redobrada confiança, para a renovação mental 
da sociedade portuguesa, continuando a valorizar, numa pluralidade de vozes 
e perspectivas, o patrimônio da nossa literatura. (1975, p. 5). 
Já o terceiro editorial, “Na morte de Hernâni Cidade” (nº. 23/ Jan. 1975), se assemelha 
a outros que serão publicados no decorrer da história da revista. Sempre após a morte do 
diretor-chefe do periódico, um editorial é escrito. O texto pretende glorificar as qualidades do 
intelectual e lamentar sua perda. No caso de Hernâni Cidade, este recebe diversos elogios 
(“Mestre lúcido”, “companheirismo exemplar”, “generoso”, “nobreza de caráter”...), mas dois 
aspectos são enfatizados no discurso: a atividade docente e a obra do estudioso português. O 
editorial é assinado por Jacinto do Prado Coelho, que compartilhava a direção da revista com 
Hernâni Cidade. Prado Coelho demonstra emoção, um sentimento de agradecimento pelos 
anos divididos com Cidade na direção da Colóquio e assume para si a responsabilidade de 
continuar o trabalho iniciado em 1971: “Por tudo obrigado, querido Mestre e amigo! E que 
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sejas sempre uma presença viva nas páginas desta revista, onde procurarei cingir-me às 
diretrizes que traçámos juntos” (1975, p. 6). 
Quatro editoriais são publicados no período em que Prado Coelho se mantém à frente 
da  Colóquio. O primeiro surge no volume parcialmente dedicado à obra de Camões (nº. 
55/Maio 1980) e se intitula “Celebrar Camões”. O título ilustra, de modo claro, o objetivo do 
número: prestar uma homenagem ao escritor de Os Lusíadas, uma vez que se comemora o 
aniversário dos 400 anos de sua morte. Esse volume contém 4 ensaios e 3 estudos sobre a 
poesia camoniana. O diretor-chefe justifica a inclusão na revista de análises sobre a obra de 
Camões devido à necessidade de: “[...] celebrar os pensadores e artistas que foram casos 
excepcionais de superação do homem pelo homem” (1980, p. 5). Ressalte-se que uma das 
metas traçadas no editorial de abertura era a de dar atenção tanto ao passado quanto ao 
presente: “[...] procurará, no entanto ser uma revista viva, em que o passado, como o presente, 
seja encarado à luz duma problemática de hoje [...]” (1971, p. 5). 
O editorial seguinte nasce da comemoração dos dez anos de existência da 
Colóquio/Letras. O título, “Dez anos depois” (nº. 60/Mar.1981), não deixa dúvidas quanto à 
mensagem do texto. Jacinto do Prado Coelho assina o editorial e lhe impõe um tom de 
consagração. O diretor literário traça uma breve retrospectiva do caminho percorrido pelo 
periódico até aquela data, enfatizando os nomes de Hernâni Cidade (diretor fundador), 
Manuel Correia (responsável pela parte gráfica) e Luís Amaro (secretário de Prado Coelho). 
Preocupa-se em tratar das diversas publicações em que a literatura se faz presente: jornais 
diários, revistas especializadas e revistas que mesclam literatura e cultura. 
A Colóquio é colocada no grupo dos periódicos especializados, mas há a convicção de 
que a revista possui qualidades que a diferenciam das demais: “A Colóquio/Letras, porém, é 
doutro tipo. Ao longo dos últimos dez anos, quis manter-se fiel às directrizes traçadas no 
primeiro número [...]” (1981, p. 6). Prado Coelho não se intimida em colocar uma citação do 
editorial inaugural, e, com isso, deseja firmar seu compromisso com as diretrizes gerais da 
revista, demonstrando que o modo de encarar o fenômeno literário se manteria intacto. O 
diretor-chefe quer afirmar o caráter tradicional da publicação, que, ao longo de dez anos, 
segundo ele, não se alterou. 
Já em maio de 1981 (nº 61), um editorial comemorativo aos vinte e cinco anos de 
atividade da Fundação Calouste Gulbenkian – responsável pela publicação da 
Colóquio/Letras - é escrito. O interessante no texto “No 25º Aniversário da FCG”, além da 
forma, que lembra um poema, é a assinatura: simplesmente Colóquio/Letras. Tal assinatura 
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confere uma universalidade ao texto, uma vez que a identidade do diretor literário não está 
marcada. 
Como de praxe, um editorial é publicado na ocasião da morte do diretor da revista. O 
texto nomeado “Na morte de Jacinto do Prado Coelho” (nº. 79/Maio 1984) presta uma 
homenagem ao renomado Professor português, não recebendo qualquer assinatura, o que 
provoca a impressão de verdade incontestável uma vez que seu produtor não está marcado 
lingüisticamente. 
Com David Mourão-Ferreira, são apresentados 5 editoriais nas páginas da Colóquio. O 
primeiro publicado, “Número 100” (nº 100/Nov.1987), faz referência ao centésimo número 
do periódico. Dado o apego ao passado, não poderiam faltar no texto uma retrospectiva do 
nascimento da revista, uma homenagem aos seus diretores fundadores e citações das diretrizes 
contidas no editorial inaugural. O que diferencia esse editorial é a perspectiva de futuro 
vislumbrada para os exemplares do periódico. 
Acima das assinaturas de David Mourão-Ferreira (diretor) e de Luís Amaro 
(secretário), consta a seguinte frase, que demonstra a tentativa de se manterem inabaláveis as 
normas expostas no nº 1: “Assim era. Assim foi sempre. Assim continua sendo” (1987, p. 6). 
Em decorrência do apreço pelo trabalho de Luís Amaro, primeiro enquanto secretário, 
depois enquanto diretor-adjunto da Colóquio, o nº 108 (março de 1989) inicia-se com uma 
poesia escrita por ele. No volume são contemplados estudos sobre poesia portuguesa. Nesse 
número da Colóquio é publicado um editorial chamado “Elogio ao poeta”, no qual Luís 
Amaro é homenageado por motivo de sua aposentadoria. O texto recebe em seu final as 
iniciais de David Mourão-Ferreira e de Joana Morais Varela, que começa a trabalhar na 
revista. 
No número 129/130 (julho de 1993), inscreve-se um editorial - “A. FERRER Correia, 
Presidente do Conselho de Administração da Fundação Calouste Gulbenkian”-que revela a 
face burocrática da revista. Tendo em vista a ascensão de um novo presidente para a 
Fundação Calouste Gulbenkian, o diretor da Colóquio se vê na obrigação de publicar uma 
nota de saudação e de votos de felicidades para a figura ilustre. O texto curto sai no final do 
volume (página 327) e sem nenhuma assinatura. 
Concretizando a vontade de seus fundadores de não se restringirem à literatura 
portuguesa, os números 138 e 139 tratam da literatura galega. Tamanho é o desejo de divulgar 
tal literatura que o editorial publicado no nº 139 (janeiro de 1996) e intitulado “Dez clássicos 
da literatura galega. Nota preliminar” vem escrito em galego. Esse editorial, assim como 
todos os demais textos do exemplar, são assinados por Pilar Vázquez Cuesta, estudioso da 
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literatura galega. Isso demonstra o interesse da Colóquio em trazer para a publicação 
especialistas das mais diversas áreas da literatura. 
Já o editorial do nº 140/141 (abril de 1996) tem como objetivo exaltar a contribuição 
de David Mourão-Ferreira para a literatura. O texto “Sob o nosso tecto” é uma singela 
homenagem ao intelectual por ocasião de sua morte. O que chama a atenção no discurso, que 
não recebe qualquer assinatura, são as seguintes palavras sobre a relação de David Mourão-
Ferreira com a Colóquio: 
Sempre manteve com ela uma afetuosa e estreita ligação, talvez também 
porque nela visse uma implícita continuidade, dada por Hernâni Cidade e 
Jacinto do Prado Coelho, ao projecto da Revista de Portugal de Vitorino 
Nemésio. O facto é que à Colóquio/Letras ofereceu o seu melhor, tanto em 
termos poéticos como ensaísticos, desde os tempos de colaborador aos de 
director. (1996, p. 5-6). 
Observa-se a idéia de tradição, de continuidade do projeto inicial da revista no 
discurso proferido. Parece haver uma tentativa de se neutralizar as diferenças existentes em 
cada direção. As mudanças sofridas pelo periódico no decorrer dos anos passam 
despercebidas. 
Durante o período em que Joana Varela dirige a revista, dois editoriais vêm a público. 
O primeiro texto aparece no número 163, com o título de “Nota de apresentação”. Trata-se de 
um longo e detalhado discurso sobre os volumes 163 (Jan. 2003), 164 (Maio 2003) e 165 (Set. 
2003). Esses números têm a tradução poética de David Mourão-Ferreira como tema. De 
acordo com o editorial, o objetivo dos volumes é: 
[...] não se pretende nem traçar percursos obrigatórios nem esgotar a 
possibilidade de, por diversíssimas formas, antologiar as traduções de 
David. Quisemos apenas esboçar um dos modos de as ler, que nos parece 
permitido pela congeminação arquitetônica subjacente [...]. (2003, p. 12). 
Nos números 163, 164 e 165, a Colóquio/Letras perde a conformação nas tradicionais 
seções. Os conteúdos dos volumes citados dividem-se em “Tradução de poesia” e 
“Bibliografia”. Tais exemplares são classificados de “Vozes da poesia européia”, 
respectivamente I, II e III, pelo fato de procurar ilustrar o percurso da poesia desde Homero a 
Tomás Segovia por meio das traduções de David Mourão-Ferreira. 
O que se nota nos mais recentes números - 166/167 (Jan. 2004) e 168/169 (Jul. 2004) - 
é o desejo de se continuar divulgando o trabalho de David Mourão-Ferreira enquanto tradutor 
de poesia. Esses números recebem o título de “Imagens da poesia européia” e são compostos 
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integralmente com a transcrição do guião dos 134 programas Imagens da Poesia Europeia
que David Mourão-Ferreira apresentou na RTP entre 1969 e 1974, cujo manuscrito se 
conservou no espólio do escritor. Essa transcrição se inscreve na seção “Ensaio”, mas como 
se pode perceber, não se trata do modelo de texto que a seção comumente costuma receber. 
Como exposto no editorial presente no número 166/167 - “Nota de Apresentação” -, a 
Colóquio/Letras pretende dar a conhecer ao público, de modo extremamente didático e 
simples, a evolução da poesia européia apoiada nos estudos de David Mourão-Ferreira. 
Quadro 3. Editorias publicados ao longo da história da Colóquio/Letras. 
Editorial  Número   Data 
“Duas palavras de apresentação”  1  março de 1971 
“25 de Abril de 1974”  19 maio de 1974
“Na morte de Hernâni Cidade”  23 janeiro de 1975
“Celebrar Camões”  55 maio de 1980
“Dez anos depois”  60 março de 1981
“No 25º Aniversário da FCG”  60 maio de 1981
“Na morte de Jacinto do Prado 
Coelho” 
79 maio de 1984
“Número 100”  100 novembro de1987
“Elogio ao poeta”  108 março de 1989
“A. FERRER Correia, Presidente do 
Conselho de Administração da 
Fundação Calouste Gulbenkian”
129/130 julho de 1993
“Dez clássicos da literatura galega. 
Nota preliminar” 
139 janeiro de 1996
“Sob o nosso tecto”  140/141 abril de 1996
“Nota de apresentação”  163 janeiro de 2003
“Nota de Apresentação”  166/167 janeiro de 2004
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1.6 O perfil dos colaboradores 
A Colóquio/Letras soube reunir mais de 1100 colaboradores que publicaram até hoje 
na revista. Comentaremos o perfil desses ensaístas, resenhadores e literatos que escreveram 
artigos a respeito de Eça de Queirós, na seção “Ensaio”, contabilizando-se, nesse caso, um 
conjunto de 24 nomes. De acordo com Melo (2003, p. 102), o colaborador é: “[...] geralmente 
personalidades da sociedade civil que buscam os espaços jornalísticos para participar da vida 
política e cultural”. 
Jacinto do Prado Coelho merece um lugar de destaque no que se refere à ação de 
angariar colaboradores para a Colóquio. Durante as duas gestões em que esteve à frente do 
periódico, primeiro junto com Hernâni Cidade (1971-74) e depois sozinho (1974- 1984), 
exerceu influência direta na presença de colaboradores provenientes da Faculdade de Letras 
de Lisboa, tradicional instituição de ensino e pesquisa de Portugal, lugar por onde passaram,
além do próprio Prado Coelho, Hernâni Cidade e David Mourão-Ferreira. 
Os diretores que sucederam Jacinto do Prado Coelho na direção da revista viram-se 
obrigados a acrescentar nomes à lista de colaboradores, afinal, Prado Coelho deixara-lhes uma 
grande herança no que diz respeito ao conjunto de ensaístas. 
Na direção de David Mourão-Ferreira, o que se nota na seção “Ensaio”, no caso de 
artigos sobre Eça de Queirós, é o predomínio de colaboradores vindos de diversas 
universidades portuguesas. A Faculdade de Lisboa se mantém com os nomes de Annabela 
Rita (número 104/5) e Ângela Varela (número 121/2). Os professores provenientes de outras 
instituições de ensino portuguesas são: Ofélia Paiva Monteiro (números 86, 97, 98), Mário 
Vieira de Carvalho (número 91), Pedro Luzes (número 97), Carlos Reis (número 100) e Isabel 
Pires de Lima (número103). Uma importante pesquisadora brasileira da obra queirosiana, 
Beatriz Berrini, publica três artigos sobre Eça nos números 97, 102 e 121/2. Dois ensaístas 
estrangeiros são mencionados: Juan Paredes Nuñez, autor de inúmeras cartas de Barcelona 
(escreve a respeito da obra de Eça de Queirós no volume 83), e Maria-Helène Piwnik, de 
origem francesa (número 121/2). Também publica Eduardo Mayone Dias (número 121/2), 
que leciona na Universidade de Cambridge. O poeta António Manuel Couto Viana (número 
89), ganhador de prêmios literários, completa a equipe de colaboradores. 
Com Joana Morais Varela na direção da Colóquio/Letras, percebe-se uma diminuição 
de artigos e uma demora para a publicação de números inéditos. Esses fatores fazem com que 
apenas dois nomes apareçam na seção “Ensaio” com textos sobre Eça de Queirós. São eles: 
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Maria Manuel Lisboa (número 147/8) - docente de Literatura Portuguesa e Brasileira na 
Universidade de Cambridge, tendo em Eça de Queirós um dos seus objetos de estudo, e 
Américo António Lindeza Diogo (161/2), professor universitário da Universidade do Minho.
Observa-se que existe na Colóquio/Letras um imenso número de colaboradores 
estrangeiros. Em geral, esses colaboradores não têm seus textos publicados com 
periodicidade, mas suas intervenções esporádicas possibilitam um maior prestígio 
internacional à revista. Escrevem sobre seu domínio de interesse; dessa forma, não se chocam 
com as diretrizes do periódico. São na maioria professores ou lusófilos. 
  Segue abaixo, em ordem cronológica, a lista de nomes e os respectivos artigos 
publicados na revista portuguesa: 
 
Quadro 4. Colaboradores da seção “Ensaio” que escreveram sobre Eça de Queirós. 
Colaborador  Número  Título(s) do artigo(s) 
Cleonice Berardinelli 
2  Para uma análise estrutural da 
obra de Eça de Queirós
João Medina 
10  À margem dum ensaio de Eça 
de Queirós 
João Medina 
14 Gonçalo Mendes Ramires, 
personagem hamlético 
Margarida Vieira 
Mendes 
21  Pontos de vista internos num 
romance de Eça de Queirós 
Manuel da Costa Fontes 
31  A Relíquia e o Lazarillo de 
Tormes: uma análise 
estrutural
Alexandre Pinheiro 
Torres 
31 
Os falsos códigos edénicos de 
A Cidade e as Serras
Johan Jarnaes 
40  Uma leitura política de O 
Primo Basílio
João Medina 
46  No centenário de O Primo 
Basílio: Luísa ou a triste 
condição (feminina) 
portuguesa 
Margarida Vieira 
Mendes 
63  A Tragédia da Rua das 
Flores: variações sobre alguns 
temas queirosianos 
Roger Bismut 
69  Os Maias: imitação ou 
recriação de Flaubert? 
Alberto de Lacerda 
72 Os Lusíadas e Os Maias: um 
binómio português?
Annabela Rita 
73  Desmi(s)tificação do ‘Grande 
Homem’ n' O Conde 
d'Abranhos 




[image: alt]44 
Manuel dos Santos Alves 
75  A influência de Leconte de 
Lisle no satanismo de Eça de 
Queirós
Joel Serrão 
80  Nas origens de Eça de 
Queirós: O Réu Tadeu
Juan Paredes Nuñez 
83  “José Matias” de Eça de 
Queirós: tentativa de 
descrição estrutural
Ofélia Paiva Monteiro 
86  Um jogo humorístico com a 
verossimilhança romanesca. O 
Mistério da Estrada de 
Sintra- I 
António Manuel Couto 
Viana 
89  Um cantar de Rosalía de 
Castro num romance de Eça 
de Queirós
Mário Vieira de 
Carvalho 
91  Eça de Queirós e a ópera no 
século XIX em Portugal 
Ofélia Paiva Monteiro 
97  Um jogo humorístico com a 
verossimilhança romanesca. O 
Mistério da Estrada de Sintra
– II 
Pedro Luzes 
97 
Sob o manto diáfano do 
realismo. A propósito de O 
Crime do Padre Amaro
Beatriz Berrini 
97  Jacinto, aristocrata rural 
Ofélia Paiva Monteiro 
98  Um jogo humorístico com a 
verossimilhança romanesca: 
O Mistério da Estrada de 
Sintra – III 
Carlos Reis 
100 Estratégia narrativa e 
representação ideológica n'A 
Relíquia
Beatriz Berrini 
102  A propósito da 
correspondência de Eça de 
Queirós 
Isabel Pires de Lima 
103 Eça e Os Maias: pensar-se 
pensando Portugal
Annabela Rita 
104105  No limiar de Uma Campanha 
Alegre: a declaração de guerra
Ângela Varela 
121/122  A cena idílica de género em 
Os Maias ou o encontro de 
Carlos com Maria Eduarda
Eduardo Mayone Dias 
121/122  De como Eça foi assassinado 
em Espanha: as primeiras 
traduções queirosianas
Beatriz Berrini 
121/122  Gonçalo Mendes Ramires: 
amigo íntimo de todos nós 
Maria-Helène Piwnik 
121/122  Ce que le nom dit: Jacinto 
dans A Cidade e as Serras de 
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Quadro 5. Divisão dos colaboradores entre portugueses e estrangeiros 
Colaboradores portugueses  Colaboradores estrangeiros 
Alexandre Pinheiro Torres 
Américo António Lindeza Diogo 
Ângela Varela 
Annabela Rita 
António Manuel Couto Viana 
Carlos Reis 
Eduardo Mayone Dias 
Isabel Pires de Lima 
Joel Serrão 
Manuel da Costa Fontes 
Manuel dos Santos Alves 
Maria Manuel Lisboa 
Margarida Vieira Mendes 
Mário Vieira de Carvalho 
Ofélia Paiva Monteiro 
Pedro Luzes 
Alberto de Lacerda 
Beatriz Berrini 
Cleonice Berardinelli 
João Medina 
Johan Jarnaes 
Juan Paredes Nuñez 
Maria-Helène Piwnik 
Roger Bismut 
 
1.6.1 Informações sobre os colaboradores da Colóquio/Letras 
Para elaborar o perfil de quem publica na seção “Ensaio”, especificamente escreve a 
respeito de Eça de Queirós, foi necessário recorrer à Internet. A pesquisa em sites 
institucionais das universidades, assim como em base de dados de currículos proporcionou 
um conhecimento atualizado sobre a vida e a bibliografia das figuras que participam da 
revista  Colóquio/Letras. Apenas de dois colaboradores não conseguimos recolher 
informações, são eles: Johan Jarnaes e Roger Bismut. Segue abaixo um quadro explicativo 
com o nome do colaborador e a home page pesquisada acompanhada de um breve 
comentário: 
Eça de Queirós
Maria Manuel Lisboa 
147/148  Teu amor fez de mim um lago 
triste: (d)enunciar a mãe em 
Eça de Queirós 
Américo António 
Lindeza Diogo 
161/162  Maria Velho da Costa, Eça de 
Queirós e o romance de 
bordel
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Quadro 6. Sites pesquisados para elaboração do perfil dos colaboradores da Colóquio/Letras 
Colaborador Home Page  Comentário 
Alberto de 
Lacerda 
<http://www.infopedia.pt/$alberto-de-lacerda>  Infopédia. 
Enciclopédia e 
dicionário 
desenvolvido pela 
Porto editora.
Alexandre 
Pinheiro 
Torres 
<http://www2.fcsh.unl.pt/docentes/cceia/apt.htm> Faculdade de 
Ciências Sociais e 
Humanas – 
Universidade 
Nova de Lisboa.
Américo 
António 
Lindeza 
Diogo
<http://www2.ilch.uminho.pt/dep/Lindeza_Diogo/ind
ex.htm> 
Universidade do 
Minho.
Ângela 
Varela 
<http://members.netmadeira.com/jagoncalves/poesia
_calendario/agosto/agosto_3poema_para_marilyn.ht
ml> 
Recolha de 
poemas e de 
poetas da língua 
p

ortuguesa que  
José António 
Gonçalves 
(13/06/54 - 
29/03/05) 
preocupou-se em 
divulgar através 
de grupos de 
escrita na 
internet. Este 
projeto é 
designado por "A 
poesia dos 
Calendários". 
Annabela 
Rita 
<http://www.triplov.com/anna_bela_rita/index.html>  Triplo V.Site 
multidisciplinar,o
nde se encontra 
um acervo de 
material artístico 
e ensaístico.
António 
Manuel 
Couto Viana 
<http://www.infopedia.pt/$antonio-manuel-couto-
viana> 
Infopédia. 
Enciclopédia e 
dicionário 
desenvolvido pela 
Porto editora.
Beatriz 
Berrini 
<http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.
jsp?id=K4783948T4> 
Plataforma Lattes 
é a base de dados 
de currículos e 
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instituições das 
áreas de Ciência e 
Tecnologia do 
CNPq. 
Carlos Reis  <http://www.aauab.pt/reitoria/curriculumcr.htm> Associação 
Acadêmica da 
Universidade 
Aberta.
Cleonice 
Berardinelli 
<http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.
jsp?id=K4780845A3> 
Plataforma Lattes 
é a base de dados 
de currículos e 
instituições das 
áreas de Ciência e 
Tecnologia do 
CNPq.
Eduardo 
Mayone Dias 
<http://www.portugal-
linha.pt/opiniao/MDias/index.html> 
Comunidade 
Lusófona - 
Portugal em 
Linha
Isabel Pires 
de Lima 
<http://www.portugal.gov.pt/Portal/PT/Governos/Go
vernos_Constitucionais/GC17/Composicao/Perfil/Ma
riaIsabelSilvaPiresLima.htm> 
Portal do 
Governo 
Português.
João Medina 
< http://www.infopedia.pt/$joao-medina> 
Infopédia. 
Enciclopédia e 
dicionário 
desenvolvido pela 
Porto editora.
Joel Serrão  <http://opac.porbase.org/ipac20/ipac.jsp?session=122
99680550KJ.438125&profile=porbase&page=1&gro
up=0&term=Serr%C3%A3o%2C+Joel%2C+1919-
2008&index=AUTHOR&uindex=&aspect=subtab13
&menu=search&ri=14&source=~!bnp&1229969100
507#focus> 
<http://ultimahora.publico.clix.pt/noticia.aspx?id=13
21806&idCanal=14> 
Base nacional de 
dados 
bibliográficos de 
Portugal. 
Versão online do 
Jornal Público.
Johan Jarnaes
Juan Paredes 
Nuñez 
<http://www.ugr.es/~frigpc/> Universidade de 
Granada – 
Espanha. 
Manuel da 
Costa Fontes 
<http://dept.kent.edu/mcls/faculty/fontes.html> 
<http://www.personal.kent.edu/~mfontes/> 
Universidade de 
Kent.
Manuel dos 
Santos Alves 
<http://alfarrabio.di.uminho.pt/vercial/salves.htm> Projeto Vercial. 
Base de dados 
sobre literatura 
portuguesa. 
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<http://td.dodouro.com/noticia.asp?idEdicao=66&id=
4410&idSeccao=553&Action=noticia>
Versão online do 
Jornal Notícias do 
Douro.
Maria-
Helène Piwik 
<http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/4835.pdf> Biblioteca Digital 
da Faculdade de 
Letras da 
Universidade do 
Porto. 
Maria 
Manuel 
Lisboa
<http://www.mml.cam.ac.uk/spanish/staff/mmgl100/
>
Universidade de 
Cambridge. 
Margarida 
Vieira 
Mendes 
<http://www.letras.puc-
rio.br/Catedra/revista/2Sem_01.html> 
Revista  Semear.
Lançada pela 
Cátedra Padre 
António Vieira de 
Estudos 
Portugueses da 
Pontifícia 
Universidade 
Católica do Rio 
de Janeiro, para 
nela se divulgar a 
matéria 
apresentada nos 
seus Seminários, 
os textos 
resultantes das 
pesquisas dos 
seus membros e 
ainda alguma 
colaboração de 
doutorandos a ela 
ligados por seus 
orientadores. 
Mário Vieira 
de Carvalho 
<http://www.portugal.gov.pt/Portal/PT/Governos/Go
vernos_Constitucionais/GC17/Composicao/Perfil/Ma
rioVieiradeCarvalho.htm> 
Portal do 
Governo 
Português.
Ofélia Paiva 
Monteiro 
http://clp.regiaocentro.net/paginas/index.php?nIDPag
ina=30> 
Centro de 
Literatura 
Portuguesa 
(CLP). Unidade 
de Investigação e 
Desenvolvimento 
apoiada pela 
Fundação para a 
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Alberto de Lacerda. (Moçambique, 20/09/1928 – Londres, 26/08/2007). Carlos Alberto 
Portugal Correia de Lacerda viveu em Moçambique até seus dezoito anos. Foi para Portugal 
em 1946, a fim de concluir os estudos secundários. Após viver em Lisboa durante cinco anos, 
mudou para Londres em 1951, dividindo a sua residência entre a Inglaterra e os Estados 
Unidos. Foi na capital inglesa que escreveu grande parte da sua obra. Fez parte de diversas 
publicações periódicas, como Cadernos de Poesia, Cadernos do Meio-Dia, Unicórnio e
Colóquio/Letras. Teve papel de destaque na revista Távola Redonda (1950-54), onde atuou 
como Secretário de redação. Tal periódico surgiu em decorrência do convívio de Alberto de 
Lacerda com um grupo de jovens poetas, entre os quais António Manuel Couto Viana, David 
Mourão-Ferreira, Luís de Macedo, esse grupo queria escrever uma poesia apoiada em uma 
espécie de “revalorização do lirismo”, onde predominasse a técnica e, também, não faltasse a  
liberdade criadora unida a admiração aos grandes poetas portugueses de gerações anteriores a 
1950. O que sobressai em sua poesia é o valor simbólico dos quatro elementos – ar, água, 
fogo e terra – renovados por uma nova conceituação. Além disso, há uma constante evocação 
dos lugares que Lacerda visitou durante a vida, ente eles, Veneza, Austin, Chelsea e Rio de 
Janeiro. 
Bibliografia: Poemas  (1951);  77 Poems (1955); Palácio: poemas (1961); Exílio, (1963); 
Portugália  (1963); Tauromagia (1981); Oferenda 1 (1984); Elegias de Londres (1987); 
Meio-Dia (1988); Oferenda 2 (1994); Átrio (1997). 
Ensaio(s) publicado(s): Os Lusíadas e Os Maias: um binómio português? n.º 72, Mar. 1983, 
p. 29-40. 
Alexandre Pinheiro Torres. (Portugal, 1921- Inglaterra, 1999). Licenciado em Letras pela 
Universidade de Coimbra, desempenhou diversas funções na área da cultura, atuando como 
Ciência e a 
Tecnologia. 
Localizado na 
Universidade de 
Coimbra. 
Pedro Luzes  <http://www.infopedia.pt/$pedro-luzes>  Infopédia. 
Enciclopédia e 
dicionário 
desenvolvido pela 
Porto editora. 
Roger 
Bismut




50 
historiador da literatura, poeta, ensaísta, crítico, romancista e professor de literatura 
portuguesa, literatura brasileira e literaturas africanas de expressão portuguesa. O ato de 
propor a atribuição do Grande Prêmio de Ficção concedido pela Sociedade Portuguesa de 
Escritores de 1965 ao livro Luanda, de Luandino Vieira, que na época era acusado de 
terrorismo, levou Alexandre Pinheiro Torres ao exílio. Torres se orgulhara dessa atitude 
tomada quando pertenceu ao membro do Júri de um dos mais importantes prêmios da 
literatura. Nesse mesmo ano, recebeu um convite da Universidade de Cardiff, instituição onde 
alcançaria o posto de Professor catedrático de Literatura Portuguesa e Brasileira. Foi o 
primeiro professor a fundar uma cadeira independente de Literatura Africana de Língua 
Portuguesa em universidades inglesas. Durante sua vida foi contemplado com vários prêmios 
nas áreas da poesia e do ensaio. 
Bibliografia: Poesia: Quarteto para Instrumentos de Dor (1950); Novo Génesis (1950); A 
Voz Recuperada (1953); A Terra do Meu Pai (1972); O Ressentimento de um Ocidental
(1981);  A Flor Evaporada (1984); Trocar de Século/Century Slip - Poema  / A Poem, 
translated by Dedorah Nickson (1995); A Ilha do Desterro, 2ªed., (1996). Romance: A Nau de 
Quixibá   (1977); Contos (1985); Tubarões e Peixe Miúdo ou Aventuras de Sacatrapo na 
Terra dos Fetos (1986); Espingardas e Música Clássica  (1987); O Adeus às Virgens (1992); 
Sou Toda Sua, Meu Guapo Cavaleiro (1994); A Quarta Invasão Francesa (1995); Vai Alta a 
Noite (1997);  O Meu Anjo Catarina  (1998); Amor, só Amor, Tudo Amor  (1999). Ensaio: 
Romance: O Mundo em Equação (1967); Vida e Obra de José Gomes Ferreira (1975); O 
Neo-Realismo Literário Português (1977); O Movimento Neo-realista em Portugal na sua 
Primeira Fase (1977); Le mouvement néo-réaliste au Portugal, trad. Isabel Meyrelles (1991); 
Os Romances de Alves Redol: Ensaio de Interpretação (1979);  O Código Científico-
Cosmogónico-metafísico de Perseguição (1942) de Jorge de Sena (1980); Ensaios Escolhidos 
I - Estudos sobre as Literaturas de Língua Portuguesa (1990); Ensaios Escolhidos II - 
Estudos sobre as Literaturas de Língua Portuguesa (1990); A Paleta de Cesário Verde
(2003). 
Ensaio(s) publicado(s): Os falsos códigos edénicos de A Cidade e as Serras. n.º 31, Maio 
1976, p. 14-29. 
Américo António Lindeza Diogo. Nasceu no Fundão, Beira Baixa, Portugal, em 1952. 
Professor Associado do Departamento de Estudos Portugueses. Leciona disciplinas nos cursos 
de licenciatura e de pós-graduação relacionadas com literatura portuguesa da Idade Média e 
do Rena
scimento. Docente da cadeira de Literatura Portuguesa III, no Instituto de Letras e 
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Ciências Humanas da Universidade do Minho desde 15 de setembro de 1986. Foi 
fundador/director das revistas Ciberkiosk, Letras, Artes, Espectáculos, Sociedade, 
Zentralpark, revista de teoria e crítica, diretor da Inimigo Rumor e sócio fundador, paginador 
e compositor tipográfico da editora Angelus Novus. 
Bibliografia: Literatura e Heteronímia: Sobre Fernando Pessoa (1992) - Prêmio de ensaio 
APE/IPLB); Les Tours du Monde de Fradique Mendes: A roda da história e a volta da 
manivela (1993), em co-autoria com Osvaldo Manuel Silvestre - (Prêmio de Ensaio Ferreira 
de Castro); Da vida das baratas : uma leitura de a paixão segundo G.H., de Clarice Lispector 
(1993); Literatura Infantil: história, teoria, interpretações (1994) - (Prêmio de Ensaio João 
de Deus); Modernismo Readymade: notícias das trincheiras (1997) - (Prêmio PEN de 
ensaio); Lírica galego-portuguesa : antologia (1999); Mercado das letras (1998); Política e 
Polidez: A Estética em "As Viagens na Minha Terra" (2000); Os Caminhos do Patriarca. 
Tempo, Romance e Representação no "último Eça" (2003); Maria Velho da Costa e o 
Romance (2006). 
Ensaio(s) publicado(s): Maria Velho da Costa, Eça de Queirós e o romance de bordel. n.º 
161/162, Jul. 2002, p. 125-148. 
Ângela Varela. Ângela Varela nasceu em 1938 em Camacha, Stª. Cruz, ilha da Madeira, 
Portugal. Licenciada em Filologia Românica pela Faculdade de Letras de Lisboa, com a 
dissertação “O Poema em Prosa na Literatura Portuguesa”. Lecionou no Ensino Secundário 
em Paris, no Funchal, em Oeiras, e na Escola de S. João do Estoril. Foi, ainda, Leitora de 
Português na Universidade de Estanburgo. Tem publicação dispersa de ensaios e poesia nas 
revistas  Colóquio/Letras e Sílex,  de Lisboa; Nova Renascença, do Porto; Atlântico, da 
Madeira; Nordès, de Vigo, bem como em jornais da Madeira e Lisboa. Publica crônicas no 
Diário de Notícias, do Funchal. Participou em vários seminários, congressos e conferências 
com comunicações sobre Literatura (em particular sobre Eça de Queirós) e está incluída na 
obra Incisões Oblíquas (1987). 
Bibliografia
2
: 
Ensaio(s) publicado(s): A cena idílica de género em Os Maias ou o encontro de Carlos com 
Maria Eduarda. n.º 121/122, Jul. 1991, p. 103-112. 
 
2
 Não encontramos informações a respeito da bibliografia produzida por Ângela Varela. 
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Annabela Rita. Doutorada em Literatura Portuguesa Moderna e Contemporânea pela 
Universidade de Lisboa e Professora da mesma instituição. Com um renomado currículo, 
exerce funções de destaque no contexto literário português, como diretora do Centro de 
Literaturas de Expressão Portuguesa da Universidade de Lisboa, pesquisadora do Centro de 
Literatura e Cultura Portuguesa e Brasileira (Universidade Católica Portuguesa) da Fundação 
para a Ciência e a Tecnologia, coordenadora de projeto do Centro de Estudos de Culturas 
Lusófonas da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, 
membro da Direção da Associação Portuguesa de Tradutores do P.E.N. Além disso, tem a 
direção de três coleções literárias: “Obras de Almeida Garrett” (Edições Caixotim), “Faces de 
Vénus” e “Faces de Penélope” (Roma Editora). 
Bibliografia: Eça de Queirós Cronista: do “Distrito de Évora” (1867) às “Farpas” (1871-72) 
(1998); No Fundo dos Espelhos: Incursões na Cena Literária (vol. I) (2003); Labirinto 
Sensível (em co-autoria com Casimiro de Brito) (2003); Breves & Longas no País das 
Maravilhas (2004); O Mito do Marquês de Pombal (em co-autoria com José Eduardo Franco) 
(2004); Emergências Estéticas (2005); No Fundo dos Espelhos: Incursões na Cena Literária 
(vol. II) (2005). 
Ensaio(s) publicado(s): Desmi(s)tificação do ‘Grande Homem’ n' O Conde d'Abranhos. n.º 
73, Maio 1983, p. 13-20. No limiar de Uma Campanha Alegre: a declaração de guerra. n.º 
104/105, Jul. 1988, p. 46-51.
António Manuel Couto Viana. António Manuel Gonzales Couto Viana nasceu em 24/1/1923 
na cidade de Viana do Castelo, Portugal. Trata-se de um poeta, dramaturgo, ensaísta, 
memorialista e autor de livros para crianças. Dirigiu com David Mourão-Ferreira e Luís de 
Macedo as páginas dedicadas à poesia, inseridas na Távola Redonda, e, em 1956-1957, a 
revista de cultura Graal. Além disso, fez parte do conselho de redação de uma outra revista 
chamada  Tempo Presente, entre 1959-1961. Publicou mais de uma centena de obras, 
sobretudo de poesia, tendo algumas delas ganhado respeitados prêmios oficiais. Na obra de 
António Manuel Couto Viana confluem várias tendências, desde o presencismo até correntes 
alternativas como o surrealismo ou o existencialismo, numa visão freqüentemente irônica e 
lúdica de si mesmo. Numa fase mais tardia, notam-se influências do pensamento messiânico e 
sebastianista, descrevendo um sentimento de declínio do país e da vida atual. Do ponto de 
vista estilístico, a sua escrita está marcada por um retorno de diversas formas tradicionais, a 
que se junta uma preocupação com a construção rigorosa e depurada do verso, embora com 
uma ênfase emocional e retórica. Pertence ao Conselho de Leitura dos Serviços de Bibliotecas 
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da Fundação Calouste Gulbenkian. Possui o título de Grande Oficial da Ordem do Infante 
Dom Henrique e é "cidadão de mérito" de Viana do Castelo. 
Bibliografia: Teatro ao Serviço da Criança (1967); Frei Luís de Sousa à Luz de Novas Luzes
(1983); Morte e Glória de Narciso no Poeta Alfredo Pimenta (1982); O Tema da Restauração 
na Dramaturgia Portuguesa (1985); Escavações de Superfície (1995); O Caminho é por Aqui 
(1949);  Auto das 3 Costureiras: Ensaio de Teatro Popular (1952); Auto do Bom Pastor
(1954); Auto do Capitão de Deus s/d; O Avestruz Lírico, Lisboa (1948); No Sossego da Hora
(1949); O Coração e a Espada (1953); A Face Nua (1954); Mancha Solar (1959); A Rosa 
Sibilina (1960); Relatório Secreto (1963); Poesia (1948-1963) (inclui  Realejo) (1965); 
Desesperadamente Vigilante (1968); Pátria Exausta (1971); Raiz da Lágrima (1973); Nado 
Nada, Lisboa (1977); Voo Doméstico (inclui Poeta em Veneza, África de Passagem e Por 
Mão Própria) (1978); Retábulo Para um Íntimo Natal (1980); Ponto de Não Regresso (1982); 
Entretanto Entre Tantos (1985); Uma Vez Uma Voz - Poesia Completa (1948-1983 (1985). 
Ensaio(s) publicado(s): Um cantar de Rosalía de Castro num romance de Eça de Queirós. n.º 
89, Jan. 1986, p. 21-26. 
Beatriz Berrini. Brasileira, doutora em Letras pela Universidade de São Paulo (1982). 
Professora Titular da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP). Autora de 
vasta bibliografia, publicou 39 artigos em periódicos especializados, 20 trabalhos em anais de 
eventos, 22 capítulos de livros e 21 livros publicados. Algumas de suas obras tratam 
especificamente de Eça de Queirós. Organizou (introdução geral, textos de apresentação de 
cada romance, notas e comentários) a edição da obra completa de Eça de Queiroz, em 1997 
(Editora Nova Aguilar, Rio de Janeiro). Publica livros sobre outros autores portugueses e 
brasileiros e participa de inúmeros congressos e reuniões científicas, além de colaborar, 
também, em edições de livros em homenagem a escritores contemporâneos das Letras 
portuguesas e brasileiras. Atua na área de Letras, com ênfase em teoria literária. 
Bibliografia:  Poemas de Julita (2007);  Brasil e Portugal: A Geração de 70 (2003);
Literatura e Arte: uma antologia (2000); Ler Saramago: o romance (1998); Utopia, utopias: 
visitando poemas de Gonçalves Dias e Manuel Bandeira (1997); Ramalho Ortigão: cartas a
 
Emília (1992); Livros de Portugal: ontem e hoje (1981); Camões e os Lusíadas (para a 
juventude, em quadrinhos) (1980); Portugal de Eça de Queiroz (1984); Eça e Pessoa (1985); 
O Mundo de Eça de Queiroz (1985); Cartas Inéditas de Eça de Queiroz, Ramalho Ortigão, 
Batalha Reis e Outros (1987); Eça de Queiroz: Palavra e Imagem - Uma Fotobiografia 
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(1989); A Arte de Ser Pai (1992); Eça de Queiroz: O Mandarim, volume da edição crítica 
(1992) e Comer e Beber com Eça de Queiroz, organização geral e introdução (1995).
Ensaio(s) publicado(s): Jacinto, aristocrata rural. n.º 97, Maio 1987, p. 26-36. A propósito da 
correspondência de Eça de Queirós. n.º 102, Mar. 1988, p. 53-60. Gonçalo Mendes Ramires: 
amigo íntimo de todos nós. n.º 121/122, Jul. 1991, p. 123-130.
Carlos Reis.  Nasceu em de Angra do Heroísmo, Açores, em 1950. Estudou na Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra a partir de 1968. Licenciado, dedicou-se à carreira 
acadêmica ministrando Literatura Portuguesa, Literatura Espanhola, Teoria da Literatura e 
Estudos Queirosianos naquela Universidade. Doutorado em 1983, com uma tese sobre o 
discurso ideológico do neo-realismo português. Professor Catedrático da Universidade de 
Coimbra nas áreas Literatura Portuguesa (parte moderna e contemporânea) e Teoria da 
Literatura. Tem sido professor-convidado em diversas universidades estrangeiras: Santiago de 
Compostela, Salamanca, Hamburgo, Wisconsin-Madison (1992, 1994 e 2005) e 
Massachussetts-Dartmouth, além de lecionar regularmente nos cursos de Literatura 
Portuguesa em universidades brasileiras. É responsável por dois projetos editoriais: a Edição 
Crítica das Obras de Eça de Queirós e a História Crítica da Literatura Portuguesa. Foi diretor 
das revistas Discursos (Universidade Aberta) e Leituras (Biblioteca Nacional); atualmente é 
diretor da revista Queirosiana (Fundação Eça de Queirós). Publicou diversos livros, em 
Portugal e no estrangeiro (Espanha, Alemanha, França e Brasil), tem dedicado especial 
atenção ao estudo da obra de Eça de Queirós e da sua geração. Em 1996 recebeu o Prêmio 
Jacinto do Prado Coelho da Associação Internacional de Críticos Literários; foi agraciado, em 
2001, com o Prêmio Multimídia XXI (área “Conhecimento, Descoberta e Cultura”), atribuído 
ao CD ROM Vida e Obra de Eça de Queirós, que coordenou. 
Bibliografia: Estatuto e perspectivas do narrador na ficção de Eça de Queirós (1975); 
Introdução à leitura d'Os Maias (1978); Introdução à leitura de Uma Abelha na Chuva
(1980); Fundamentos y técnicas del análisis literario (1981); Construção da leitura: Ensaios 
de metodologia e crítica literária (1982); O discurso ideológico do Neo-Realismo português
(1983); Dicionário de Narratologia (em colab. com Ana Cristina M. Lopes) (1987); Para una 
semiótica de la ideología (1987); Introdução à leitura das Viagens na minha terra (1987); 
Dicionário de Teoria da Narrativa (versão brasileira de Dicionário de Narratologia) (1988); 
A construção da narrativa queirosiana: o espólio de Eça de Queirós (em colab. com M. do 
Rosário Milheiro) (1989); Towards a semiotics of ideology: tradução de Para una semiótica 
de la ideología (1993); História Crítica da Literatura Portuguesa - O Romantismo (1993); O 
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Conhecimento da Literatura: introdução aos estudos literários (1995); Eça de Queirós consul 
de Portugal a Paris (1888-1900) (1997); Diálogos com José Saramago (1998); Estudos 
Queirosianos: ensaios sobre Eça de Queirós e a sua Geração (1999); O Crime do Padre 
Amaro; edição de Carlos Reis e Maria do Rosário Cunha (2000); O Essencial sobre Eça de 
Queirós (2000). 
Ensaio(s) publicado(s): Estratégia narrativa e representação ideológica n'A Relíquia. n.º 100, 
Nov. 1987, p. 51-59. 
Cleonice Berardinelli. Cleonice Seroa da Motta Berardinelli. Professora brasileira, 
considerada uma das profissionais mais renomadas no campo da literatura portuguesa. Com 
mais de 60 anos dedicados à formação de estudantes de Letras. Graduada em Letras 
Neolatinas pela Universidade de São Paulo (1938). Atualmente é Professora Emérita da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Professora Emérita da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. Com larga experiência na área de Letras. 
Bibliografia: Fernando Pessoa: outra vez te revejo... (2004); Estudos camonianos (1973); 
Estudos de Literatura Portuguesa (1985); "Exercício de Análise Estrutural: O Tesouro, de 
Eça de Queirós". Cadernos da PUC. PUC-Rio, 6: 47-70, jul, 1971; “Um tesouro de segunda 
mão”, in: Anais do III Encontro Internacional de Queirosianos. São Paulo: USP, 1997, p.166-
174; “José Matias”. RANGE Rede. Revista de Literatura. Rio de Janeiro, 4: 96-104, 1998; 
“Eça, Flaubert e Zola: uma relação difícil”. Voz Lusíada: Revista da Academia Lusíada de 
Ciências, Letras e Artes, São Paulo, n.16: 11-29, 2001; “Releituras de Eça de Queirós”. 
Semear, Revista da Cátedra Padre António Vieira da PUC-Rio, nº 9, Rio de Janeiro: Nau 
Editora, 2004, p. 75-86. 
Ensaio(s) publicado(s): Para uma análise estrutural da obra de Eça de Queirós. n.º 2, Jun. 
1971, p. 22-30. 
Eduardo Mayone Dias. Natural de Freguesia de Santa Isabel, Lisboa. Nasceu em 2/2/1927. 
Licenciado em Filologia Germânica pela Universidade de Lisboa (1949). Doutoramento 
(Ph.D.) em Literaturas Hispânicas pela Universidade do Sul da Califórnia, Los Angeles 
(1971). Com vasta experiência no campo docente: Professor do Ensino Técnico Profissional e 
do Ensino Liceal particular em várias escolas portuguesas (1948-1959); Leitor de Português, 
Universidade de Cambridge (1959-1960); Professor de Inglês, Universidade Militar 
Latinoamericana, Colégio Hebreo Safarad e Instituto Anglo-Mexicano, Professor de 
Português na Escola Berlitz, Cidade do México (1961), Professor de Português, Defense 
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Language Institute, Monterey, Califórnia (1962-1963), Professor de Língua e Literatura 
Portuguesas, Universidade da Califórnia, Los Angeles (1964-1993). 
Bibliografia: Menéndez Pelayo e a Literatura Portuguesa (1975); Portugal: Língua e 
Cultura (co-autor) (1978); Crónicas das Américas (1981); Cantares de Além-Mar (1982); 
Açorianos na Califórnia, Angra do Heroísmo (1982); Coisas da Lusalândia (1983); 100 Anos 
de Poesia Portuguesa na Califórnia (co-autor) (1986); Novas Crónicas das Américas (1986); 
Falares Emigreses (1990); Brasil: Língua e Cultura (co-autor) (1992); Crónicas da Diáspora
(1992);  Escritas de Além-Atlântico (1993); Portugal: Língua e Cultura, nova versão (co-
autor) (1995); O Meu Portugal Antigo e Distante (1997). Colaboração em outros livros e 
cerca de 200 artigos e crônicas sobre vários aspectos das literaturas e culturas hispânicas. 
Ensaio(s) publicado(s): De como Eça foi assassinado em Espanha: as primeiras traduções 
queirosianas. n.º 121/122, Jul. 1991, p. 131-141. 
Isabel Pires de Lima. Maria Isabel da Silva Pires de Lima. Nasceu em 17/07/1952. 
Professora associada na Faculdade de Letras do Porto. Licenciada em Filologia Românica 
pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto e Doutora em Letras pela mesma 
Universidade. Especialista na obra de Eça de Queirós, sendo membro do Conselho Cultural da 
Fundação Eça de Queirós, da organização das comemorações do centenário da morte de Eça 
de Queirós e do Conselho de redação das Revistas «Queirosiana» (Fundação Eça de Queirós); 
«Via Atlântica» (Universidade de S. Paulo, Brasil); «Portuguese Literary Studies & Cultural 
Studies» (University of Massachusetts, Dartmouth, EUA) 
Bibliografia: As Máscaras do Desengano: para uma leitura sociológica de Os Maias de Eça 
de Queiroz (1987); Eça e Os Maias Cem Anos Depois (1990); Lettres Européennes - Histoire 
de la Littérature Européenne (1992); Antero de Quental e o Destino de uma Geração (1993); 
Sentido que a vida faz - Estudos para Óscar Lopes (1997); Vozes e Olhares no Feminino; 
Retratos de Eça de Queirós (2001). 
Ensaio(s) publicado(s): Eça e Os Maias: pensar-se pensando Portugal. n.º 103, Maio 1988, p. 
19-27. 
João Medina.  João Augusto Medina. Nasceu em Lourenço Marques (hoje Maputo, capital 
de Moçambique). Historiador, ensaísta, ficcionista e professor universitário. Lecionou na 
Universidade de Aix-en-Provence e na Universidade Nova de Lisboa, entre outras. Foi 
Diretor Geral do Ministério da Comunicação Social e é Professor Catedrático da Faculdade de 
Letras de Lisboa. Colaborador da imprensa periódica, da qual se podem destacar as revistas 
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Seara Nova, Vértice, Colóquio/Letras, e dos jornais Diário de Lisboa, Diário de Notícias e 
JL. Dirigiu a edição da História Contemporânea de Portugal (1986-89). Conceituado 
estudioso da segunda metade do século XIX e início do XX com relevo para a Geração de 70. 
Bibliografia Eça de Queiroz e o Seu Tempo (1972); Eça de Queirós e o Anarquismo (1892-
1894) (1972); Eça de Queirós e o Iberismo: Reflexos da Questão ibérica na Obra de Eça de 
Queirós de 1867 a 1888 (1973); Eça e a Espanha (1974); Eça Político (1974); Herculano e a 
Geração de 70 (1977); Salazar em França (1977); Os Primeiros Fascistas Portugueses: 
Subsídio para a História Ideológica dos Primeiros Movimentos Fascistas em Portugal 
Anteriores ao Nacional-Sindicalismo (1978); O Pelicano e a Seara: Integralistas e Seareiros 
Juntos na Revista Homens Livres (1978); Salazar e os Fascistas (1979); Eça de Queiroz e a 
Geração de 70 (1980); Manuel Teixeira Gomes e Sidónio Pais (1980); As Conferências do 
Casino e o Socialismo em Portugal (1984); História Contemporânea de Portugal (dir.) 
(1985);  Aspectos da Hugolatria Portuguesa: a Projecção Política de Victor Hugo em 
Portugal (1987); Un Double Centenaire: Os Maias de Eça de Queirós et Fortunata y Jacinta 
de Pérez Galdós (1988); Sérgio e Sidónio: Estudo do Ideário Sergiano na Revista Pela Grei 
(1988);  Estudos Sobre António Sérgio (1988); "Oh! A República!...": Estudos Sobre o 
Republicanismo e a Primeira República Portuguesa (1990); Ecos em Portugal da Terceira 
Guerra Carlista (1872-1876) (1993);  Morte e Transfiguração de Sidónio Pais (1994); 
História de Portugal Contemporâneo: Político e Institucional (1994); História de Portugal 
dos Tempos Pré-Históricos aos Nossos Dias (dir.), 15, vols. (1995); Os Estados Unidos da 
Europa: História da Unidade Europeia Desde o Final da Segunda Guerra Mundial aos 
Nossos Dias, Lisboa (1995); O Mito Sebastianista Hoje: Dois Exemplos da Literatura 
Portuguesa Contemporânea (1996); A Rota dos Escravos: Angola e a Rede do Comércio 
Negreiro (1996); Varões Republicanos: Quatro Retratos de Vultos Políticos da I República
(1997); A Ilha Está Cheia de Vozes (1971); Novas Aventuras de Gulliver (1974); A Orelha de 
Van Gogh: Cena Dramática (1976). 
En
saio(s) publicado(s): À margem dum ensaio de Eça de Queirós. n.º 10, Nov. 1972, p. 34-
45. Gonçalo Mendes Ramires, personagem hamlético. n.º 14, Jul. 1973, p. 27-39. No 
centenário de O Primo Basílio: Luísa ou a triste condição (feminina) portuguesa. n.º 46, Nov. 
1978, p. 5-10. 
Joel Serrão.  (Funchal (Ilha da Madeira), Portugal, 1916 – Santana (arredores de Sesimbra), 
2008). Licenciado em Ciências Histórico-Filosóficas pela Faculdade de Letras da 
Universidade Clássica de Lisboa. De 1948 a 1972, exerceu o magistério liceal em Viseu, no 
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Funchal, em Setúbal e em Lisboa. Foi professor na Faculdade de Letras da Universidade 
Clássica de Lisboa e dirigiu o Centro de Estudos de História do Atlântico (Madeira). Foi 
membro do Conselho de Administração da Fundação Calouste Gulbenkian e também 
professor na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. 
Historiador e ensaísta de vasta e multifacetada bibliografia que abrange particularmente as 
áreas da história econômica e sociocultural. Entre os títulos de Joel Serrão, encontram-se 
monografias históricas de cunho econômico ou sociocultural, edições críticas, temas literários, 
estudos de personalidades importantes na evolução das idéias e da cultura (Cesário Verde, 
Sampaio Bruno, António Nobre, Fernando Pessoa, Antero de Quental, Vieira de Almeida, 
António Sérgio) e volumes de iniciação às disciplinas filosóficas. 
Bibliografia: Fernando Pessoa, cidadão do imaginário (1981); Notas sobre a situação da 
mulher portuguesa oitocentista (1986); O primeiro Fradique Mendes (1985); Temas de 
cultura portuguesa (1983); Dicionário de história de Portugal (dir.) (1992); Da situação da 
mulher portuguesa no século XIX (1987); Poesia completa / Cesário Verde (fixação de texto 
e nota introd.) (2001); Do Sebastianismo ao socialismo em Portugal (1969); Para a história 
da cultura do século XIX português (1953); O carácter social da revolução de 1383 (1985); 
Temas oitocentistas para a história de Portugal no século passado (1959); O império Luso-
Brasileiro 1750-1822 (1986); Iniciação ao filosofar (1970). 
Ensaio(s) publicado(s): Nas origens de Eça de Queirós: O Réu Tadeu. n.º 80, Jul. 1984, p. 
56-66. 
Johan Jarnaes
3
Bibliografia:
Ensaio(s) publicado(s): Uma leitura política de O Primo Basílio, de Johan Jarnaes. n.º 40, 
Nov. 1977, p. 28-40. 
Juan Paredes Nuñez. Professor da Universidade de Granada. Atua na área de Filologia 
Românica. 
Bibliografia: Los Cuentos De Emilia Pardo Bazan (Literatura) (1979). 
Ensaio(s) publicado(s): “José Matias” de Eça de Queirós: tentativa de descrição estrutural. 
n.º 83, Jan. 1985, p. 34-45. 
 
3
 Dados referentes à vida e obra de Johan Jarnaes não foram localizados. 
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Manuel da Costa Fontes. Nasceu em 2/7/1945. Natural de Altares, Arquipélago dos Açores. 
Ph.D. em Línguas e Literaturas Hispânicas pela Universidade da Califórnia (1975). Professor 
de Espanhol e Português na Universidade de Kent, Estado de Ohio (EUA). Pesquisa os 
seguintes assuntos: Literatura Espanhola medieval, A Idade de Ouro da Literatura Espanhola, 
a balada nas literaturas Luso-Brasileira e Hispânica, relações entre o folclore e a literatura. 
Bibliografia: Açores: Leituras de História e Cultura (1975); Romanceiro Português do 
Canadá (1979); Romanceiro Português dos Estados Unidos, 1: Nova Inglaterra (1980); 
Christmas, Navidad, Natal in Cuba, Mexico, and Portugal (1975); Romanceiro da Ilha de 
São Jorge (1983); Romanceiro da Província de Trás-os-Montes (Distrito de 
Bragança)(1987);  O Romanceiro Português e Brasileiro: Índice Temático e Bibliográfico 
(1997);  Cancioneiro Tradicional de Trás-os-Montes  (1998); The Art of Subversion in 
Inquisitorial Spain: Rojas and Delicado (2005); Entra mayo y sale abril: Medieval Spanish 
Literary and Folklore Studies in Memory of Harriet Goldberg (2005). 
Ensaio(s) publicado(s): A Relíquia e o Lazarillo de Tormes: uma análise estrutural. n.º 31, 
Maio 1976, p. 30-40. 
Manuel dos Santos Alves. Nasceu em Torre de D. Chama, concelho de Mirandela, Portugal. 
Faleceu no ano de 1998. Professor associado da Universidade do Minho, onde lecionou as 
disciplinas de Literatura Comparada e Estudos Camonianos / Estudos Pessoanos. Licenciado 
em Filologia Clássica pela Universidade de Coimbra em 1975. Doutorado em Literatura 
Portuguesa com a tese Eça de Queirós sob o Signo de Mnemósine: Intertexto, Interdiscurso, 
Dialogismo (De Tróia ao Lácio), apresentada à Universidade do Minho em 1992. O seu 
trabalho de investigação aborda, principalmente, a tragédia grega, a obra de Eça de Queirós, o 
intertexto clássico na literatura portuguesa, a recepção de Leconte de Lisle em Portugal, 
Teixeira de Pascoaes, Neo-realismo, Carlos de Oliveira, Vergílio Ferreira, entre outros. 
Colaborou no Dicionário de Eça de Queirós e tem trabalhos publicados sobre os vários temas 
acima apontados. 
Bibliografia:  "O Lugar do Intertexto Clássico nos Estudos Queirosianos: Grandezas e 
Misérias de uma (Des)fortuna Cultural" (2001); "Eça de Queirós: A Matriz e Suas Epifanias" 
(2001); "Teixeira de Pascoais ou o Rosto de Janus" (1997); "O tema do Exílio na Obra de Eça 
de Queirós" (1996); "O Mito de Ulisses ou a Queda na História" (1996); "O Intertexto de 
Plutarco no Discurso Literário do Séc. XIX" (1995); "Literatura Comparada. Unidade, 
Alteridade e Humanismo" (1995); "Música no Texto: A Fonoteca Imaginária na Obra de Eça 
de Queirós" (1994); "Eça de Queirós: Intertexto e Memória Colectiva" (1995); "Recepção de 




60 
Horácio na Obra de Eça de Queirós" (1993); "Fradique Mendes e Leconte de Lisle" (1981);
As Fenícias de Eurípides: Introdução, Tradução e Notas (1975). 
Ensaio(s) publicado(s): A influência de Leconte de Lisle no satanismo de Eça de Queirós. n.º 
75, Set. 1983, p. 18-27. 
Margarida Vieira Mendes. Professora da Faculdade de Letras de Lisboa. Especialista na 
obra de Padre Vieira. Considerada uma das mais competentes pesquisadoras do grande autor 
seiscentista. 
Bibliografia: A Oratória Barroca de Vieira (2ªed) (2003).
Ensaio(s) publicado(s): Pontos de vista internos num romance de Eça de Queirós. n.º 21, Set. 
1974, p. 34-47. A Tragédia da Rua das Flores: variações sobre alguns temas queirosianos. n.º 
63, Set. 1981, p. 11-24. 
Maria-Helène Piwnik. Professora da Universidade de Paris-Sorbonne. 
Bibliografia: Echanges érudits dans la Péninsule Ibérique (1987).
Ensaio(s) publicado(s): Ce que le nom dit: Jacinto dans A Cidade e as Serras de Eça de 
Queirós. n.º 121/122, Jul. 1991, p. 115-120. 
Maria Manuel Lisboa. Docente de Literatura Portuguesa e Brasileira na Universidade de 
Cambridge, tendo em Eça de Queirós um dos seus objetos de estudo. 
Bibliografia: Machado de Assis and Feminism: Re-reading the Heart of the Companion
(1996); Teu Amor Fez de Mim um Lago Triste: Ensaios sobre Os Maias (2000); Paula Rego’s 
Map of Memory: National and Sexual Politics (2003); Uma Mãe Desconhecida: Amor e 
Perdição em Eça de Queirós (2008). Possui também vários artigos enfocando as literaturas 
portuguesa e brasileira dos séculos XIX e XX. 
Ensaio(s) publicado(s): Teu amor fez de mim um lago triste: (d)enunciar a mãe em Eça de 
Queirós. n.º 147/148, Jan. 1998, p. 51-66. 
Mário Vieira de Carvalho. Nasceu em Coimbra a 7 de Outubro de 1943. Musicólogo, 
Professor Catedrático, em regime de dedicação exclusiva, na Universidade Nova de Lisboa, 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas (desde 1997). Exerceu as funções de Vice-Reitor 
da mesma Universidade. Fundador e Diretor do Centro de Estudos de Sociologia e Estética 
Musical da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas (CESEM) (1997). Coordenador do 
Projeto “Investigação, Edição e Estudos Críticos de Música Portuguesa dos Séculos XVIII a 
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XX”, envolvendo várias instituições. Co-Coordenador internacional do Projeto “Images of 
Music - A Cultural Heritage” (Iconografia Musical), em que participaram investigadores de 
sete países europeus (2002-2003). Desde 2003, membro da direção do Research Committee 
51 – Sociocybernetics, da Associação Internacional de Sociologia. Desde 2002, referee da 
revista Theory, Culture & Society. Membro da Direção da Europäische Musiktheater-
Akademie, com sede em Viena (eleito na sessão plenária de 22 de Setembro de 2001). 
Doutoramento em Ciências Musicais, com a mais elevada classificação, pela Universidade 
Humboldt de Berlim (1985) (tese com o título “Pensar é morrer”, ou O Teatro de São Carlos 
na mudança de sistemas sociocomunicativos; edição portuguesa: Lisboa, Imprensa Nacional-
Casa da Moeda 1993; edição da versão original alemã, revista e atualizada, com o título 
Denken ist Sterben. Sozialgeschichte des Opernhauses Lissabon, Kassel, etc.: Bärenreiter, 
1999). Campos de investigação: Sociologia da Música, Ópera, Música Contemporânea, 
Música e Literatura, Estudos do século XVIII, Wagner, Luigi Nono, Música Portuguesa dos 
séculos XVIII a XX. Na Universidade Nova de Lisboa tem regido as disciplinas de Sociologia 
da Música e História da Música (séc. XX), entre outras, e orientado seminários temáticos 
diversos nos Cursos de Licenciatura, Mestrado e Doutoramento. Rege, ainda, cursos de 
Sociologia da Música como professor convidado na Universidade Humdoldt de Berlim 
(2000), Leopold-Franzens-Universität Innsbruck (2001), Universidade de S.Paulo (2002) e 
Universidade do Minho (2004). 
Bibliografia: A tragédia da escuta: Luigi Nono e a música do século XX (2007); Pensar a 
música, mudar o mundo: Fernando Lopes-Graça (2006); “Por lo impossible andamos”– A 
opera como teatro de Gil Vicente a Stockhausen (2005); Razão e sentimento na comunicação 
musical: Estudos sobre a Dialéctica do Iluminismo (1999); Eça de Queirós e Offenbach — A 
ácida gargalhada de Mefistófeles (1999); “Pensar é morrer” ou o Teatro de São Carlos na 
mudança de sistemas sociocomunicativos desde fins do século XVIII aos nossos dias (1993); 
O essencial sobre Fernando Lopes-Graça (1989); Estes sons, esta linguagem (1978); A 
música e a luta ideológica (1976); Para um dossier Gulbenkian (1974). 
Ensaio(s) publicado(s): Eça de Queirós e a ópera no século XIX em Portugal. n.º 91, Maio 
1986, p. 27-37. 
Ofélia Paiva Monteiro.  Nasceu na cidade do Porto, Portugal, em 31/10/1935. Professora 
catedrática (aposentada) da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra e membro do 
Centro de Literatura Portuguesa (da Fundação para a Ciência e a Tecnologia), anexo a esta 
instituição, onde coordena a linha de investigação consagrada a “Estudos Garrettianos”. O seu 
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campo prioritário de pesquisa é a literatura portuguesa e francesa dos séculos XVIII-XIX (em 
particular, o Romantismo). 
Bibliografia: No alvorecer do Iluminismo em Portugal: D. Francisco Xavier de Menezes, 4º 
Conde da Ericeira (dissertação de Licenciatura em Filologia Românica) (1965); A Formação 
de Almeida Garrett. Experiência e Criação (dissertação de Doutoramento em Literatura 
Portuguesa) (1972); D. Frei Alexandre da Sagrada Família. A sua Espiritualidade e a sua 
Poética  (1974); O Essencial sobre Almeida Garrett , Lisboa (2001). 
Ensaio(s) publicado(s): Um jogo humorístico com a verossimilhança romanesca. O Mistério 
da Estrada de Sintra- I. n.º 86, Jul. 1985, p. 15-23. Um jogo humorístico com a 
verossimilhança romanesca. O Mistério da Estrada de Sintra – II. n.º 97, Maio 1987, p. 5-18. 
Um jogo humorístico com a verossimilhança romanesca: O Mistério da Estrada de Sintra – 
III. n.º 98, Jul. 1987, p. 38-51. 
Pedro Luzes.  Psicanalista e psiquiatra português, Pedro Formigal Luzes nasceu em 1927, em 
Lisboa. Licenciou-se em Medicina com especialização subseqüente em Neurologia e 
Psiquiatria. Funda, com mais dois colegas (João dos Santos e Francisco Alvim), a Sociedade 
Portuguesa de Psicanálise. Licenciou-se em Filosofia na Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa e iniciou carreira acadêmica em 1975. Em 1978, como assistente, transita da 
Filosofia para o recém criado curso superior de Psicologia ligado à Faculdade de Letras, 
integrando a comissão instaladora da Faculdade de Psicologia e Ciências de Educação da 
Universidade de Lisboa. Faz tese de doutoramento em Psicologia Clínica nessa mesma 
Universidade, em 1983, com “Da emoção ao pensamento”, e apresenta o estudo “O tema do 
incesto fraternal na mitologia e na literatura: abordagem psicológica”, em 1985. Foi fundador 
da Revista Análise Psicológica e seu primeiro diretor, de 1977 a 1980, e é diretor da Revista 
da Associação Portuguesa de Psicologia, editada trimestralmente. É professor emérito e 
coordenador da Unidade de Investigação em Psicologia Clínica na Faculdade de Psicologia da 
Universidade de Lisboa, unidade de investigação considerada excelente na avaliação efetuada 
pelo Ministério da Ciência e Tecnologia, em 1996. 
Bibliografia: Desenvolvimento psicológico da criança, História da Psicanálise (2001); Sob o 
manto diáfano do realismo (2001), baseado na Psicanálise de Eça de Queirós. As suas áreas 
de interesse são, fundamentalmente, a psicanálise e suas orientações, o que implica 
obrigatoriamente o conhecimento e a leitura de Freud. 
Ensaio(s) publicado(s): Sob o manto diáfano do realismo. A propósito de O Crime do Padre 
Amaro. n.º 97, Maio 1987, p. 19-25. 
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Bibliografia: 
Ensaio(s) publicado(s): Os Maias: imitação ou recriação de Flaubert?. n.º 69, Set. 1982, p. 
20-28. 
 
4
 Não encontramos informações sobre a vida e a obra de Roger Bismut. 
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2 PANORAMA DA CRÍTICA LITERÁRIA: DO INÍCIO DO SÉCULO XX À 
CONTEMPORANEIDADE
As mais relevantes disciplinas que se ocupam de poemas, novelas, romances, dramas, 
diários e ensaios, no que se refere ao caráter literário, são a Teoria da Literatura, a Crítica 
Literária, a Poética, a Retórica e a História das Literaturas. 
A palavra crítica tem origem grega e significa separar, distinguir, discernir, julgar. Em 
nosso caso, uma obra literária, e tendo como implicação um juízo. Desde os tempos que 
remontam a Platão e a Aristóteles, inúmeros métodos e modelos de crítica literária têm sido 
propostos por estetas, estudiosos, filósofos e teóricos de diversas áreas. O que se observa 
durante todas essas centenas de anos é um movimento “pendular” da crítica literária. Em 
outras palavras, a crítica literária ora se comporta como subjetiva, pessoal, impressionista, ora 
parece objetiva, metodológica, “científica”. 
Não se pode compreender a história dos estudos literários como uma sucessão linear 
de correntes teóricas, de procedimentos metodológicos ou concepções críticas. Como 
resultado, os diferentes métodos críticos, mesmo que conflitantes, conjugam-se e se 
completam, seja no momento de sua formação, seja no trajeto de sua divulgação. A história da 
crítica literária é formada por avanços e recuos, reavaliações e retomadas de outras épocas. 
A opinião de Santiago Kovadloff sobre o papel da crítica literária demonstra o quanto 
essa disciplina contribui para a construção da percepção estética: 
Criticar é tornar patentes as possibilidades significativas do poema. A crítica 
é necessária à vida da obra porque através da divergência simultânea e 
sucessiva de pareceres que suscita, esta afirma a sua vigência, a actualidade 
do seu poder promotor de sentidos. (1978, p.37). 
Por sua vez, o crítico literário mostra-se comprometido com seu tempo, isto é, não 
deseja estabelecer verdades eternas sobre as obras de arte, mas pronunciar-se de modo que 
revele a relação com o momento presente. Essa maneira provisória, circunstancial e hipotética 
é atestada através do gênero escolhido para expressar a visão crítica: o ensaio. 
Um fato importante na trajetória da crítica literária, sem dúvida, tem sido a 
participação de outras disciplinas (por meio de empréstimos metodológicos), que se mostra 
útil para o fazer crítico. No entanto, a crítica, como suposta ciência da literatura, busca o seu 
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próprio modelo de abordagem da obra. Para isso, muitas vezes, preconiza uma aproximação 
entre um método subjetivo e um com instrumental objetivo. 
Em Teoria da literatura (1997), o crítico inglês Terry Eagleton elabora o caminho que 
a moderna teoria literária vem traçando nos últimos tempos. Assim, sugere três grandes 
momentos para exemplificar as mudanças de perspectiva ocorridas: a primeira fase seria 
composta pelos modelos da crítica romântica, que vigoraram até a metade do século XIX e 
que tinham como foco os “estudos biográficos do autor”. Dessa forma, a obra literária definia-
se como produto da genialidade. A segunda fase estabelecida nas primeiras décadas do século 
XX caracteriza-se pela “excessiva preocupação com o texto”. Tendências como o Formalismo 
russo e o New Criticism compõem esse momento. Já a terceira fase constitui-se de acordo 
com as abordagens teóricas que privilegiam o papel do leitor. Tais fases da moderna teoria 
literária ajudam a compreender as transformações empreendidas pela crítica literária, uma vez 
que é a teoria da literatura que fundamenta essa atividade intelectual. 
Com o objetivo de possibilitar uma primeira idéia sobre algumas das mais importantes 
correntes críticas presentes desde o início do século XX até os dias atuais, faremos um sucinto 
comentário de cada modelo crítico que tem feito parte do repertório daqueles que desejam 
falar a respeito do fenômeno literário. O suporte teórico para a escrita deste capítulo provém 
das seguintes leituras: Teoria da literatura (1973), de Vítor Manuel de Aguiar e Silva; 
Cadernos da Colóquio/Letras: Teoria da Literatura e da critica (1982); Teoria da literatura: 
uma introdução (1997), de Terry Eagleton; Anatomia da crítica (1973), de Northrop Frye; 
Métodos de crítica literária (2005), de Élisabeth Ravoux-Rallo; Posfácio escrito por José 
Marcos Mariani de Macedo a Teoria do romance (2000); “Epos e romance” (1988), de 
Mikhail Bakhtin; Novo manual de teoria literária (2007), de Rogel Samuel; Orientalismo, de 
Edward Said; Métodos críticos para análise literária (1997), de Daniel Bergez; Teoria 
literária: abordagens históricas e tendências contemporâneas (2005), de Thomas Bonnici; 
Lúcia Osana Zolin e Estética da recepção e história da literatura (2004), de Regina 
Zilberman. 
2.1 Formalismo russo e New criticism   
Os denominados “métodos formais” resultam dos esforços para a criação de uma 
ciência autônoma e concreta para a literatura. Tanto o Formalismo russo quanto o New 
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criticism  defendem uma abordagem imanente desta, ou seja, seus princípios teóricos e 
metodológicos limitam-se a investigar a materialidade do texto. Elegem o texto literário como 
limite e objeto privilegiado de seus estudos. Desse modo, os demais fatores aos quais o texto 
literário se vincula tornam-se secundários. 
Apesar da separação geográfica e cultural, o Formalismo desenvolve-se na Rússia nos 
anos de 1915-1917 e 1923-1930; o New criticism surge nos anos de 1920-1930, mas se afirma 
na América do Norte entre as décadas de 1940 e 1950. Essas duas correntes críticas possuem 
semelhanças, sendo que a principal é que ambos os movimentos marcam uma radical ruptura 
com o passado, cuja herança provém da crítica e historiografia literárias do século XIX 
(crítica impressionista, psicologismo biografista).
2.1.1 O Formalismo russo 
A principal característica do chamado Formalismo russo define-se como uma recusa 
categórica às interpretações extraliterárias. De acordo com os formalistas, a filosofia e a 
sociologia não deveriam servir de ponto de partida para a abordagem da obra literária. No que 
se refere aos estudos literários, o que realmente importava era o princípio da organização da 
obra como produto estético, jamais um fator externo. Não concordavam com a idéia de que a 
literatura fosse reflexo da sociedade, como pensavam os anteriores. 
De acordo com Terry Eagleton, a obra literária para os Formalistas adquire contornos 
específicos: 
Os formalistas começaram por considerar a obra literária como uma reunião 
mais ou menos arbitrária de “artifícios”, e só mais tarde passaram a ver esses 
artifícios como elementos relacionados entre si: “funções” dentro de um 
sistema textual global. Os “artifícios” incluíam som, imagens, ritmo, sintaxe, 
métrica, rimas, técnicas narrativas; na verdade, incluíam todo o estoque de 
elementos literários formais; e o que todos esses elementos tinham em 
comum era o seu efeito de “estranhamento” ou de “desfamiliarização”. 
(1997, p. 4). 
Inicialmente, os formalistas manifestaram posições agressivas contra a velha estética, 
chegando a afirmar a independência da literatura em relação às demais formas de vida social. 
Uma das grandes preocupações dos adeptos do Formalismo russo era investigar e explicar o 
que determina que uma obra seja considerada literatura. Dessa necessidade surgiram 
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conceitos como o de literariedade e singularização. A literatura é explicada como uma 
função da linguagem, a função poética, aquela que enfatiza a própria mensagem. Ocorre uma 
diferenciação entre a linguagem do cotidiano – automatizada e invisível – e a linguagem 
poética – impactante e desautomatizada. Assim, a linguagem poética apresenta-se 
comprometida com a desautomatização da percepção, estabelecendo um estreito vínculo entre 
o procedimento de singularização e o efeito de estranhamento, resultante do impacto textual 
que não responde ao que se espera dele. 
Ao conceber a obra literária como algo composto por um conjunto de procedimentos 
de singularização, os formalistas russos levantaram um questionamento a respeito do modo 
como a crítica e a história literárias eram concebidas. No caso da história literária, a 
tradicional historiografia que inscreve autores e obras em determinados recortes histórico-
culturais e em determinadas escolas estéticas, privilegiando a organização sucessiva e linear, 
sofre um abalo por meio da noção de singularização. A partir desse conceito, pode-se pensar 
em reescrever a história da literatura tendo em vista a identificação das séries literárias que 
tenham em comum um mesmo conjunto de procedimentos. Na concepção dos formalistas 
russos, a história literária seria marcada pela alternância das formas novas e antigas, que, de 
acordo com o estudo dos elementos seguindo a abordagem imanentista da literatura, 
caracterizam a especificidade do discurso literário. 
O crítico literário português Eduardo Prado Coelho discute o que ele considera um 
aspecto importante na trajetória do movimento formalista - a possibilidade de mudança de 
perspectiva dos estudos da história literária: 
Uma das grandes considerações dos formalistas russos foi a de delimitar o 
campo duma possível história literária, demonstrando que o que muda em 
literatura são os processos de produção da literariedade (do ritmo à 
metonímia) ou as formas literárias (do estudo da retórica ao estudo dos 
gêneros), o que implica dois tipos de problemas: por um lado, o estudo de 
processos e formas torna visível que um processo ou uma forma não existem 
isoladamente, mas segundo sistemas de combinação apenas apreensíveis 
numa análise de tipo estrutural; em segundo lugar, ao sistematizarmos a série 
literária, percebemos que ela não é suficiente em si mesma, tornando-se 
necessária a sua articulação com as outras séries da história social, 
económica, ideológica e política duma sociedade. (1975, p. 6-7). 
Em relação ao método de leitura de textos, os formalistas contribuíram ao proceder à 
aproximação da crítica literária com a lingüística estrutural, que surgia na mesma época. Seus 
teóricos fundamentais foram: Chlovski, Eikhenbaum, Jakobson e Tinjanov. A escola 
formalista busca ser objetiva com o intuito de se distanciar da arbitrariedade da crítica literária 
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que trabalhava de acordo com gostos e caprichos. Entretanto, a maior limitação do 
Formalismo foi o excesso de concentração na forma, afastando completamente a história, a 
sociologia, a psicologia. Era um modo de camuflar a parte política. A abordagem estritamente 
lingüística do texto marca uma atitude científica, mas as idéias, negligenciadas pelos 
formalistas, também ajudam a compor as obras literárias. 
2.1.2 O New criticism 
Entre os anos de 1920 e 1930 surgiu nos Estados Unidos o New criticism (Nova 
crítica), movimento de crítica literária que ocuparia, nos anos 1940 e 1950, uma posição 
dominante nos estudos literários. Alguns escritores tiveram grande influência nesse momento: 
Paul Valéry, Ezra Pound, Henry James, T. S. Eliot, I. A. Richards, William Empson e T. E. 
Hulme. 
O New criticism condenava a crítica publicada no jornal, acusada de impressionista, 
não-científica. Com a nova crítica, a crítica literária passou a ser exercida unicamente pelos 
professores universitários, que deviam ver os elementos intrínsecos, formais e abolir as 
leituras extrínsecas, históricas, psicológicas e sociológicas. Os news critics mostravam-se 
contra a sociologia e a antropologia cultural. Além disso, denunciavam a crítica marxista de 
reduzir a literatura a um conjunto de normas sociológicas e políticas, relacionando o conteúdo 
de uma obra a um fator externo. 
O movimento questionava a crítica de gosto do número restrito de críticos que se 
dirigiam à literatura baseados em sua sensibilidade. Os adeptos do New criticism 
preconizavam um novo modo de ler a obra artística, o chamado close reading, que pretende 
ler o texto a partir do ponto de vista interno, com todo o interesse voltado para a materialidade 
do texto. 
Pode-se apontar a defesa do exercício de leitura e crítica de um texto com base na 
análise de seus elementos internos (close reading) como a mais importante contribuição do 
New criticism para os estudos literários. Existe um ganho de conhecimento ao se ler um texto 
do ponto de vista interno. No entanto, o close reading cria a ilusão de que a literatura existe 
em uma esfera autônoma e dificulta o estabelecimento de ligações entre a literatura e a vida 
social. 
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Uma das possíveis limitações vistas nessas duas correntes de crítica literária – 
Formalismo Russo e New criticism – é a não valorização do pólo da recepção do texto, ou 
seja, não há o entendimento que a leitura crítica depende da interação entre o texto e o leitor. 
Com o advento da Estética da Recepção, passou-se a entender que a leitura não é construída 
exclusivamente a partir dos elementos que compõem a materialidade do texto, sendo 
imprescindível o papel do receptor. 
2.2 Estruturalismo 
Há um consenso de que a obra de arte possui forma e estrutura. Mesmo o romance que 
mais se aproxima da realidade é resultado de várias decisões envolvendo a forma e a estrutura 
com que o conteúdo será mostrado ao leitor. Assim como os formalistas, os estruturalistas 
separam o conteúdo real da história e se concentram na forma. Na opinião dos formalistas 
russos, a forma está diretamente ligada ao significado, e, para os estruturalistas, a estrutura é a 
condição para que o significado seja compreendido. Assim sendo, a estrutura favorece o 
aparecimento do significado do texto literário. 
O Estruturalismo literário surgiu na década de 1960 como uma tentativa de aplicar aos 
estudos literários a metodologia de interpretação proveniente da lingüística estrutural 
moderna, originada da obra de Ferdinand Saussure. As atividades estruturais tinham como 
objetivo recompor um objeto de modo a salientar, nessa reconstrução, suas regras de 
funcionamento, a estrutura, um modelo de realidade, uma imitação do objeto. Em outras 
palavras, o estruturalismo preocupa-se com as estruturas, e, mais particularmente, com o 
exame das leis gerais pelas quais essas estruturas funcionam. 
O estruturalismo literário desenvolvido nas décadas de 60 e 70 se propõe a contestar as 
abordagens marxistas, existencialistas e psicanalíticas em detrimento de uma abordagem 
imanente, empírica e estrutural da obra literária. Assim, o indivíduo deixa de ser a fonte e a 
origem do sentido literário. Os estruturalistas acreditavam que a análise literária deveria se 
reduzir ao texto enquanto objeto fechado, assim, abstraíam (especialmente os anglo-saxões) o 
contexto e as condições de gênese da obra. Portanto, o texto passa a ser entendido como algo 
autônomo, livre em relação ao seu contexto. Essa crítica, que a partir da década de 1960 
pregava um retorno ao texto, a chamada “morte do autor”, abarca todos os modelos de 
compreensão - narratologia, poética, retórica especulativa - que tendem a encarar o texto 
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como uma espécie de “máquina” cujo funcionamento pode ser analisado através de 
instrumentos criados para o estudo de seu funcionamento interno. Desse modo, tal leitura 
baseia-se em uma visão sincrônica do texto. 
A corrente estruturalista combatia a crítica literária baseada em juízos subjetivos de 
valor; os estruturalistas acreditavam que havia a necessidade urgente de um sistema objetivo. 
Segundo Frye (1973), o sistema ideal era o estruturalista, pois este se formava pela própria 
literatura. Os estruturalistas atacavam todas as formas de crítica literária nas quais o indivíduo 
era visto como origem do significado, ou seja, decretavam a “morte do autor”. 
Além de transformar o modo de se estudar poesia, o estruturalismo também modificou 
os estudos da narrativa, criando, assim, uma nova ciência literária: a narratologia, cujos 
principais nomes são: Lévi Strauss, A. J. Greimas, Todorov, Gennette, Bremond e Barthes. A 
narratologia buscava encontrar uma gramática universal da narrativa que revelasse como a 
mente humana organiza sua experiência. 
Não há dúvidas de que o Estruturalismo define-se como uma tentativa de fornecer 
conceitos científicos para a análise das obras artísticas. A crítica estruturalista ambiciona 
possibilitar um instrumental objetivo e rigoroso aos estudos literários. Entretanto, esse caráter 
objetivo vem acompanhado de algumas limitações. Por exemplo, a análise estruturalista não 
leva em conta a especificidade do texto, isto é, quem o escreveu, em qual contexto histórico-
social está inserido, porque, para os estruturalistas, o texto literário caracteriza-se como um 
produto criado por forças invisíveis. Dessa forma, as diferenças individuais e contextuais não 
são valorizadas. 
Um dos pontos positivos do estruturalismo foi o de sistematizar conceitos literários 
que se encontravam dispersos, construir modelos de análise para textos que não eram mais 
definidos como expressão de conflitos sociais, históricos, psicológicos etc. O texto literário 
conceitua-se, na visão estrutural, como um sistema de signos lingüísticos. De acordo com 
Eagleton: 
As observações frouxamente subjetivas foram castigadas por uma crítica que 
reconhecia ser a obra literária, como qualquer outro produto da linguagem, 
um  construto, cujos mecanismos poderiam ser classificados e analisados 
como os objetos de qualquer outra ciência. (1997, p. 146). 
Para os estruturalistas, o grande objetivo da crítica literária se resume em descrever um 
funcionamento, utilizando, para isso, uma terminologia literária. Suas ações compreendem 
organizar, delimitar, teorizar. O comentário perde espaço na crítica estrutural; há uma 
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tendência em se ver a literatura como ciência. Logo, a linguagem torna-se o assunto da crítica, 
o texto passa a ser analisado em si mesmo. Elisabeth Ravoux-Rallo, em seu livro Métodos de 
crítica literária, explica de forma sucinta o trabalho do crítico estrutural na sua busca por 
descrever a organização do texto: 
Por fim, quanto à idéia do detalhe e do todo, ele trabalha segundo a idéia de 
um círculo epistemológico: ‘observar primeiro os detalhes na superfície 
visível da obra em particular’ (e as ‘idéias’ expressas pelo escritor não 
passam de um dos traços superficiais da obra); depois agrupar esses detalhes 
e procurar integrá-los ao princípio criador que deve ter estado presente no 
espírito do artista; e, finalmente, voltar a todos os outros domínios de 
observação para ver se a ‘forma interna dá conta da totalidade’. (2005, 
p.126). 
2.3 Crítica sociológica 
Ainda em um primeiro estágio da crítica do século XX, aparece uma corrente crítica 
que vai contra as posições ditas “formalistas”, “textualistas” acima referidas. Esse novo 
método não comenta o trabalho artístico tendo por base os elementos ditos como internos, 
mas pela capacidade da obra em refletir os problemas humanos representativos de uma 
sociedade. Os dois primeiros autores a realizar um tipo de crítica que tentava mostrar as 
relações entre a literatura e a sociedade foram os franceses Mme. De Stael (1766-1817) e 
Hyppolite Taine (1828-1893). 
Pode-se definir essa nova corrente crítica intitulada de sociológica como sendo aquela 
que busca entender o fenômeno literário como parte de um contexto maior: uma sociedade, 
uma cultura. Não deve haver confusão entre uma crítica que leve em conta apenas a vida do 
escritor (crítica biográfica) e a crítica sociológica que se preocupa não somente com um 
indivíduo, mas com grupos sociais. 
Segundo a corrente sociológica, cabe ao crítico avaliar o texto literário tendo em 
mente a veracidade e autenticidade com que o escritor interpreta e reproduz os problemas 
humanos inseridos em um dado contexto. 
Sob o nome de crítica sociológica, encontram-se diversos autores e tendências. Georg 
Lukács, Goldmann, Mikhail Bakhtin, Antonio Candido são exemplos de teóricos que pensam 
a literatura como um fenômeno ligado diretamente à vida social. 




72 
2.3.1 Lukács: a influência marxista 
Na mais conhecida obra de Georg Lukács, Teoria do romance, J. M. Mariani de 
Macedo (2000) apresenta, no respectivo prefácio, uma síntese dos principais conceitos 
expostos por esse importante estudioso da literatura. Especialmente no que se refere ao 
conceito de que a obra é impregnada pelo momento em que veio à luz, pelas expectativas, 
carências e limites que resultam desse momento, e que tudo isso contribui na construção da 
forma escolhida. 
De acordo com Macedo (2000), as idéias de Lukács vislumbravam uma estrita relação 
entre a forma literária e o contexto histórico. Lukács busca na história dos gêneros subsídios 
para estabelecer uma ligação entre a literatura e a sociedade que a produziu. Para isso, 
remonta aos gregos. Segundo Lukács, a obra A Poética, do filósofo grego Aristóteles, que 
pode ser considerada um tratado normativo, durante muito tempo veiculou o conceito que 
definia os gêneros como formas estanques, imunes à evolução histórica. Na época de 
Aristóteles, acreditava-se que os gêneros não mudavam com o passar do tempo, pois estariam 
cristalizados em formas eternas. Assim, cabia à poética determinar com qual dos três gêneros 
(lírica, épica ou drama) os conteúdos seriam compatíveis. Além disso, os gregos eram guiados 
pelos deuses, tinham a religião como algo reconfortante. Aparentemente viviam em um 
mundo “perfeito”, mantido pela ética e pela religião, e a literatura, de certo modo, refletia essa 
perfeição nas suas formas. Essa visão do fenômeno literário não se ajusta à modernidade, 
momento em que o homem já não vê o sentido da vida somente através da religião e em que 
há problemas das mais variadas naturezas. Portanto, Lukács acredita que competirá à estética 
reconstituir em suas formas a unidade, o sentido da vida, mesmo que para isso tenha que 
mostrar a ausência de coerência. 
A sociedade se transformou e já não se emoldura em formas fechadas e estanques. 
Com isso, é o romance que consegue melhor expressar as tendências evolutivas do mundo por 
ser um gênero ainda em evolução. Segundo Macedo, o pensamento de Lukács em relação ao 
romance é o seguinte: 
Maleável, o romance não assimila a realidade numa estrutura calcificada, 
mas antes, por ser capaz de imitar na sua própria forma o conteúdo esquivo 
do mundo, adapta-se à desarmonia e a transcreve como elemento formal. 
(2000, p. 223-224). 
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Sendo assim, o romance cria a sua própria ética: representar o mundo, e cada romance 
concebe seu modo de realizar tal tarefa. 
2.3.2 Bakhtin: o gênero romanesco como meio de representação da sociedade moderna
Bakhtin (1988) também vê a literatura inserida em um contexto histórico e social. Para 
o teórico, a representação do mundo modifica-se de acordo com os gêneros e as épocas de 
desenvolvimento da literatura. O fenômeno literário se organiza de modos distintos e é 
limitado de várias maneiras no espaço e no tempo. 
O romance mostra-se como um gênero inacabado, ou seja, ainda está se formando, 
diferentemente dos outros gêneros já há muito tempo constituídos, como é o caso da epopéia, 
que se define como algo criado há tempos, além de ser um gênero profundamente 
envelhecido. De acordo com Bakhtin: 
O romance não é simplesmente mais um gênero ao lado dos outros. Trata-se 
do único gênero que ainda está evoluindo no meio de gêneros já há muito 
formados e parcialmente mortos. Ele é o único nascido e alimentado pela era 
moderna da história mundial e, por isso, profundamente aparentado a ela, 
enquanto que os grandes gêneros são recebidos por ela como um legado, 
dentro de uma forma pronta, e só fazem adaptar – melhor ou pior – às suas 
novas condições de existência. Em comparação a eles, o romance apresenta-
se como uma entidade de outra natureza. (1988, p. 398).
Tomando como exemplo dos gêneros elevados a epopéia, Bakhtin realiza uma breve 
comparação entre os gêneros da Antigüidade Clássica e da Idade Média e o romance, 
buscando entender as diferenças no modo de ver a realidade e representá-la em ambos os 
gêneros. Essas diferenças se manifestarão em todos os aspectos da narrativa, inclusive na 
maneira de encarar a formação das personagens. 
Segundo Bakhtin (1988), a epopéia, como gênero determinado, caracteriza-se por 
apresentar três traços distintivos: o passado nacional épico, a lenda nacional e o isolamento da 
contemporaneidade. O mundo épico está representado no passado, é o espaço dos “melhores” 
e dos “primeiros”, distante da época contemporânea. O discurso épico se enuncia sob a forma 
de uma lenda. Ainda não se tem a relatividade do passado, sendo este, por isso, bom e 
perfeito. A fonte criadora da epopéia é a memória, não o conhecimento. No que se refere aos 
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gêneros elevados, a atualidade da época, que se mostra transitória, fluente, viva, possui um 
aspecto de inferioridade se comparada com o passado épico, que se define como completo. 
Existe uma espécie de idealização do passado: toda a estrutura dos gêneros elevados organiza-
se dentro da categoria axiológica e temporal do passado. O homem épico detém um passado 
absoluto e uma representação longínqua. Ele é concluído em um alto nível heróico. 
Caracteriza-se por ser completo e perfeito. 
Ao tratar do romance, Bakhtin delimita três particularidades fundamentais que 
distinguem a narrativa romanesca dos demais gêneros: o plurilingüismo, a transformação das 
coordenadas temporais no romance, e a área de contato máximo com o presente 
(contemporaneidade) no seu aspecto inacabado. O romance se formou e se desenvolveu em 
um momento de grande ativação do plurilingüismo interior e exterior; dessa forma, foi o 
romance o iniciador do processo de renovação da literatura no plano lingüístico e estilístico. O 
gênero romanesco liga-se aos elementos do presente inacabado e tem a contemporaneidade 
como ponto de partida. Possui uma problemática nova e específica, sendo seus traços 
distintivos a reinterpretação e a reavaliação permanentes. Em síntese, o romance se define 
pela experiência, conhecimento e prática do futuro.
A destruição da distância épica para a zona de contato com um evento inacabado do 
presente trouxe uma reestruturação radical na representação do homem no romance. A 
entidade épica do homem muda completamente no romance: surge uma divergência 
fundamental entre o homem aparente e o homem interior, levando, desse modo, o aspecto 
subjetivo do homem a tornar-se objeto de experiência e de representação. O homem, no 
romance, adquire uma iniciativa ideológica e lingüística que modifica sua figura, sendo a 
personagem do romance caracterizada como um ser ideológico. Houve no romance uma 
individualização da personagem, seres em um determinado espaço e tempo enfrentando uma 
diversidade de problemas e obstáculos. As personagens do romance não estão “prontas”, mas 
no desenrolar da narrativa podem se modificar por meio da vivência das mais diferentes 
experiências. 
Bakhtin acredita que o processo de evolução do romance não está finalizado. Aponta 
que na nossa época parece que o romance busca problematizar em vez de apresentar soluções, 
o que o liga ao espírito da pós-modernidade. Sendo assim, caracteriza-se pela complexidade e 
pelo espírito crítico. 
2.3.3 Problemas enfrentados pela crítica sociológica 
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As limitações enfrentadas pela crítica sociológica são várias, principalmente no que se 
refere à definição do objeto de análise e da sociedade que o produz. Dificilmente acredita-se 
que o objeto “sociedade” ou o “texto” sejam simples; existe ainda a questão de saber como 
relacionar esses objetos entre si. 
Margarida Losa aponta de modo didático as possíveis limitações encontradas na crítica 
sociológica: 
É fácil de ver que esta escola da crítica, que há quem chame sociológica, dá 
prioridade ao ‘conteúdo’ (referencial) sobre a ‘forma’ (conteúdo poético) e 
afirma o primado da realidade na arte. (Ainda que possamos considerar a 
realidade em segunda mão.) Daí a sua defesa da arte realista implicar uma 
identificação praticamente total entre Arte e Realismo, pelo menos no campo 
da Literatura. Muito sumariamente, poderíamos apontar-lhes as seguintes 
limitações: a) Tende a negligenciar o papel do artista como artesão e criador 
de modelos próprios. b) Tende a negar o valor a toda espécie de expressão 
artística lírica ou extremamente subjectiva, com o argumento de que não tem 
universalidade, o que pode bem não ser verdadeiro e, em qualquer dos casos, 
violenta o escopo da arte lírica. c)  Tende a subestimar o possível papel 
interpretativo e recriador exercido pelo destinatário. (1978, p. 14). 
2.4 Crítica Psicanalítica 
Um conceito fundamental para se entender a crítica literária psicanalítica é o de 
psicanálise. A psicanálise define-se como uma experiência que se passa unicamente na 
linguagem, sendo o inconsciente sua noção fundadora e sua maior contribuição ao 
pensamento contemporâneo. 
A crítica literária psicanalítica tem caráter interpretativo, conceitua-se como uma 
prática específica de interpretação. Mostra-se como uma abordagem externa do fenômeno 
literário; seu método recorre a uma dupla competência do crítico, pois este não pode utilizá-la 
sem conhecer a psicanálise. 
Segundo as palavras de José Guilherme Merquior (1978), o interesse da crítica 
literária pela psicanálise surgiu da idéia de uma analogia entre a expressão estética e os 
veículos naturais do inconsciente. Dentre os mais conhecidos estão o sonho, o lapso de 
memória, o comportamento categorizado como anormal, ou seja, tudo aquilo que Freud 
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intitulou de “psicopatia da vida cotidiana”. Para Freud, os mesmos processos e os mesmos 
conflitos estão em atividade em todas as formações psíquicas: sonhos, lapsos, ato falho, 
sintoma, criações artísticas etc.; isso devido ao fato de possuírem uma estrutura em comum: a 
fantasia. 
A relação entre a literatura e a psicanálise é antiga. Sigmund Freud, desde suas 
primeiras elaborações teóricas recorre à literatura. Sua maneira de ler os textos literários, além 
de possibilitar a criação de um novo método externo, ainda favoreceu a mudança da relação 
entre crítico e autor. Este último perde o status que possuía na crítica tradicional, onde era 
visto como pai e senhor de sua obra. 
A crença de que boa parte da imagística poética escapa ao comando consciente do 
escritor impulsionou a utilização da psicologia pela análise literária. Com o objetivo de captar 
essa mensagem oculta contida no trabalho literário, a psicanálise se mostrou como ferramenta 
ideal, uma vez que o autor não tem total consciência do que produz; na verdade, sua obra seria 
fruto de suas fantasias, suas pulsões, seus desejos. Freud acredita que do mesmo modo que a 
neurose é resultante de um passado enterrado, perdido para o sujeito consciente, véu que 
esconde e revela ao mesmo tempo, assim também é a obra literária. 
Percebe-se que na crítica psicanalítica o escritor fica relegado a um segundo plano, 
porque é o texto que será capaz de revelar algo sobre o homem que o escreveu e acerca do seu 
próprio “inconsciente”. 
Um aspecto negativo da crítica psicanalítica encontra-se no fato de alguns críticos 
terem a pretensão de realizar um estudo psicológico da personagem, um julgamento clínico, 
uma interpretação sem leitura precisa da obra, uma assimilação do autor e da personagem. 
Outro problema é o esquecimento de que não há leitura direta do inconsciente, nem sistema 
automático de tradução. 
Para finalizar, Élisabeth Ravoux-Rallo comenta sobre o atual momento que vive a 
crítica psicanalítica: 
A crítica psicanalítica, hoje, está nesse ponto, entre uma crítica que renuncia 
à ambição de conhecer o inconsciente do autor e uma crítica que reconhece 
que a evidenciação das configurações inconscientes do texto depende muito 
da projeção do próprio crítico [...]. (2005, p.68).
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2.5 Crítica genética 
Pierre-Marc de Biasi (apud BERGEZ, 1997) escreve sobre o pressuposto que rege a 
delimitação do conceito de crítica genética. Segundo o estudioso: 
O ponto de partida da crítica genética reside na constatação de um fato: o 
texto definitivo de uma obra literária é, com raríssimas exceções, o resultado 
de um trabalho, isto é, de uma elaboração progressiva, de uma transformação 
que se traduziu num período produtivo, em cujo decorrer o autor se dedicou, 
por exemplo, à pesquisa de documentos ou de informações, à preparação, 
seguida da redação, de seu texto, a diversos trabalhos de correções, etc. 
(1997, p.1) 
Considerada uma corrente crítica de cunho erudito, pois se preocupa com os textos 
inéditos, com as correspondências dos autores e com a história da obra em si mesma, é a partir 
de 1950 que se notam os primeiros aspectos de uma nova configuração do estudo genético do 
texto. A crítica genética não se afasta totalmente de suas raízes vindas da tradição clássica, da 
filologia, mas introduz novas perspectivas consideradas científicas para a análise do 
fenômeno literário. Por exemplo, a noção do manuscrito medieval, que era visto como uma 
cópia, modifica-se para a definição de autógrafo (manuscrito moderno). 
A distinção entre genética textual e crítica genética é a seguinte: a primeira estuda 
materialmente os manuscritos, que tem por foco decifrar; já a segunda busca interpretar os 
resultados provenientes das decifrações. Ambas têm como objetivo reconstruir uma história 
do texto, procurando encontrar no próprio texto os segredos de sua produção. 
Para executar essa proposta de avaliar a criação do autor, os diversos momentos da 
criação, o como e o porquê da criação da obra literária, os críticos recorrem a diversas 
disciplinas (psicanálise, poética, lingüística, sociocrítica), mantendo, dessa forma, um caráter 
interdisciplinar na crítica genética. Ao estabelecer, por exemplo, uma ponte entre os estudos 
genéticos e a psicanálise, o crítico literário passa a entender os rascunhos, os manuscritos 
como uma extensão do sujeito que o produz. 
Um dos debates em torno da crítica genética se dá pela dúvida de como, a partir de 
uma análise, descobrir o que foi importante ou mais decisivo para a criação artística. Além 
disso, um outro problema é levantado: muitos críticos se esquecem do objetivo principal da 
crítica genética, que é estudar o processo de criação e dinâmica da escritura. Dessa forma, não 
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deve haver o isolamento de elementos metodológicos, pois isso descaracterizaria a função 
principal da crítica genética, que se define em reunir várias instâncias analíticas com o 
propósito de explicar as mutações ocorridas durante o processo de criação literária. 
2.6 Crítica temática 
Historicamente, a crítica temática tem uma ligação ideológica com o Romantismo. No 
entanto, a referência aos temas é muito anterior. Foi preciso o surgimento dos estudos 
comparativistas, tanto lingüísticos quanto literários, no início do século XIX, para que o 
conceito de tema ganhasse importância como um elemento comum de significação, capaz de 
possibilitar a comparação - a partir de um mesmo elemento - de obras de autores distintos. 
Considerados pioneiros os trabalhos de Gaston Bachelard (1884-1962) sobre a 
imaginação, esses revolucionaram o campo da crítica literária francesa e deram início, durante 
os anos 1950, aos estudos da imagem ou à crítica temática. 
A crítica temática afasta-se tanto da concepção clássica do escritor visto como dono de 
seu projeto quanto da abordagem psicanalítica que vê a obra artística como resultado de uma 
interioridade psíquica que lhe é anterior. 
Em geral, a leitura temática dos textos literários se fundamenta nas categorias da 
percepção e da relação tempo, espaço, sensações. Postula uma relação dupla, de implicação 
recíproca, entre o sujeito e o objeto, o mundo e a consciência, o criador e sua obra. 
Quanto ao papel do crítico, a corrente temática tem por objetivo separar o menos 
possível à obra artística do discurso dos textos que comenta. Sendo assim, o crítico parece 
estabelecer-se na posição do autor que comenta. O que diferencia os críticos temáticos entre si 
é a escolha dos temas. 
Nota-se, na crítica temática, o intuito de que a noção de tema ultrapasse as 
perspectivas tradicionais das ciências humanas ou das disciplinas lingüísticas. Tal noção passa 
a ser entendida como unidade de significação. Assim, classificado o tema, indica tudo o que, 
em um texto literário, conceitua-se como um indício particularmente significativo do que faz 
parte do universo peculiar do escritor. O tema, portanto, pode remeter tanto a um conteúdo 
quanto a uma realidade formal. 
Um fato interessante que Vítor Manuel de Aguiar e Silva assinala é a estreita relação 
entre o estudo das fontes e influências com o estudo dos temas. Segundo as palavras do 
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estudioso português, para que haja uma compreensão efetiva dessa relação, deve evitar-se a 
confusão entre fonte e influência: 
Deve ser estabelecida uma clara distinção entre fonte e influência. A fonte 
consiste num facto, num episódio, numa descrição, até numa imagem em 
que um escritor se tenha inspirado, ou de que se tenha aproveitado na sua 
obra; a influência diz respeito à visão do mundo, a formas de sensibilidade, a 
processos de realização artística que um escritor recebe de outros. (1973, 
p.543). 
2.7 Estética da recepção 
Seguindo as idéias propostas por Regina Zilberman em seu livro Estética da recepção 
e história literária (2004), pode-se afirmar que foi durante os anos de 1960 e 1970, que a 
crítica literária desenvolvida na Alemanha Ocidental conheceu a Escola de Constance, que, 
em vez de se voltar para a produção ou leitura, enfocava a recepção de textos literários. Essa 
corrente crítica fez sucesso na Alemanha por uma década com o nome de “Teoria da 
Recepção” e “Estética da Recepção”, mas só ganhou fama mundial por meio da tradução dos 
trabalhos de Hans Robert Jauss e Wolfgang Iser. 
A Estética da Recepção nasceu com o intuito de superar o formalismo e a crítica 
marxista. Além disso, essa escola questionava os métodos tradicionais utilizados na 
Universidade de Constance, fundada em 1967. 
Trata-se de uma teoria que reflete sobre o leitor, a experiência estética, as 
possibilidades de interpretação. Dessa forma, a investigação literária muda de foco, pois deixa 
de ver o texto enquanto estrutura imutável e passa a encarar o leitor como a condição da 
vitalidade da literatura enquanto instituição social. 
Mesmo a relação entre leitor e texto sendo bastante evidente, a perspectiva de 
examinar o papel do leitor na literatura se mostra algo novo. A estética da recepção ou teoria 
da recepção só começa a ser incorporada aos estudos literários de forma sistemática a partir da 
década de 1960. Nesse momento, há um redimensionamento das noções de autor, de texto e 
de leitor. 
Ao procurar conferir um novo papel a essas três instâncias, a estética da recepção 
desvincula-se da idéia de que o escritor é “dono” do sentido do texto. Por sua vez, o texto 
deixa de ser considerado uma mera organização lingüística detentora dos pensamentos, 
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informações ou idéias de seu autor e se transforma em uma estrutura repleta de lacunas. Se o 
texto possui uma série de não-ditos e o autor não é responsável por atribuir um sentido para 
ele, caberá ao leitor ser a peça principal no processo de leitura. Como se vê, a literatura é vista 
como um caso especial de comunicação. 
Pode-se considerar como marco inicial da teoria da recepção a conferência ministrada 
por Hans-Robert Jauss (1921-1997) na Universidade de Constança, em 13 de abril de 1967. O 
objetivo fundamental da nova estética era o de propor uma história da arte fundada em outros 
princípios que não fossem o marxismo e estruturalismo, que incluíssem a perspectiva do 
sujeito produtor, a do consumidor e sua interação mútua. Estabelecia-se a compreensão de que 
a vida histórica da obra literária não podia ser concebida sem a participação ativa de seu 
destinatário. 
Ao lado das teses apresentadas na conferência de 1967 na Universidade de Constança, 
encontram-se três grandes campos intelectuais – Sociologia da Leitura, Estruturalismo tcheco 
e o Reader-response. Os três compartilham o conceito de que a literatura define-se como uma 
forma de comunicação, e as noções especiais de leitor visto como entidade coletiva a quem o 
texto se dirige, leitura como ato resultante dessa troca e experiência estética. A sociologia da 
leitura preocupa-se em estudar o público enquanto fator ativo do processo literário; já o 
estruturalismo tcheco liga-se à semiótica; por fim, o Reader-Response destaca-se pelo fato de 
não ser como as duas linhas mencionadas anteriores à estética da recepção, mas concomitante 
ao movimento recepcional, compartilhando inclusive alguns integrantes, como Wolfang Iser. 
Examinando a estética da recepção Regina Zilberman (2004), aponta as sete teses 
desenvolvidas por Jauss para seu projeto de reformulação da história da literatura, sendo que 
as quatro primeiras são nomeadas como premissas. De modo sumário, pode-se estabelecer a 
seguinte descrição das teses de Jauss: 1ª) Trata da natureza eminentemente histórica da 
literatura que se manifesta durante o processo de recepção e efeito de uma obra; entende a 
relação entre leitor e texto como fato fundamental da história literária; 2ª) A obra tem a 
capacidade de predeterminar a recepção, pois oferece orientações a seu leitor. Tais 
orientações são corrigidas, transformadas ou reproduzidas; 3ª) Enfatiza a necessidade da 
reconstituição do “horizonte de expectativas” de uma obra; 4ª) Comprometida com a 
hermenêutica, busca examinar as relações do texto com a época de seu aparecimento; 5ª) Para 
situar uma obra no trajeto histórico, é preciso levar em conta a experiência literária que a 
propiciou, ou seja, a história dos efeitos; 6ª) Uma das tarefas subseqüente da estética da 
recepção é estabelecer o sistema de relações próprio à literatura de um dado momento 
histórico e à articulação entre as fases; 7ª) Procura analisar as relações da literatura com a 
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sociedade. Afastando-se da posição marxista, que vê a primeira como reflexo da segunda, 
Jauss realçar a função que exerce, de cunho formador: a literatura pré-forma a compreensão 
de mundo do leitor, repercutindo, então, em seu comportamento social. 
2.8 Pós-estruturalismo 
O Pós-estruturalismo não pode ser considerado uma escola da crítica literária, pois se 
trata de um conjunto de abordagens nem sempre igualmente compartilhadas entre seus 
seguidores. O termo crítico Pós-estruturalismo é utilizado para assinalar a postura de alguns 
adeptos do Estruturalismo, que, durante o final dos anos 1960 e início de 1970, buscaram ir 
além do pensamento desenvolvido por Gennete, Todorov e Propp. Os críticos pós-
estruturalistas têm em comum a ideologia de que o relacionamento entre o texto e seu 
significado é apenas aproximado, dúbio e impreciso.
A filosofia pós-estruturalista surgiu a partir de obras de autores como Roland Barthes, 
Jacques Lacan, Jacques Derrida, Michel Foucault, Jean-François Lyotard, Gilles Deleuze e 
Félix Guattari. Considera-se a obra de Ferdinand de Saussure como seu ponto inicial. 
Tanto o estruturalismo quanto o pós-estruturalismo demonstram características 
comuns: anti-humanismo, anti-essencialismo, a língua vista como a chave do conhecimento. 
O pós-estruturalismo, por sua vez, assume uma radical crítica à tradicional noção de sujeito 
humano; a tese que de exista um padrão universal de história também não é aceita; a condição 
de que haja um significado inerente ao texto não é validada, dado o fato de o signo lingüístico 
ser arbitrário e significar algo apenas pelo uso e por convenção. 
Na concepção pós-estruturalista, o significado sempre está contextualizado, isto é, 
ligado a uma situação específica. Isso ocorre porque os pós-estruturalistas caracterizavam 
como inútil a finalidade estruturalista de descobrir as regras pelas quais os significantes 
codificam a realidade. Portanto, diferentemente dos estruturalistas que analisavam as 
estruturas presentes no texto, os pós-estruturalistas acreditavam que a estrutura de um texto 
definia-se como uma combinação produzida pelo leitor, que, provisoriamente, interrompeu o 
fluxo infinito dos significados gerados pelo texto.
Partindo dessa distinção entre estruturalismo e pós-estruturalismo, pode-se afirmar que 
o último seja mais abrangente do que o primeiro uma vez que, para os pós-estruturalistas, a 
interpretação de textos literários não tem um resultado determinado e definitivo, pois esta não 
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passa de uma imagem instantânea em um fluxo de significações. Em outras palavras, de 
acordo com os pós-estruturalistas, qualquer texto literário possibilita uma infinidade de 
sentidos; logo, a interpretação depende do leitor. Isso equivale à “morte do autor” e ao 
“nascimento do leitor”. Conclui-se que, se para os estruturalistas o sentido estável do texto 
está prestes a ser descoberto nas estruturas analisadas de modo científico, para os pós-
estruturalistas existe apenas a interação do texto e do leitor para produzir instantes diferentes e 
momentâneos de sentido. 
2.9 Crítica Pós-colonial 
De acordo com as palavras de Rogel Samuel (2007), a definição da teoria pós-
colonial é a seguinte: 
Teoria pós-colonial é um termo usado para uma coleção de estratégias 
teóricas e críticas que examinam a cultura das ex-colônias dos impérios 
europeus, e suas relações com o resto do mundo. A teoria pós-colonial parte 
de muitas suposições. Não adota um único método ou teoria. Seus autores 
questionam os efeitos “saudáveis” do império (visíveis em frases como 
“presente da civilização”, “herança literária britânica”, ou “renascimento”) e 
o aumento, que tais declarações omitem, de racismo e de exploração. Seu 
tema central é a condição colonial, ou pós-colonial. (2007, p. 182). 
A História mostra que por séculos e séculos os europeus estavam convencidos de sua 
superioridade cultural e intelectual frente às gerações de ameríndios, gerações de homens 
praticamente sem qualquer origem, e que tinham como certa a inferioridade das mulheres. 
Nesses casos, construiu-se uma relação de poder entre o “sujeito” e o “objeto”, relação essa 
que, como se sabe, não reflete a verdade. 
O conceito de colonialismo caracteriza a forma pela qual aconteceu a exploração 
cultural durante os últimos 500 anos causada pela expansão européia. O termo traz o 
pressuposto de que um centro cria a sua periferia. 
O que se mostra relevante na teoria e crítica pós-colonialistas é o novo modo de 
interpretar o texto literário, ou seja, o foco passa a ser a íntima relação entre o discurso e o 
poder. 
Um dos mais respeitados pensadores da teoria pós-colonial é o palestino naturalizado 
norte-americano Edward Said. Sua obra Orientalismo  (1990) insere o assunto colonial na 
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crítica anglo-americana através da tese de que os retratos da cultura oriental vistos no 
Ocidente não representam a realidade, mas são produtos das condições de imperialismo e 
racismo. 
O desenvolvimento da crítica pós-colonial relaciona-se por vários aspectos com o 
surgimento de estudos culturais do feminismo e das versões mais políticas da literatura 
comparada. Os estudos coloniais interessam-se pela história de grupos subalternos, 
essencialmente fragmentária, já que sempre está submetida à hegemonia da classe dominante, 
sujeito da história oficial. 
Observa-se na crítica pós-colonial uma valorização da técnica da releitura, isto é, da 
reinterpretação de textos literários vindos tanto das culturas da metrópole quanto da colônia 
com o objetivo de focalizar os efeitos incisivos da colonização sobre a produção literária. 
Desse modo, a releitura define-se como a desconstrução das obras dos colonizadores, de 
nativos a serviço dos colonizadores e de escritores nacionais, e coloca em evidência a 
ideologia do colonizador e o processo da colonização. 
2.10 Crítica Feminista 
Nota-se que, com o desenvolvimento do pensamento feminista, principalmente a partir 
da década de 1960, a mulher vem recebendo uma atenção especial nos estudos de diversas 
áreas do conhecimento humano (Antropologia, Psicanálise, História, Sociologia). Os campos 
da literatura e da crítica literária não ficam de fora: a mulher vem se tornando tema de 
encontros, congressos, assim como vem se transformando em motivo para teses, cursos e 
trabalhos de pesquisa. 
No que se refere ao âmbito da crítica literária, o objetivo fundamental da crítica 
feminista é expor os mecanismos que mantêm a sociedade patriarcal para, dessa forma, 
conseguir transformar as relações sociais. Logo, como se vê, a crítica feminista possui um 
caráter essencialmente político. A necessidade das feministas de transformar a sociedade 
ocorre porque acreditam que a sociedade patriarcal defende os interesses dos homens sobre as 
mulheres. Seu tema é o modo como a sociedade patriarcal as oprime. 
Com o surgimento, na década de 1970, e com a publicação nos Estados Unidos da tese 
de doutorado de Kate Millet, intitulada Sexual Politics, a crítica literária feminista assume a 
função de questionar a prática acadêmica patriarcal. Além disso, a constatação de que a 
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experiência da mulher como leitora e escritora é diferente da masculina provocou 
significativas mudanças no campo intelectual, marcadas pela quebra de paradigmas e pela 
descoberta de novos horizontes de expectativas. 
A diversidade é a marca dos estudos feministas, pois as teorias do feminismo abarcam 
várias disciplinas em sua crítica da realidade. Sendo assim, os adeptos da crítica feminista 
tendem a tomar emprestado de outras áreas do saber o instrumental teórico e metodológico 
para que atinjam o objetivo de seus trabalhos. 
Com a finalidade de comprovar a variedade de problemas críticos presentes nos 
estudos literários feministas, Rogel Samuel (2007, p. 185) elencou as principais vertentes 
dessa corrente crítica: a reconstrução da história das mulheres e de uma tradição literária 
feminina; a historiografia feminista; a formação do cânon; a crítica feminista das mulheres 
negras; a crítica das representações da mulher nas artes visuais e na literatura; as mulheres e a 
cultura popular; o debate sobre o determinismo biológico contra a construção social do 
gênero; a androginia; a cultura lésbica e a tradição; a natureza das mulheres escritoras e as 
condições sob as quais elas produziram seus textos; a autobiografia; as mulheres e a 
diferença; a questão sobre a especificidade de uma linguagem feminina, e se existe ou não; a 
subversão da linguagem patriarcal; o problema da subjetividade e da constituição de 
identidade de gênero; o pós-colonialismo e o imperialismo cultural; a procura de uma lógica 
alternativa; a possibilidade de uma epistemologia feminina. 
Assim, a crítica literária feminista revela-se como um modo de ler a literatura 
confessadamente empenhado, e tem como meta investigar o modo pelo qual o texto literário 
está marcado pela diferença de gênero, em um processo de desconstrução do caráter 
discriminatório das ideologias de gênero, construídas, ao longo do tempo, pela cultura. 
2.11 A crítica literária contemporânea 
Pensando no percurso histórico dos estudos literários, nota-se que a partir do declínio 
do prestígio da Retórica, por volta de meados do século XVIII, a investigação do fenômeno 
literário vem se tornando cada vez mais plural, abrigando visões múltiplas e nem sempre 
convergentes. Alguns estudiosos da literatura se preocupam com o aspecto lingüístico e o 
discursivo, outros enfocam a relação da literatura com a história, já outros se atêm à ligação 
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entre o criador e a obra. E assim há muitos outros, inclusive aqueles que, mais recentemente, 
têm buscado entender o papel da figura do leitor. 
De acordo com Leyla Perrone-Moisés (1982), nos dias atuais os críticos literários 
oscilam entre duas atitudes estéticas opostas: o impressionismo e o descritivismo. Entretanto, 
o julgamento, a questão do valor literário de uma obra não pode ficar de fora em um estudo de 
crítica literária, pois o julgamento de valor é inerente a qualquer recepção de uma obra 
artística. 
Como os seguidores da estética da recepção assinalam, há entre o escritor e o público 
um espaço a ser preenchido, uma lacuna provocadora de diálogo. Esse espaço mantém-se 
como um intervalo capaz de ser preenchido sempre por novos leitores que, mesmo em outras 
épocas e contextos, voltam ao texto literário para ali reconhecerem uma realidade a ser 
questionada ou para questioná-los. Sendo assim, o texto artístico se atualiza a cada nova 
leitura em que há uma preocupação em se interagir com ele. 
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3 A CRÍTICA LITERÁRIA DA REVISTA COLÓQUIO/LETRAS E A OBRA 
QUEIROSIANA 
Este capítulo tem por objetivo comentar, de acordo com a corrente crítica empregada, 
os artigos publicados na seção “Ensaio” da revista Colóquio/Letras (nº.01/1971- nº.169 
/2004) que tenham como tema a produção literária de Eça de Queirós. Para isso, decidimos 
proceder a análise em fichas catalográficas, contendo o seguintes itens: a) número do artigo, 
b) ano de publicação, c) mês de publicação, d) título do artigo, e) nome do autor, e) páginas, 
f) idioma em que está escrito, g) palavras-chave, h) comentário sobre a corrente crítica 
utilizada, i) obras de Eça de Queirós estudadas, j) obras e escritores referidos, l) informações 
sobre o autor do artigo (tais informações foram resumidas a partir dos dados presentes no 
capítulo 1, que contém o perfil dos colaboradores). A elaboração das fichas catalográficas tem 
por objetivo tornar a leitura mais atraente, uma vez que os dados encontram-se dispostos de 
um modo didático, o que facilita a consulta. 
A  Colóquio/Letras começa a ser publicada na década de 70. O título da revista – 
Colóquio – significa conversação ou palestra entre duas ou mais pessoas; reunião
5
. E é 
exatamente isso que a revista pretende ser, ou seja, um lugar onde a literatura possa ser 
discutida de maneira plural, a presença de um conjunto variado de correntes críticas utilizadas 
para a análise da obra queirosiana comprova esse fato. 
Pensando na relação da Colóquio/Letras com o jornalismo, podemos inseri-la na 
categoria do jornalismo opinativo, seguindo as idéias de Melo (2003). Por sua vez, os textos 
da seção “Ensaio” classificam-se como artigos. A definição de artigo esboçada pelo Professor 
José de Marques Melo (2003, p. 121) é a seguinte: “[...] matéria jornalística onde alguém 
(jornalista ou não) desenvolve uma idéia e apresenta sua opinião”. Nossos estudos realizados 
sobre os textos da seção “Ensaio” - que versam sobre Eça de Queirós – confirmam a 
existência de perspectivas distintas no modo de avaliar a vida e a obra do autor português. 
Se quisermos afunilar ainda mais nossa classificação, torna-se necessário pensar nos 
tipos de artigos existentes. De acordo com o autor do livro O jornalismo opinativo: 
Do ponto de vista formal, identificamos duas espécies de artigos: o artigo 
(propriamente dito) e o ensaio. A diferença entre ambos não reside apenas na 
extensão (o artigo é um ensaio curto e o ensaio é um artigo longo) como 
pode ser percebido visualmente na superfície impressa. Duas variáveis os 
 
5
 BUENO, Silveira. Minidicionário da língua portuguesa. São Paulo: FTD, 1996. 
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distinguem nitidamente. O tratamento dado ao tema indicando que o artigo 
contém julgamentos mais ou menos provisórios, porque escrito enquanto os 
fatos ainda estão se configurando; já o ensaio apresenta pontos de vista mais 
definitivos, alicerçados com solidez, porque tem compreensão mais 
abrangente do fato e pretende sistematizar o seu conhecimento. A 
argumentação  utilizada no artigo baseia-se no próprio conhecimento e 
sensibilidade do articulista; no ensaio ela se apóia em fontes que se 
legitimam pela sua credibilidade documental, permitindo a confirmação das 
idéias defendidas pelo autor. (MELO, 2003, p. 123) 
De acordo com a definição exposta, os textos da seção “Ensaio” adequam-se à 
classificação de ensaio. Visto que, tais textos não possuem uma preocupação com a 
atualidade, são mais longos e exibem, em sua maioria, uma argumentação documentada, seja 
por trechos das obras queirosinas, seja por teóricos da literatura. 
 Tratando da relação entre a seção “Ensaio” e a presença de Eça de Queirós, 
constatamos que Eça figurará em 8 artigos durante os anos 70. Já na década de 80, a obra 
queirosiana serve como tema para 18 artigos críticos. Contudo, uma notável diminuição 
ocorre na década de 90, quando se contam apenas 5 textos sobre o autor de O Primo Basílio. 
Observa-se que acompanhando a diminuição de textos que a seção “Ensaio” recebe nos 
últimos anos dos editores da revista, de 2000 até 2004, somente um artigo é publicado sobre a 
produção de Eça de Queirós. Nos últimos números publicados sob o comando da diretora 
Joana Morais Varela, observa-se uma transformação radical na constituição dos conteúdos da 
Colóquio/Letras. 
A partir dos volumes intitulados “Vozes da Poesia Européia”, que compreendem três 
números – “Vozes da Poesia Européia” I (nº163/ Jan. 2003), “Vozes da Poesia Européia” II 
(nº 164/ Maio 2003) e “Vozes da Poesia Européia” III (nº 165/ Set. 2003) –, existe uma 
grande mudança na distribuição das seções da revista. Os conteúdos publicados passam a 
figurar nas seções “Tradução de Poesia” e “Bibliografia”. Já os volumes “Imagens da poesia 
européia – I, de Homero ao «Cancioneiro geral» de Garcia de Resende” (166/167-Jan. 2004) e 
“Imagens da poesia européia – II, de Poliziano a Byron” (168/169 - Jul. 2004) são 
integralmente preenchidos com a transcrição do guião (roteiro) dos 134 programas “Imagens 
da Poesia Européia”, que David Mourão-Ferreira apresentou na RTP (Rádio e Televisão 
Portuguesa) entre 1969 e 1974. Esses dois volumes possuem apenas as seções “Ensaio” e 
“Bibliografia”. Todavia, a seção “Ensaio” concentra somente a transcrição de textos 
elaborados por David Mourão-Ferreira. Com essas mudanças no editorial, o periódico perde, 
de certo modo, o caráter de discutir a literatura por meio de ensaios e estudos abrangentes. Por 
outro lado, se não há a publicação de novos exemplares da Colóquio/Letras em papel, o site 
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da revista, lançado em 2006, tenta suprir, de certa forma, essa lacuna com a possibilidade de 
inclusão de artigos, notas, recensões e sob o título da seção “Actualidade”. 
Para se compreender a crítica literária deste ou daquele autor, primeiramente é 
necessário apontar os princípios nos quais ele se ampara e a base de dados de sua leitura, para 
depois explicar sua lógica e seus argumentos com a meta de se verificar a validade de sua 
conclusão. 
A estética da recepção acredita na possibilidade de o texto literário se atualizar como 
resultado da leitura, e este é um sinal de que a obra artística tem como característica a 
plurissignificação. Assim, como as leituras diferem a cada época, a obra mostra-se 
modificável, contrária à sua fixação em uma essência sempre igual e alheia ao tempo. E é 
exatamente isso que ocorrerá com a obra de Eça de Queirós nas páginas da seção “Ensaio” da 
Colóquio/Letras. Cada novo crítico, em uma década diferente, trará elementos distintos para a 
leitura da produção do escritor português. 
Além disso, o ponto de vista da estética da recepção sobre a crítica literária está de 
acordo com a tese de que a crítica não tem como meta apenas documentar a circulação da 
obra ao longo de sua trajetória, pois também possui o papel de formadora. Note-se, por 
exemplo, o caso da seção “Ensaio”: os textos críticos ali contidos repercutem na leitura 
contemporânea e influenciam a valorização do texto artístico perante o público, uma vez que a 
seção define-se como um local privilegiado para o debate crítico da literatura. 
Ao final dessa etapa da dissertação, forma-se, como resultado, uma coletânea 
comentada da crítica literária sobre Eça de Queirós na Colóquio/Letras. O estudo enfocará as 
mudanças vistas no modo como a crítica literária lida com a obra queirosiana nas diferentes 
décadas. 
Quadro 7. Correntes críticas que aparecem na década de 70.
Nome do artigo  Número da revista  Corrente crítica 
Para uma análise estrutural 
da obra de Eça de Queirós 
n.º 2, Jun. 1971, p. 22-30. 
ESTRUTURALISMO 
À margem dum ensaio de 
Eça de Queirós 
n.º 10, Nov. 1972, p. 34-45 
CRÍTICA GENÉTICA 
Gonçalo Mendes Ramires, 
personagem hamlético 
n.º 14, Jul. 1973, p. 27-39 
CRÍTICA 
SOCIOLÓGICA 
Pontos de vista internos 
n.º 21, Set. 1974, p. 34-47 
ESTRUTURALISMO 
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num romance de Eça de 
Queirós 
A Relíquia e o Lazarillo de 
Tormes: uma análise 
estrutural 
n.º 31, Maio 1976, p. 30-40 
ESTRUTURALISMO 
Os falsos códigos edénicos 
de A Cidade e as Serras
n.º 31, Maio 1976, p. 14-29 
CRÍTICA 
SOCIOLÓGICA 
Uma leitura política de O 
Primo Basílio
n.º 40, Nov. 1977, p. 28-40 
CRÍTICA 
SOCIOLÓGICA 
No centenário de O Primo 
Basílio: Luísa ou a triste 
condição (feminina) 
portuguesa 
n.º 46, Nov. 1978, p. 5-10 
CRÍTICA 
SOCIOLÓGICA 
Quadro 8. Correntes críticas na década de 80. 
Nome do artigo  Número da revista  Corrente crítica 
A Tragédia da Rua das 
Flores: variações sobre 
alguns temas queirosianos 
n.º 63, Set. 1981, p. 11-24  CRÍTICA GENÉTICA 
Os Maias: imitação ou 
recriação de Flaubert? 
n.º 69, Set. 1982, p. 20-28  CRÍTICA TEMÁTICA 
Os Lusíadas e Os Maias: 
um binómio português? 
 n.º 72, Mar. 1983, p. 29-40  ESTRUTURALISMO 
Desmi(s)tificação do 
“Grande Homem” n’ O 
Conde d’Abranhos
n.º 73, Maio 1983, p. 13-20  ESTRUTURALISMO 
A influência de Leconte de 
Lisle no satanismo de Eça 
de Queirós 
n.º 75, Set. 1983, p. 18-27  ESTRUTURALISMO 
Nas origens de Eça de 
Queirós O Réu Tadeu
n.º 80, Jul. 1984, p. 56-66  CRÍTICA TEMÁTICA 
“José Matias” de Eça de 
Queirós: tentativas de 
descrição estrutural 
n.º 83, Jan. 1985, p. 34-45  ESTRUTURALISMO 
Um jogo humorístico com a 
verossimilhança romanesca. 
O Mistério da Estrada de 
Sintra- I 
n.º 86, Jul. 1985, p. 15-23  CRÍTICA TEMÁTICA 
Um cantar de Rosalía de 
Castro num romance de Eça 
n.º 89, Jan. 1986, p. 21-26  CRÍTICA GENÉTICA 




[image: alt]90 
de Queirós 
Eça de Queirós e a ópera no 
século XIX em Portugal 
n.º 91, Maio 1986, p. 27-37  CRÍTICA 
SOCIOLÓGICA 
Um jogo humorístico com a 
verossimilhança romanesca. 
O Mistério da Estrada de 
Sintra - II 
n.º 97, Maio 1987, p. 5-18  CRÍTICA TEMÁTICA 
Sob o manto diáfano do 
realismo. A próposito de O 
Crime do Padre Amaro 
n.º 97, Maio 1987, p. 19-25  CRÍTICA 
PSICANALÍTICA 
Jacinto, aristocrata rural  n.º 97, Maio 1987, p. 26-36  CRÍTICA 
SOCIOLÓGICA. 
Um jogo humorístico com a 
verossimilhança romanesca: 
O Mistério da Estrada de 
Sintra – III 
n.º 98, Jul. 1987, p. 38-51  CRÍTICA TEMÁTICA 
Estratégia narrativa e 
representação ideológica n'A 
Relíquia
n.º 100, Nov. 1987, p. 51-5  ESTRUTURALISMO 
A propósito da 
correspondência de Eça de 
Queirós 
n.º 102, Mar. 1988, p. 53-60  CRÍTICA 
BIOGRÁFICA 
Eça e Os Maias: pensar-se 
pensando Portugal 
n.º 103, Maio 1988, p. 19-27  CRÍTICA 
SOCIOLÓGICA 
No limiar de Uma 
Campanha Alegre: a 
declaração de guerra 
n.º 104/105, Jul. 1988, p. 46-51 ANÁLISE  DO 
DISCURSO 
Quadro 9. Correntes críticas na década de 90. 
Nome do artigo  Número da revista  Corrente crítica 
A cena idílica de género em 
Os Maias ou o encontro de 
Carlos com Maria Eduarda 
n.º 121/122, Jul. 1991, p. 103-
112 
CRÍTICA FEMINISTA 
De como Eça foi 
assassinado em Espanha: as 
primeiras traduções 
queirosinas 
n.º 121/122, Jul. 1991, p. 131-
141 
ESTUDOS DE 
TRADUÇÃO 
Gonçalo Mendes Ramires: 
amigo íntimo de todos nós 
n.º 121/122, Jul. 1991, p. 123-
130 
ESTRUTURALISMO 
Ce que le nom dit: Jacinto 
dans A Cidade e as Serras 
de Eça de Queirós 
n.º 121/122, Jul. 1991, p. 115-
120 
CRÍTICA TEMÁTICA 
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Teu amor fez de mim um 
lago triste: (d)enunciar a 
mãe em Eça de Queirós 
n.º 147/148, Jan. 1998, p. 51-
66 
CRÍTICA FEMINISTA 
Quadro 10. Correntes críticas no início dos anos 2000.
Nome do artigo  Número da revista  Corrente crítica 
Maria Velho da Costa, Eça 
de Queirós e o romance de 
bordel 
n.º 161/162, Jul. 2002, p. 125-
148 
CRÍTICA FEMINISTA 
3.1 Gráficos
6
Década de 70 - Correntes Críticas
38%
13%
49%
ESTRUTURALISMO CRÍTICA GENÉTICA CRÍTICA SOCIOLÓGICA
 
6
 Os gráficos apresentam a porcentagem das correntes críticas vistas em cada década. Nos anos 2000, 
apenas um texto é publicado na seção “Ensaio” sobre Eça de Queirós, o que resulta na presença 
absoluta da única corrente presente no período. 
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Década de 80 - Correntes Críticas
11%
27%
27%
6%
6%
17%
6%
CRÍTICA GENÉTICA CRÍTICA TEMÁTICA
ESTRUTURALISMO CRÍTICA PSICANALÍTICA
CRÍTICA BIOGRÁFICA CRÍTICA SOCIOLÓGICA
ANÁLISE DO DISCURSO
Década de 90 - Correntes Críticas
40%
20%
20%
20%
CRÍTICA FEMINISTA ESTUDOS DE TRADUÇÃO
ESTRUTURALISMO CRÍTICA TEMÁTICA
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Início dos Anos 2000 - Correntes Críticas
100%
CRÍTICA FEMINISTA
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TÍTULO: Revista Colóquio/Letras (nº 1/1971-nº169/2004) e a crítica literária: Eça 
de Queirós/seção "Ensaio" 
NÚMERO: 02 ANO: 1971 MÊS: Junho 
FICHA: 01
1.Seção Ensaio
TÍTULO: Para uma análise estrutural da obra de Eça de Queirós
AUTOR: Cleonice Berardinelli
PÁGINAS:22-30  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) unidade da obra queirosiana; 2) literatura portuguesa; 3) 
romance; 4) crítica social; 5) visão de Portugal. 
CORRENTE CRÍTICA: ESTRUTURALISMO. Por meio do próprio título do artigo 
se constata que há o emprego de conceitos teóricos da análise estrutural da narrativa, 
com o intuito de se compreender a escrita de Eça. O objetivo da ensaísta é apontar como 
se constitui e funciona a estrutura geral da obra queirosiana. Para isso, os conceitos 
desenvolvidos por Roland Barthes em sua análise estrutural da narrativa (macro-
sequências, catálises, índices) servem de parâmetro. A obra de Eça de Queirós é vista 
como uma grande narrativa cujos marcos principais seriam: O Crime do Padre Amaro, 
O Primo Basílio, Os Maias, A Ilustre Casa de Ramires e A Cidade e as Serras. Através 
da comparação dos romances citados, tendo como referência a personagem-título e o 
julgamento de Portugal visto nas obras, uma das conclusões a que chega Cleonice 
Berardinelli é que ao mesmo tempo em que ocorre um agravamento da crítica social a 
cada novo romance queirosiano, existe certa atenuação no olhar sob Portugal, 
comprovada pela fuga ao passado, cujo ápice se mostra em A Cidade e as Serras. 
Cleonice Berardinelli, seguindo a linha estruturalista, exclui a perspectiva 
histórica do seu estudo, nega a possibilidade de compreender a obra queirosiana por 
meio da história, do estudo das fontes e influências, escolas e movimentos. O intuito da 
Professora brasileira é apreender o modo único como Eça de Queirós utiliza a 
linguagem. 
OBRAS DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: Os Maias,  A Ilustre Casa de 
Ramires, O Crime do Padre Amaro, O Primo Basílio, A Cidade e as Serras. 
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OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Queirós, Eça de – Contos; Eça de – Cenas 
da Vida Real (projeto); Queirós, Eça de – As Farpas; Ortigão, Ramalho – As Farpas; 
Queirós, Eça de – A Capital; Queirós de – “Civilização”; Queirós, Eça de – A 
Correspondência de Fradique Mendes; Queirós Eça de – Últimas Páginas; Queirós, 
Eça de –Alves & Cia. ; Queirós, Eça de – O Conde de Abranhos; Lemos, João de; 
Queirós, Eça de – A Relíquia; Queirós, Eça de – O Mandarim; Camões, Luís de; 
Barthes, Roland. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Doutora e atualmente professora emérita da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro e da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. Com mais de 60 anos dedicados à formação de estudantes de Letras, ela é 
considerada uma das profissionais de pesquisa que mais se dedicou e conhece a 
literatura portuguesa. 
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1.Seção Ensaio
TÍTULO: À margem dum ensaio de Eça de Queirós
AUTOR: João Medina 
PÁGINAS: 34-45  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) Portugal e França; 2) influências culturais; 3) visão de 
Portugal; 4) caráter nacional; 5) “O Francesismo”. 
 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA GENÉTICA. João Medina dispõe-se a situar 
cronologicamente a publicação do longo ensaio “O Francesismo”, de Eça de Queirós. 
Analisa duas fontes nele empregadas – La Terre, de Zola e Les Blasphèmes, de Jean 
Richepin. 
João Medina parte de um problema que se refere à história literária para escrever 
sua crítica. A preocupação do articulista é conhecer a data de publicação do ensaio “O 
Francesismo”. Como se comprovará no desenvolvimento do artigo, esse conhecimento 
sobre cronologia não se mostra estéril, pelo contrário, João Medina torna relevante o 
conhecimento da data de publicação da obra. De acordo com Professor moçambicano, é 
possível, por meio da data de publicação, situar a obra no tempo e, dessa forma, 
apreender o contexto histórico que a gerou. Sendo assim, consegue relacionar a obra 
com as idéias, processos literários de uma determinada época. A finalidade do artigo se 
define em estabelecer a data de publicação do ensaio queirosiano, com o intuito de se 
compreender as influências recebidas pelo autor de Os Maias. 
O autor de Eça Político faz comentários baseados na materialidade dos textos 
literários em questão, “O Francesismo”, La Terre e Les Blasphèmes, sem deixar de lado 
aspectos como: o relacionamento entre Portugal e França; as influências culturais 
francesas; a visão de Portugal; o caráter nacional do país. Por vários momentos, realiza 
a comparação entre trechos das obras, com o objetivo de comprovar suas relações. 
Outra obra mencionada no artigo é o romance Os Maias, pois João Medina vislumbra a 
NÚMERO: 10 ANO: 1972 M
Ê

S: Novembro 
FICHA: 02
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passagem de algumas reflexões e traços de personagens contidas no “Francesismo” para 
a história de Carlos Eduardo da Maia. 
OBRAS DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: “O Francesismo” in Últimas 
Páginas. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Queirós, Eça de – O Primo Basílio; 
Queirós, Eça de – “São Cristovão”; Queirós, Eça de – O Crime do Padre Amaro; Pina, 
Mariano - “Zola e Eça de Queirós”; Almeida, Fialho de – A Cidade do Vício; Queirós, 
Eça de – Cartas Familiares e Bilhetes de Paris; Gama, Domício da; Machado, Simão; 
Nobre, António – Correspondência; Almeida, Fialho de – “Os Maias”; Medina, João – 
“O Pessimismo Nacional de Eça de Queirós”; Campos, Agostinho de – Eça de Queirós 
– Selecta para Leitura na Família e na Escola; Martins, Oliveira; Queirós, Eça de – A 
Correspondência de Fradique Mendes; Quental, Antero de; Nobre António – Só; 
Queirós, Eça de – Correspondência; Oliveira, Alberto de; Pato, Bulhão; Queirós, Eça 
de – Os Maias; Almeida, Fialho de – Os Gatos; Homais; Dreyfus, Alfred; Bauer, 
Bruno; Varazze, Jaime de; Luchaire, Achille; Goncourt, Edmond de; Goncourt, Jules 
de; Zola, Èmile Zola – La Terre; Zola, Émile Zola– L’Oeuvre; E.Zola, Émile Zola– 
Germinal; Descartes; Moréas, Jean; Michelet, Jules; Verlaine, Paul; Racine. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Nasceu em Lourenço Marques (Moçambique) 
(hoje Maputo). Historiador, ensaísta, ficcionista e professor universitário. Lecionou na 
Universidade de Aix-en-Provence e na Universidade Nova de Lisboa, entre outras. Foi 
Diretor Geral do Ministério da Comunicação Social e é Professor Catedrático da 
Faculdade de Letras de Lisboa. É colaborador da imprensa periódica, da qual se podem 
destacar as revistas Seara Nova, Vértice, Colóquio Letras e os jornais Diário de Lisboa, 
Diário de Notícias e JL. Dirigiu a edição da História Contemporânea de Portugal
(1986-89) e é estudioso da segunda metade do século XIX e início do XX com relevo 
para a Geração de 70. 
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  1.Seção Ensaio
TÍTULO: Gonçalo Mendes Ramires, personagem hamlético 
AUTOR: João Medina 
PÁGINAS:  27-39  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) Portugal; 2) África; 3) decadência; 4) alegoria; 5) Gonçalo 
Ramires. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA SOCIOLÓGICA. O livro A Ilustre Casa de 
Ramires é visto como uma alegoria do Portugal de fim de século. Essa opinião se 
fundamenta na oposição percebida em diversos momentos da obra e no tratamento do 
tema da política colonial. A dialética se faz como principal ponto de apoio para análise. 
Como resultado disso, no final do artigo, há um confronto entre as personagens Gonçalo 
Ramires e Jacinto, de A Cidade e as Serras. 
Temas como a decadência nacional e a exploração da África são comentados. 
João Medina procura explicar a narrativa de Eça por meio da Sociologia, ou seja, 
estabelece uma relação entre a estrutura literária e a estrutura econômica e social. 
Utilizando dos princípios sociológicos, João Medina lê as ações do protagonista, 
Gonçalo Mendes Ramires, como algo que diz alguma coisa sobre o modo de viver dos 
homens na sociedade real. Ainda, aponta a existência na obra de uma dialética 
metafórica entre o passado heróico, ilustrado pelo Portugal Afonsino e o decadente 
Portugal contemporâneo de Eça, exemplificado pelo Portugal Bragantino. Essa dialética 
encontra-se ilustrada no título do artigo (“Gonçalo Mendes Ramires, personagem 
hamlético”), pois há menção à personagem shakesperiana, Hamlet, uma das mais 
contraditórias da história da literatura. Gonçalo Ramires, de acordo com João Medina, 
seria classificado como um “retrato-símbolo” do país, uma vez que demonstra em suas 
atitudes um sentimento de eterno contraste. 
NÚMERO: 14 ANO: 1973 M
Ê

S: Julho 
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Da leitura do artigo de João Medina depreende-se um empenho em mostrar que 
o futuro do país depende de suas estruturas sociais. O crítico acredita que os diferentes 
discursos, idéias em circulação na sociedade portuguesa de fins do século XIX 
materializam-se no texto literário queirosiano. Na concepção de Medina, Eça de 
Queirós não fica alheio ao vasto mundo discursivo que o cerca. Além disso, o 
historiador realiza mais que uma simples relação entre sociedade e literatura, nota-se 
sua vontade em entender as ações e reações que vão de uma à outra, sempre tendo a 
perspectiva que a criação romanesca pertence à ordem do simbólico. 
OBRA(S ) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: A Ilustre Casa de Ramires. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Queirós, Eça de – As Farpas; Ortigão, 
Ramalho – As Farpas; Queirós, Eça de – A Batalha do Caia; Serrão, Joel – 
Regeneração; Medina, João – Jacinto em Ítaca; Junqueiro, Guerra – Pátria; Queirós, 
Eça de – Ultimatum; Serrão, Joel – Dicionário da História de Portugal (org.); Camões, 
Luís de – Os Lusíadas; Queirós, Eça de – Os Maias; Queirós, Eça de – A Cidade e as 
Serras; Queirós, Eça de – O Crime do Padre Amaro; Homero – Odisseia; Swift, 
Jonathan - Viagens de Gulliver; Shakespeare, William – Hamlet; Alexandre Herculano; 
Quental, Antero de 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Nasceu em Lourenço Marques (Moçambique) 
(hoje Maputo). Historiador, ensaísta, ficcionista e professor universitário. Lecionou na 
Universidade de Aix-en-Provence e na Universidade Nova de Lisboa, entre outras, foi 
Diretor Geral do Ministério da Comunicação Social e é Professor Catedrático da 
Faculdade de Letras de Lisboa. É colaborador da imprensa periódica, da qual se podem 
destacar as revistas Seara Nova, Vértice, Colóquio Letras e os jornais Diário de Lisboa, 
Diário de Notícias e JL. Dirigiu a edição da História Contemporânea de Portugal
(1986-89) e é estudioso da segunda metade do século XIX e início do XX com relevo 
para a Geração de 70. 
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NÚMERO: 21 ANO: 1974  MÊS: Setembro 
FICHA: 04
1.Seção Ensaio
TÍTULO: Pontos de vista internos num romance de Eça de Queirós
AUTOR: Margarida Vieira Mendes 
PÁGINAS: 34-47  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) função narrativa; 2) narrador; 3) personagem; 4) perspectiva 
narrativa; 5) ponto de vista interno. 
 
CORRENTE CRÍTICA: ESTRUTURALISMO. Considerado a grande obra-prima da 
ficção queirosiana, Os Maias, é utilizado como corpus para que a colaboradora da 
Colóquio, Margarida Vieira Mendes, possa desenvolver uma análise seguindo a linha da 
narratologia anglo-americana. A articulista examina o modo como se simula a ausência 
do autor-narrador na obra e relata a função das personagens. A Professora da Faculdade 
de Letras de Lisboa traz para as páginas da Colóquio um estudo a respeito do ponto de 
vista, isto é, sobre os diversos modos de regulação da informação no romance. O 
objetivo do artigo se define em compreender a organização da estrutura narrativa 
presente na história de Maria Eduarda. Para isso, conceitos desenvolvidos por E. M. 
Forster, como flash-back, telling, showing serão utilizados. 
A articulista sublinha nesse estudo as funções desempenhadas por algumas 
personagens, com o objetivo de mostrar como ocorre o processo de simulação da 
ausência do autor-narrador na obra. Segundo Margarida Vieira Mendes, o autor não 
deixa de exercer seu poder crítico, mas esse se dá de modo subjetivo e na maioria das 
vezes, por meio da personagem Afonso da Maia. 
Mais uma vez, é o estruturalismo literário que serve de instrumento teórico para 
a compreensão da obra queirosiana. Desta vez, a corrente estrutural vem representada 
por meio da narratologia. A narratologia surgiu graças ao empenho dos teóricos 
estruturalistas (Greimas, Genette, Barthes e Todorov) em divulgar o conceito que todas 
as narrativas possuem estruturas comuns, alicerce básico para a fundamentação de 
qualquer teoria da narrativa. 
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Todo teórico integrado à narratologia busca descrever o funcionamento da 
narrativa, demonstrando seus mecanismos, ou seja, há o desejo de se evidenciar uma 
gramática dos textos narrativos. O crítico munido dos conceitos vindos da narratologia 
observa o que as narrativas têm em comum e aquilo que as diferencia enquanto 
narrativas. Com efeito, a principal ferramenta da narratologia é a descrição do sistema 
narrativo, tendo por objetivo estabelecer as regras que governam a produção e a 
compreensão dos textos narrativos. Seguindo a corrente estrutural, a narratologia tende 
a enxergar o texto narrativo como um meio, repleto de regras, no qual o homem 
consegue criar seu universo. 
Pode-se concluir que Margarida Vieira Mendes, enquanto adepta da 
narratologia, preocupa-se com a forma de apresentação da narrativa. 
OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: Os Maias. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Régio, José – “Sobre a Composição nos 
Romances de Eça de Queirós”; Rosa, Alberto Machado da – Eça, Discípulo de 
Machado?; Assis, Machado de; Forster, E. M.; Todorov, Tzetan; Gennete, Gérard; 
Benveniste, Émile; Tomachevski, Boris; Ricardou, Jean. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Professora da Faculdade de Letras de Lisboa. 
Especialista na obra de Padre Vieira. Considerada uma das mais competentes leitoras do 
grande autor seiscentista. 
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1.Seção Ensaio
TÍTULO: A Relíquia e o Lazarillo de Tormes: uma análise estrutural
AUTOR: Manuel da Costa Fontes 
PÁGINAS: 30-40  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) autobiografia; 2) A Relíquia; 3) sátira; 4) romance picaresco; 
5) A Relíquia. 
CORRENTE CRÍTICA: ESTRUTURALISMO. Partindo do pressuposto de que a 
obra A Relíquia é classificada como o primeiro romance picaresco português, Manuel 
da Costa Fontes estabelece várias aproximações entre aspectos da estrutura básica do 
Lazarillo (referência modelar de novela picaresca) com A Relíquia, de Eça de Queirós. 
Para o Ph.D. em Línguas e Literaturas Hispânicas, o que se destaca no Lazarilho 
de Tormes, ou seja, o que o torna picaresco, é o fato de o narrador estar esclarecendo um 
“caso”, através de uma seqüência de episódios de sua vida, a uma determinada pessoa 
“vuestra merced”, que se define como o leitor virtual. Isso proporciona à obra uma 
estrutura orgânica, uma vez que tudo no texto objetiva justificar o “caso”. O crítico 
literário conjetura também a existência de um “caso” na obra A Relíquia, com a 
finalidade de demonstrar que o romance queirosiano possui uma estrutura orgânica à 
maneira do Lazarilho. Fontes entende que Teodorico Raposo escreve sua autobiografia 
para desmentir a acusação de Topsius, seu companheiro de viagem, pois este o acusara 
de levar restos de seus antepassados durante o passeio por Jerusalém, mas na verdade o 
conteúdo que Teodorico carregava era uma camisa de dormir de Mary, sua amante 
inglesa, e a relíquia. 
Em relação ao leitor expresso na narrativa, no caso do Lazarilho, este se mantém 
anônimo; já na Relíquia, Fontes encontra a possibilidade de três leitores: Crispim, 
Topsius e o povo português. Além disso, acredita que o domínio da tia Patrocínio e o 
afeminado Crispim podem ser considerados “amos” para Teodorico e que a genealogia 
do protagonista, assim como a de Lázaro, é pouco nobre. Fontes se concentra no exame 
NÚMERO: 31 ANO: 1976 M
Ê

S: Maio 
FICHA: 05




[image: alt]DISSERTAÇÃO DE MESTRADO   103
TÍTULO: Revista Colóquio/Letras (nº 1/1971-nº169/2004) e a crítica literária: Eça 
de Queirós/seção "Ensaio" 
do prólogo, do capítulo I e do último capítulo presentes na Relíquia, desenvolve sua 
análise por meio de analogias do romance queirosiano com a história do Lazarilho de 
Tormes. 
Como se pode perceber, as colocações de Manuel da Costa Fontes levam a 
procurar na Relíquia projeções do enredo do Lazarilho de Tormes. 
O artigo de Manuel da Costa Fontes - “A Relíquia e o Lazarillo de Tormes: uma 
análise estrutural” – trata-se de uma análise comparatista entre as literaturas portuguesa 
e espanhola no âmbito estrutural. 
OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: A Relíquia. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Lazarilho de Tormes; Dias, Eduardo 
Mayone; Reis, Carlos – Estatuto e Perspectivas do Narrador na Ficção de Eça de 
Queirós; Rosa, Alberto Machado da – Eça, Discípulo de Machado?; Bello, José Maria 
– Retrato de Eça de Queirós; Sena, Jorge de; Guerra da Cal, Ernesto – A Relíquia – 
romance picaresco e cervantesco; Quevedo, Francisco de – El buscón; Alemán, Mateo 
– Guzmán de Alfarache; Rico, Francisco – La novela picaresca y el punto de vista; 
Guillén, Claudio – Lazarillo de Tormes e El Abencerrage, anónimo (introd. e notas); 
Woodward, L. J.; Deyermond, A. D.; El abencerrage. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Ph.D. em Línguas e Literaturas Hispânicas, 
UCLA, 1975. Pesquisa os seguintes assuntos: literatura espanhola medieval, A Idade de 
Ouro da Literatura Espanhola, a balada nas literaturas luso-brasileira e hispânica, 
relações entre o folclore e a literatura. 
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1.Seção Ensaio
TÍTULO: Os falsos códigos edénicos de A Cidade e as Serras
AUTOR: Alexandre Pinheiro Torres
PÁGINAS: 14-29  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) código edênico; 2) cidades vs. campo; 3) socialismo 
utópico; 4) parábola social; 5) cidade e decadência. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA SOCIOLÓGICA. Alexandre Pinheiro Torres 
explora nesse estudo a imagem da cidade e da serra. De acordo com o romancista, 
poeta, cronista, historiador e crítico literário, o livro que conta a história da personagem 
Jacinto pode ser definido como uma parábola social, pois trata de temas como a 
degradação da cidade. 
De acordo com o articulista, as imagens tanto da cidade quanto das serras se 
encontram distorcidas, pelo fato de ambas serem vistas como códigos edênicos, ou seja, 
paraísos. A atitude da personagem Jacinto, primeiramente, em relação à cidade e, no 
final, diante do campo, é de êxtase. Mas como se comprova no desenvolvimento do 
enredo, a cidade dominada pelo conhecimento, pelos objetos culturais não passava de 
um paraíso artificial. Em consonância, a realidade do campo também apresenta 
inconvenientes e pobreza. Assim, os dois espaços (cidade e campo) são definidos como 
falsos códigos edênicos. Alexandre Pinheiro Torres ainda aponta traços do socialismo 
utópico de Eça na obra. 
Alexandre Pinheiro Torres parte do princípio de que a descrição dos espaços em 
que ocorre a ação é um dado essencial para a compreensão global da história narrada. 
Por isso, escolhe a descrição da cidade e da serra como veículo para fundamentar suas 
idéias acerca do romance queirosiano. Tendo o estudo da descrição do espaço como 
pano de fundo, o articulista consegue deduzir alguns aspectos da narrativa de Eça e da 
postura do autor português frente à sociedade.  Para isso, vale-se do conceito filosófico 
de “código edênico” e de alguns modelos de compreensão (Psicologia, Sociologia, 
Filosofia, Estruturalismo). O articulista ao sublinhar as características negativas 
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presentes no espaço do campo afasta-se da linha da crítica conservadora que conceitua a 
Cidade e as Serras como reflexo da dicotomia cidade-campo, em que o campo é visto 
como um lugar perfeito. 
OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: A Cidade e as Serras. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Carvalho, Joaquim de – Estudos sobre a 
cultura portuguesa no século XIX; Santos, Fernando Piteira; Ribeiro, Aquilino; Quental, 
Antero de; Herculano, Alexandre – O Pároco de Aldeia; Queirós, Eça de – Os Maias; 
Pinto, Fernão Mendes – Peregrinação; Sá-Carneiro, Mário de – A confissão de Lúcio; 
Owen, Robert; Swift, Jonathan – Gulliver’s Travels; Giles, Peter; Cervantes, Miguel de 
– Dom Quixote; Huysmans, Joris-Karl – À rebours; Kafka, Franz; Juvenal; Dickens, 
Charles; More, Thomas –Utopia; Platão – A República; Orwell, George; “Gênesis”. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Licenciado em Letras pela Universidade de 
Coimbra. Poeta, ensaísta, crítico, romancista, professor, interventor. Foi Professor do 
Ensino Secundário em Portugal; em 1965, foi convidado como docente pela 
Universidade de Cardiff, da qual viria a tornar-se catedrático de Literatura Portuguesa e 
Brasileira. Em 1970, fundou a primeira cadeira de Literatura Portuguesa em 
universidades inglesas. Estreou em 1950 com o livro de poemas Novo Génesis. 
Romancista, poeta, cronista, historiador da literatura e crítico literário tem uma vasta 
produção espalhada por jornais e revistas, nomeadamente Vértice,  Seara Nova, 
Colóquio/Letras. Foram-lhe atribuídos os seguintes prêmios da Associação Portuguesa 
de Escritores: Prêmio de Ensaio Jorge de Sena (1979), Prêmio de Ensaio Ruy Belo 
(1983) e Prêmio da Poesia (1983), pelo volume de poemas A Flor Evaporada 
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NÚMERO: 40 ANO: 1977 MÊS: Maio 
FICHA: 07
1.Seção Ensaio
TÍTULO: Uma leitura política de O Primo Basílio
AUTOR: Johan Jarnaes
PÁGINAS: 28-40  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) economia oitocentista; 2) liberalismo; 3) Inglaterra; 4) 
Positivismo; 5) romantismo. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA SOCIOLÓGICA. Nesse estudo, o pesquisador 
estabelece uma analogia entre a configuração do enredo de O Primo Basílio, em 
especial o papel das personagens e a situação política encontrada no Portugal 
oitocentista, principalmente no que se refere à desigualdade social. Para tratar do texto 
ficcional, Johan Jarnaes se vale de um nome que possui autoridade no campo da história 
portuguesa: Oliveira Martins. 
Johan Jarnaes tendo como base o pensamento de Oliveira Martins, aponta o 
Liberalismo como um fator determinante para a decadência portuguesa. Segundo o 
crítico, após um passado glorioso, de viver primeiro da Índia e depois do Brasil, repleto 
de mercadores, soldados e frotas ultramarinas, Portugal deveria transformar a estrutura 
interna de sua sociedade para adaptar-se ao novo cenário político e econômico. Percebe-
se que as tradições caducas e as onerosas colônias não se enquadram na vida do trabalho 
e da indústria, no novo cenário social visto no final do século XIX. 
De acordo com a leitura que Johan Jarnaes faz de O Primo Basílio, a decadência 
portuguesa tem como fatores determinantes: a preguiça, a sonolência e a frouxidão que 
dominavam os quadros domésticos burgueses da época. A soma dessas características 
resultaria no declínio da classe superior, uma ausência de moral simbolizada no 
romance pelo adultério de Luísa. 
Observa-se um vasto interesse do articulista em se atribuir às personagens papéis 
sociais; a narrativa é vista, no fundo, como uma luta pelo controle das condições 
materiais. A adoção dessa postura frente à literatura se atrela à crítica marxista, que 
explica a obra literária a partir das condições econômicas e sociais. Johan Jarnaes 
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aproxima as personagens das mais diferentes classes sociais. Por exemplo, Paula 
representaria a classe popular que detesta a sociedade; sua frase mais importante é: “Só 
no povo há força e moral”; Julião possui um espírito revolucionário, crente na ciência 
positiva; visconde Reinaldo faria parte do grupo de burgueses e funcionários do Estado 
que vendiam Portugal à Inglaterra; D. Felicidade se caracteriza como uma fidalga, 
representante da alta classe, católica e egoísta; Conselheiro Acácio simbolizaria o 
constitucionalismo monárquico; Ernestinho Ledesma, integrante da literatura romântica, 
alienante; Juliana, representante da miséria do povo português; Leopoldina, encarna a 
visão de um Portugal moderno, livre de tradições românticas e preceitos religiosos; 
Jorge, produto do liberalismo, engenheiro de minas, que trabalha para o capital 
estrangeiro; Luísa, a “burguesinha da Baixa”, romântica e ociosa; e Sebastião, o único 
que mostra solidariedade para com o povo, essa personagem lembra o Portugal antigo e 
rural. 
Além do Liberalismo, a educação e a religião são assinaladas por Johan Jarnaes 
como responsáveis pela malograda situação da sociedade portuguesa, exemplo disso é a 
educação desprovida de valores morais recebida pela protagonista, Luísa.  
Nota-se no texto de Johan Jarnaes uma clara filiação à corrente sociológica, 
aquela que procura ver o fenômeno da literatura como parte de um contexto maior, 
nesse caso a sociedade portuguesa de fins do século XIX. Além da influência marxista, 
que vê o mundo como uma luta de classes. Dessa forma, o romance O Primo Basílio é 
estudado como sendo um produto de uma sociedade. 
OBRAS DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: O Primo Basílio. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Martins, Oliveira – História de Portugal; 
Medina, João – Eça Político; Queirós, Eça de – Notas contemporâneas; Queirós, Eça de 
– “Um Santo Moderno”; Afonso, A. Martins – Curso de História da Civilização 
Portuguesa; Sérgio. António – Ensaios; Campos, Álvaro de – “Ode Marítima”; 
Quental, Antero de; Verde, Cesário; Scott, Walter. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: 
7
 
7
 Não foram encontradas informações sobre o colaborador. 
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NÚMERO: 46 ANO: 1978 MÊS: Novembro 
FICHA: 08
1.Seção Ensaio
TÍTULO: No centenário de O Primo Basílio: Luísa ou a triste condição (feminina) 
portuguesa
AUTOR: João Medina 
PÁGINAS: 5-10  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) constitucionalismo; 2) literatura e sociologia; 3) burguesia 
portuguesa; 4) casamento burguês; 5) educação feminina. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA SOCIOLÓGICA. João Medina concentra-se em 
analisar a personagem principal de O Primo Basílio, a esposa de Jorge, Luísa. O 
objetivo do historiador é refletir sobre a condição da burguesia portuguesa do final do 
século XIX por meio do estudo da personagem Luísa. 
João Medina tem a preocupação em inserir no seu artigo o conceito de romance. 
Escolhe a definição de romance vista na Estética de Hegel: “Moderna epopéia burguesa 
feita para exprimir o conflito da poesia do coração e a prosa das relações sociais”. O 
articulista, ao longo, de seu texto tentará mostrar como a “poesia” dos sentimentos e das 
idéias se comporta no mundo real das relações sociais, em uma sociedade burguesa 
divida em classes. O fato de ter como paradigma de análise a personagem Luísa, não 
significa que se trate de uma análise totalmente baseada no caráter imanente, pois João 
Medina vislumbra uma analogia entre a cruel condição feminina portuguesa, com a 
triste pobreza moral e social da burguesia e, por conseqüência, do próprio país, que seria 
formado por uma coletividade sem ideal e vitalidade. 
Na opinião de João Medina, Eça utiliza um processo de desmistificação social e 
psicológica para retratar a burguesia portuguesa, tal método está atrelado à descoberta 
pelos escritores oitocentistas da sociologia como nova técnica de investigação. Em sua 
análise sociológica de O Primo Basílio, entende o enredo como uma luta pelo controle 
das condições materiais. Seguindo a linha marxista, João Medina se prende aos aspectos 
sociológicos, tentando explicar o romance queirosiano como um produto de uma 
sociedade. 
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OBRAS DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: O Primo Basílio.
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Queirós, Eça de – Uma Campanha Alegre; 
Queirós, Eça de – As Farpas; Ortigão, Ramalho – As Farpas; Queirós, Eça de – Notas 
Contemporâneas; Garrett, Almeida – Parnaso Lusitano ou Poesia Selectas dos Autores 
Portugueses Antigos e Modernos (planea.); Braga, Teófilo; Chagas, Pinheiro; Medina, 
João; Vidal, Eduardo Augusto; Castilho, António Feliciano de; Biester, Ernesto; 
Bocage; Grande Dicionário da Literatura Portuguesa e de Teoria Literária; Dumas, 
Filho, Alexandre; Bastiat, Claude; Figuier, Louis – O Homem Primitivo; Figuier, Louis, 
As Maravilhas da Ciência; Goethe – Os Anos de Aprendizagem de Wilhelm Meister; 
Balzac; Flaubert, Gustave – Madame Bovary; Hegel, Friedrich; Scott, Walter; Musset, 
Alfred de; Novalis – Heinrich von Ofterdingen; Enciclopédia Roret. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Historiador, ensaísta, ficcionista e professor 
universitário. Lecionou na Universidade de Aix-en-Provence e na Universidade Nova 
de Lisboa, entre outras, foi Diretor Geral do Ministério da Comunicação Social e é 
Professor Catedrático da Faculdade de Letras de Lisboa. É colaborador da imprensa 
periódica, da qual se podem destacar as revistas Seara Nova, Vértice, Colóquio Letras
ou os jornais Diário de Lisboa, Diário de Notícias e JL. Dirigiu a edição da História 
Contemporânea de Portugal (1986-89) e é estudioso da segunda metade do século XIX 
e início do XX com relevo para a Geração de 70. 
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NÚMERO: 63 ANO: 1981 MÊS: Setembro 
FICHA: 09
1.Seção Ensaio
TÍTULO: A Tragédia da Rua das Flores
AUTOR: Margarida Vieira Mendes 
PÁGINAS:  11-24  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) pontuação; 2) escrita queirosiana; 3) amor; 4) questão 
nacional; 5) mulher. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA GENÉTICA. Uma obra ainda pouco valorizada 
pela crítica, A Tragédia da Rua das Flores, ganha posição de destaque no conjunto de 
textos queirosianos, segundo o olhar de Margarida Vieira Mendes. Partindo do 
confronto de manuscritos da obra, a Professora da Faculdade de Lisboa objetiva 
compreender o processo de escrita do texto em questão, seu comentário se concentra nas 
vozes presentes no romance e na personagem Genoveva. 
A partir de um estudo genético, isto é que busca entender o processo de 
construção do texto, a Professora da Faculdade de Letras de Lisboa alarga sua análise 
para refletir sobre os momentos em que a realidade social e familiar se faz presentes na 
obra queirosiana. Segundo a articulista, na Tragédia, existem apontamentos do passado 
e do presente de Eça de Queirós. Assim, sob uma perspectiva psicanalítica, observa 
traços biográficos de Eça na construção da personagem Genoveva. Já ao penetrar no 
âmbito da crítica sociológica, assinala a tentativa de reprodução de fatos sociais no texto 
ficcional. 
Como se percebe, Margarida Vieira Mendes em seu artigo mescla ferramentas 
de análise provenientes de diversas correntes críticas – crítica genética, crítica 
sociológica, crítica psicanalítica, crítica temática, crítica estrutural – para empreender 
seu estudo. Em decorrência disso, a colaboradora da Colóquio demonstra um amplo 
conhecimento dos modelos de compreensão utilizados para comentar sobre o fenômeno 
literário, o que lhe permite realizar uma análise dos múltiplos aspectos da Tragédia da 
Rua das Flores. 
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OBRAS DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: A Tragédia da Rua das Flores. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Verde, Cesário; Ortigão, Ramalho; Botelho, 
Abel; Penha, João; Assis, Machado de; Camões, Luís de; Martins, Oliveira; Braga, 
Teófilo; Simões, Gaspar; Oliveira, Lopes de; Lobato, Gervásio; Queirós, Eça de – O 
Primo Basílio; Queirós, Eça de – A Capital; Queirós, Eça de – Os Maias; Queirós, Eça 
de – O Conde de Abranhos; Queirós, Eça de – A Relíquia; Queirós, Eça de - A Batalha 
do Caia; Queirós, Eça de – O Crime do Padre Amaro; Lourenço, Eduardo – Pessoa 
Revisitado; Arnoso, conde de – Azulejos; Queirós, Eça de – Azulejos,  do  Conde de 
Arnoso (pref.); Queirós, Eça de – Novas Cartas Inéditas de Eça de Queirós; Queirós, 
Eça de – Correspondência; Balzac; Flaubert, Gustave; Lamartine; Dumas Filho, 
Alexandre – A Dama das Camélias. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Professora da Faculdade de Letras de Lisboa. 
Especialista na obra de Padre Vieira. Considerada uma das mais competentes leitoras do 
grande autor seiscentista. 
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NÚMERO: 69 ANO: 1982 MÊS: Setembro 
FICHA: 10
1.Seção Ensaio
TÍTULO: Os Maias: imitação ou recriação de Flaubert?
AUTOR: Roger Bismut 
PÁGINAS: 20-28  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) literatura comparada; 2) Flaubert; 3) tema; 4) L’Éducation 
sentimentale; 5) influência. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA TEMÁTICA. É de conhecimento comum que 
Literatura Comparada tem atualmente um grande espaço nos estudos literários, cada vez 
mais, o ponto de vista comparatista se faz presente nas pesquisas acadêmicas. O artigo 
escrito por Roger Bismut estabelece o confronto entre as obras de Eça e Flaubert, por 
meio dos seguintes aspectos: tema, ação, herói e ideologia. O objetivo do articulista da 
Colóquio é refletir sobre a influência de Flaubert no romance português, Os Maias. 
O tema, nesse caso, define-se em consonância com o conceito do estudioso 
Daniel Bergez (1997), para quem o tema é capaz de fornecer um elemento comum de 
significação ou de inspiração que possibilita a comparação, a partir de um mesmo 
ponto, de obras e autores distintos. Tendo em vista essa noção de tema integrada na 
crítica temática, Roger Bismut busca entender a influência de Flaubert no romance 
queirosiano. 
Um dado interessante encontrado no artigo de Roger Bismut é a discussão de 
assuntos referentes à teoria literária, como por exemplo, a questão do plágio, da 
intertextualidade e da paródia. Contudo, parece evidente o interesse do articulista em 
sublinhar a característica original depreendida do texto queirosiano, o desejo, por parte 
de Eça, em apropriar-se das novidades literária para a composição de suas obras é aceito 
como algo positivo. 
OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: Os Maias.
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OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Flaubert, Gustave – L´Éducation 
sentimentale; Martins, Pierre; Girodon, Jean; Sire, Dominique; Zola, Émile; Flaubert, 
Gustave – Madame Bovary; Baudelaire, Charles – Les Fleurs du mal. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: 
8
 
8
 Não encontramos informações sobre o colaborador. 
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NÚMERO: 72 ANO: 1983 MÊS: Março 
FICHA: 11
1.Seção Ensaio
TÍTULO: Os Lusíadas e Os Maias: um binómio português?
AUTOR: Alberto de Lacerda 
PÁGINAS: 29-40  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) poema épico; 2) durée; 3) herói; 4)identidade; 5) Portugal. 
CORRENTE CRÍTICA: ESTRUTURALISMO. Alberto de Lacerda busca apontar a 
aproximação das obras portuguesas: Os Maias e Os Lusíadas. O motivo para a 
afinidade de tais obras, segundo Alberto de Lacerda, seria a tentativa de ambos os textos 
mostrar o que é ser português, a verdadeira identidade desse povo. Para isso, vale-se dos 
instrumentos de análise fornecidos pela crítica estruturalista, especificamente aqueles 
vistos na narratologia desenvolvida por Gérard Genette. 
O maior expositor da narratologia, sem dúvidas foi Genette, cujo livro mais 
conhecido é Discurso da narrativa (1972). O crítico francês divide a narrativa em três 
níveis: a fábula, a ordem cronológica dos eventos; o discurso, os eventos e as ações 
como são apresentados no texto e a narração, definido como o próprio ato de narrar. 
Alberto Lacerda, de acordo com as idéias do estruturalismo empreendidas na 
narratologia de Genette, não se descuida do sentido literário ao realizar sua análise das 
obras, Os Maias e Os Lusíadas. Pelo contrário, parte do estudo da categoria temporal, 
das personagens, do espaço e do enredo para chegar à conclusão de que em ambos 
textos literários refletem a idéia pessimista do que é ser português, sentido global das 
obras, segundo ele. 
OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: Os Maias. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Dinis, Júlio; Magalhães, Luís de; Queirós, 
Eça de – Cartas de Fradique Mendes; Vicente Gil - Triunfo do Inverno; Simões, João 
Gaspar – Vida e Obra de Eça de Queirós; Sérgio, António – Ensaios; Medina, João – 
Eça de Queiroz e o Seu Tempo; Ramos, Emanuel Paulo - Os Lusíadas (ed.); Coleman, 
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Alexander – Eça de Queirós and European Realism; Helvécio, Jean-Claude-Adrien; 
volney; Baudelaire, Charles; Beckford, William; Mallarmé, Stéphane; Gautier, 
Théophile; Homero.  
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Natural de Moçambique, onde viveu até 
dezoito anos, Carlos Alberto Portugal Correia de Lacerda estabeleceu-se em Portugal 
em 1946, a fim de concluir estudos secundários. Em 1951, mudou-se para Londres, 
onde trabalhou na BBC e divulgou poetas portugueses como Luís de Camões, Fernando 
Pessoa e Jorge de Sena. Poeta, jornalista, professor, leciona na Universidade de Austin 
(Texas), fazendo uma breve passagem pela Universidade de Columbia, de Nova 
Yorque, até se fixar (1972) como professor de poética, na Universidade de Boston. Sua 
estréia como poeta em Portugal ocorre com a publicação de poemas na revista 
Portucale. Foi um dos responsáveis pela criação da revista de poesia Távola Redonda, 
juntamente com Ruy Cinatti, António Manuel Couto Viana e David Mourão-Ferreira. A 
sua obra publicada está agrupada em dois volumes, «Oferenda I e II», e dois livros 
posteriores, «Átrio» e «Horizonte», todos eles editados pela Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda. 
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NÚMERO: 73 ANO: 1983 MÊS: Maio 
FICHA: 12
1.Seção Ensaio
TÍTULO: Desmi(s)tificação do “Grande Homem” n’ O Conde d’Abranhos
AUTOR: Annabela Rita 
PÁGINAS: 13-20  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) ponto de vista; 2) estratégia discursiva; 3) leitor; 4)lúdico; 5) 
personagem. 
CORRENTE CRÍTICA: ESTRUTURALISMO. Annabela Rita tem em mente com 
seu artigo responder algumas questões relacionadas à teoria da comunicação: de quem 
se fala, como se fala e quem fala, que de acordo com sua tese, comprovariam a vontade 
do narrador em desmistificar a personagem Z. Zagalo, provocando assim o tom lúdico 
no texto. 
Confirmando a afirmação de que outras disciplinas fornecem auxílio para que a 
crítica literária do século XX interprete o fenômeno literário, percebe-se no artigo de 
Annabela Rita a busca por modelos de análise vindo da teoria da comunicação e da 
lingüística. Dessa forma, com ajuda dessas disciplinas e atendo-se principalmente em 
explicar as estratégias discursivas empreendidas pelo narrador, a Professora da 
Universidade de Lisboa deseja entender como se dá o efeito lúdico de O Conde 
d’Abranhos frente ao leitor. 
OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: O Conde d’Abranhos. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Booth, Wayne C.; Kayser, Wolfgang; 
Lintvelt, Jaap; Chardron, E. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Annabela Rita (1958-). Doutorada em 
Literatura Portuguesa Moderna e Contemporânea pela Universidade de Lisboa.
Professora da Universidade de Lisboa. Diretora do Centro de Literaturas de Expressão 
Portuguesa das Universidades de Lisboa, pesquisadora do Centro de Literatura e 
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Cultura Portuguesa e Brasileira (Universidade Católica Portuguesa) da Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia, coordenadora de projeto do Centro de Estudos de Culturas 
Lusófonas da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa, membro da Direção da Associação Portuguesa de Tradutores, do P.E.N. 
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NÚMERO: 75 ANO: 1983 MÊS: Setembro 
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1.Seção Ensaio
TÍTULO: A influência de Leconte de Lisle no satanismo de Eça de Queirós
AUTOR: Manuel dos Santos Alves 
PÁGINAS:18-27  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) poesia parnasiana; 2) literatura francesa; 3) paralelismo 
estrutural; 4) Satã; 5) Fradique Mendes. 
CORRENTE CRÍTICA: ESTRUTURALISMO. Manuel dos Santos Alves busca 
comprovar a influência do autor francês Leconte de Lisle na obra do personagem 
queirosiano, Fradique Mendes. Realiza uma análise comparativa entre dois poemas dos 
respectivos autores:“La chute des étoiles”, de Leconte de Lisle e o poema “Serenata de 
Satã às Estrelas”, do autor imaginário criado por Eça, Fradique Mendes. Tem a 
preocupação em ressaltar o paralelismo estrutural, as associações metafóricas e, acima 
de tudo, traçar o retrato físico e moral da figura de Satã. O intuito do estudo 
comparativo intitulado “A influência de Leconte de Lisle no satanismo de Eça de 
Queirós” é estabelecer a influência exercida pelo autor francês em Fradique, tanto na 
parte temática quanto na ligada à expressão recebem comentários. 
Verso a verso são assinaladas semelhanças, paralelismos estruturais, associações 
metafóricas entre os poemas. Entretanto, o que recebe mais destaque é o retrato físico e 
moral da figura de Satã em ambas as obras. A figura de Satã tão presente na obra de 
Lisle, aparece trinta e cinco vezes na obra de Fradique, o que segundo Manuel dos 
Santos Alves confirma a posição de Lisle como mestre de Fradique. O Professor 
Associado da Universidade do Minho aponta a influência francesa na obra de Fradique 
Mendes, mas a originalidade de Eça é entendida como algo que acompanha toda a 
elaboração dos textos de Fradique. Trata-se, sem dúvida, de uma análise imanente, que 
se cerca do texto para alcançar suas conclusões, aliada ao estudo das influências, que 
tem como propósito mostrar que Eça estava atento as idéias que circulavam no âmbito 
literário. 
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OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: A Correspondência de Fradique 
de Mendes. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Penha, João; Quental, Antero de; Queirós, 
Eça de — A Correspondência de Fradique de Mendes · Simões, João Gaspar — Vida e 
Obra de Eça de Queirós; Rosa, Alberto Machado da — Eça de Queirós. Prosas 
Esquecidas IV. Polémica; Queirós, Eça de — Notas Contemporâneas · Mendes, Carlos 
Fradique — Velhinhas · Mendes, Carlos Fradique — «Serenata de Satã às Estrelas»; 
Mendes, Carlos Fradique — «Mefistófeles J. Petit»; Mendes, Carlos Fradique — «O 
Milhafre»; Mendes, Carlos Fradique — «O Senhor Diabo»; Mendes, Carlos Fradique 
—  Prosas Bárbaras; Mendes, Carlos Fradique — Lapidárias; Poe, Edgar Allan; 
Nerval, Gérard de; Hoffmann, Ernst; Lisle, Leconte de — Poèmes tragiques, Derniers 
poèmes; Lisle, Leconte de — Oeuvres diverses; Lisle, Leconte de — Poèmes antiques; 
Pich, Edgar — Poèmes tragiques, Derniers poèmes (ed. crít.); Pich, Edgar — Oeuvres 
diverses (ed. crít.); Pich, Edgar — Poèmes antiques (ed. crít.); Pich, Edgar — Leconte 
de Lisle et sa Création; Baudelaire, Charles — As Flores do Mal; Baudelaire, Charles 
— «Petites vieilles»; Lisle, Leconte de — «La Passion»; Lisle, Leconte de — «La 
Chute des étoiles»; Lisle, Leconte de — «La Tristesse du diable»; Lisle, Leconte de — 
«Les Paraboles de Dom Guy»; Lisle, Leconte de — «Le Corbeau» · Lisle, Leconte de 
— Poèmes barbares; Lisle, Leconte de — Poésies barbares; Gênesis. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Nasceu em Torre de D. Chama, concelho de 
Mirandela, Portugal. Professor associado da Universidade do Minho, onde leciona as 
disciplinas de Literatura Comparada e Estudos Camonianos/Estudos Pessoanos. 
Licenciado em Filologia Clássica pela Universidade de Coimbra, com a tese As 
Fenícias de Eurípides: Introdução, Tradução e Notas, publicada pelo Instituto de Alta 
Cultura e pelo Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos, em 1975. Doutorado em 
Literatura Portuguesa com a tese Eça de Queirós sob o Signo de Mnemósine: Intertexto, 
Interdiscurso, Dialogismo (De Tróia ao Lácio), apresentada à Universidade do Minho 
em 1992. 
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NÚMERO: 80 ANO: 1984 MÊS: Julho 
FICHA: 14
1.Seção Ensaio
TÍTULO: Nas origens de Eça de Queirós O Réu Tadeu
AUTOR: Joel Serrão 
PÁGINAS: 56-66  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) folhetim; 2) romance; 3) O réu Tadeu; 4) mulher; 5) 
símbolo. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA TEMÁTICA. Joel Serrão atribui grande 
importância a dois folhetins enquadrados sob o título de “O Réu Tadeu”. O articulista 
propõe-se a realizar um estudo sobre tais textos queirosianos por meio da crítica 
temática. O historiador esboça assim uma análise temática acerca da novela inacabada 
O Réu Tadeu, tentando mostrar que atitudes temáticas vistas na novela, se repetirão ao 
longo da carreira de Eça de Queirós. Joel Serrão acredita ser possível traçar uma espécie 
de esquema queirosiano novelístico tendo como base “O Réu Tadeu”. De acordo como 
o pesquisador, a perversidade feminina, adultério, o incesto e o satanismo são os temas 
que se encontram germinalmente em “O Réu Tadeu” e que surgirão em obras 
posteriores de forma mais elaborada. 
Através de trechos do texto “O Réu Tadeu”, comparações da obra com crônicas 
das Farpas e menções de romances queirosianos, Joel Serrão busca comprovar que em 
“O Réu Tadeu” estão às raízes do esquema de Eça de Queirós produzir literatura. 
Um dos aspectos positivos da análise é a perspectiva de desenvolvimento, de 
mutação que o articulista vislumbra na produção literária de Eça. Com isso conclui que 
a obra queirosiana não pode ser vista como algo estanque rigidamente divido, pelo 
contrário, sublinha a presença da característica de continuidade no estilo de Eça. 
OBRAS DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: “O Réu Tadeu”. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Queirós, Eça de — «O Pobre Sábio»; 
Queirós, Eça de — «Omphalia Benoiton»; Queirós, Eça de — O Crime da Estrada de 
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Sintra; Queirós, Eça de — O Crime do Padre Amaro; Queirós, Eça de — História de 
Um Lindo Corpo (novela hoje desaparecida); Queirós, Eça de — «Singularidades duma 
Rapariga Loira»; Queirós, Eça de — O Primo Basílio; Queirós, Eça de — A Tragédia 
da Rua das Flores; Quental, Antero de — Odes Modernas; Oliveira, A. Lopes de; Rosa, 
Alberto Machado da — Eça de Queirós. Prosas Esquecidas; Guerra da Cal, Ernesto — 
Bibliografia queirosiana; Reis, Jaime Batalha — Prosas Bárbaras, de Eça de Queirós 
(introd.) ; Queirós, Eça de — Prosas Bárbaras; Mendes, Carlos Fradique — «Serenata 
de Satã às Estrelas»; Defesa da Carta Encíclica de Sua Santidade Pio IX contra a 
Chamada Opinião Liberal; Bachelard, Gaston; Nietzsche, Friedrich; Renan, Ernest; 
Goethe. 
 (há um outro significado, uma outra história, que deve ser desvendada pelo crítico). 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Joel Serrão (1919-). Licenciou-se em Ciências 
Histórico-Filosóficas pela Faculdade de Letras da Universidade Clássica de Lisboa. 
Historiador e ensaísta de vasta e multifacetada bibliografia. 
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1.Seção Ensaio
TÍTULO: “José Matias” de Eça de Queirós: tentativas de descrição estrutural
AUTOR: Juan Paredes Nuñez 
PÁGINAS: 34-45  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) narrador; 2) personagem; 3) perspectiva; 4) técnica 
narrativa; 5) modernidade. 
CORRENTE CRÍTICA: ESTRUTURALISMO. O Professor da Universidade de 
Granada recorrendo aos conceitos da análise estrutural da narrativa tem como objetivo 
ressaltar a modernidade vista no conto queirosiano “José Matias”. Os elementos que 
recebem maior atenção são: o narrador, o ponto de vista e a técnica narrativa. Mas, o 
espaço, o tempo, o estilo, o motivo também são discutidos. Até mesmo os aspectos que 
contribuem para a qualidade poética do texto são comentados pelo articulista. 
Realizando uma análise que busca não a interpretação, mas o entendimento 
sobre os mecanismos que compõem o texto literário, Juan Parede Nuñez extrapola a 
explicação do funcionamento dos recursos formais, chegando a tratar do sentido poético 
e moderno visto em “José Matias”. Ressalta a modernidade do conto “José Matias”, 
através do estudo da técnica narrativa empregada no texto. 
OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: “José Matias”. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Coelho, Jacinto do Prado — «Sobre o 'José 
Matias' de Eça de Queirós»; Coelho, Jacinto do Prado — A Letra e o Leitor; Queirós, 
Eça de — «Singularidades duma Rapariga Loura»; Queirós, Eça de — “Um Poeta 
Lírico”; Queirós, Eça de — Contos; Queirós, Eça de — Os Maias; Lepecki, Maria 
Lúcia — «Sobre 'José Matias'»; Lepecki, Maria Lúcia — Eça na Ambiguidade; 
Sacramento, Mário — Eça de Queirós: uma estética da ironia; Saraiva, António José e 
Lopes, Óscar — História da Literatura Portuguesa; Guerra da Cal, Ernesto — Lengua 
y estilo de Eça de Queiroz; Paredes Núñez, Juan — Homenage a Camoens; Coleman, 
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Alexander — Eça de Queirós and European Realism; Paredes Núñez, Juan — 
«Aproximación a la estructura de los cuentos de Eça de Queirós»; Paredes Núñez, Juan 
—  Los cuentos de Emilia Pardo Bazán; Spinoza, Baruch; Mallebranche, Nicolas; 
Hegel, Friedrich; Fichte, Johann; Platão; Masoch, Saacher; Mill, John Stuart; Stendhal 
— O Vermelho e o Negro; Flaubert, Gustave — Madame Bovary; Cervantes, Miguel de 
— Dom Quixote; Lalande, V. — Vocabulaire Technique et Critique de la Philosophie; 
Girard, René — Deceit, Desire and the Novel; Lukács, Gyorgy — Teoria do Romance; 
Girard, René — Mensonge Romantique et verité novelesque. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Juan Paredes Nuñez. Professor da 
Universidade de Granada. Atua na área de Filologia Românica. 
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1.Seção Ensaio
TÍTULO: Um jogo humorístico com a verosimilhança romanesca. O Mistério da 
Estrada de Sintra - I
AUTOR: Ofélia Paiva Monteiro 
PÁGINAS:  15-23  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) romance policial; 2) Edgar Alan Poe; 3) Émile Gaboriau; 4) 
paródia; 5) intertextualidade. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA TEMÁTICA. Ofélia Paiva Monteiro publica na 
Revista Colóquio/Letras um trabalho detalhado sobre O Mistério da Estrada de Sintra. 
A Professora catedrática da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra sentindo a 
lacuna existente de estudos críticos que privilegiassem a análise desse romance decide 
compor uma série de artigos que contemplem a tessitura do Mistério da Estrada de 
Sintra. Esses artigos se intitulam: Um jogo humorístico com a verossimilhança 
romanesca e totalizam três partes. O objetivo da articulista se define em analisar O 
Mistério da Estrada de Sintra pelo componente humorístico, que surge devido ao modo 
como foi elaborado. Em outras palavras, a pesquisadora das Literaturas Portuguesa e 
Francesa busca compreender a relação entre ficção e realidade junto ao público leitor, 
discutindo o fato do romance ter sido publicado como um relato de fatos reais, quando, 
no entanto não passava de uma narrativa repleta de ingredientes rocambolescos. 
O primeiro artigo da série sai no volume 85 de julho 1986 da Colóquio, aqui 
recebem atenção a forma da obra, que se classifica, de acordo com a articulista, como 
romance-noticiário e toda a estratégia montada para dar credibilidade ao texto. Segundo 
Ofélia Paiva Monteiro, a forma romance-noticiário não é original, pois há uma relação 
de O Mistério da Estrada de Sintra com a produção de Edgar Alan Poe. A Professora 
catedrática acredita que Eça e Ramalho possam ter retirado a idéia de brincar com a 
verossimilhança romanesca utilizando para isso a credibilidade de um jornal, de algum 
conto de Poe, através das traduções de Baudelaire. Contos do escritor americano são 
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elencados, por Ofélia Paiva Monteiro, para demonstrar a relação vista entre as obras. O 
fato de O Mistério da Estrada de Sintra receber o título de primeiro romance policial 
português assinala o grande estímulo que Poe pode ter exercido sobre Eça e Ramalho no 
momento de escrita do Mistério. 
Além do romance policial, outro modelo ficcional se insere na constituição da 
obra de Eça e Ramalho, trata-se do romance melodramático. Ofélia Paiva atribui aos 
longos romances de Émile Gaboriau a inspiração para o tom melodramático impresso 
no  Mistério. Assim como nos romances do autor francês, em O Mistério nota-se a 
conjunção de elementos detetivescos somados a elementos patéticos vindos do romance 
folhetim. 
Podo-se incluir esse primeiro artigo de Ofélia Paiva Monteiro sobre O Mistério 
da Estrada de Sintra nos moldes da crítica temática. Pensando mais uma vez na 
definição de tema de Daniel Bergez (1997), que vê o tema como um elemento comum 
de significação ou de inspiração. Além disso, trata-se de um estudo comparatista, uma 
vez que integra as literaturas portuguesa, francesa e americana. 
 
OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: O Mistério da Estrada de Sintra. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Coelho, Eduardo; Cunha, Alfredo da; 
Abreu, João Viegas; Reis, Jaime Batalha; Moura, Helena Cidade; Queirós, Eça de e 
Ortigão, Ramalho — As Farpas; Queirós, Eça de — Uma Campanha Alegre. Das 
Farpas; Queirós, Eça de — Prosas Bárbaras; Mendes, Carlos Fradique — «Guitarra de 
Satã»; Mendes, Carlos Fradique — Versos de Fradique Mendes; Silveira, Pedro de — 
Versos de Fradique Mendes (recolha, pref. e notas); Quental, Antero de — Primaveras 
Românticas; Guerra da Cal, Ernesto — Bibliografía Queirociana (org.); Ferrão, Julieta 
— «À margem de Dois Centenários. O Bluff Literário de 'O Mistério da Estrada de 
Sintra'»; Moreira, João Paulo — A Retórica das Ficções de Edgar Allan Poe; Terrail, 
Ponson du; Feuillet, Octave; Hugo, Victor · Balzac; Doyle, Arthur Conan; Poe, Edgar 
Allan — Novas Histórias Extraordinárias; Baudelaire, Charles — As Flores do Mal; 
Flaubert, Gustave — Salammbô; Poe, Edgar Allan — The Ballon Hoax; Poe, Edgar 
Allan — Histoires Extraordinaires; Baudelaire, Charles — Histoires Extraordinaires
(trad.); Poe, Edgar Allan — La Vérité dans le cas de M. Waldemar; Baudelaire, Charles 
— La Vérité dans le cas de M. Waldemar (trad.); Poe, Edgar Allan — Une Descente 
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dans le Maelström; Baudelaire, Charles — Une Descente dans le Maelström (trad.); 
Poe, Edgar Allan — Manuscrit trouvé dans une bouteille; Baudelaire, Charles — 
Manuscrit trouvé dans une bouteille (trad.); Poe, Edgar Allan — Double assassinat dans 
la rue Morgue · Baudelaire, Charles — Double assassinat dans la rue Morgue (trad.); 
Poe, Edgar Allan — La Lettre volée; Baudelaire, Charles — La Lettre volée (trad.); 
Radcliffe, Ann — O Mistério de Udolfo; Shelley, Mary — Frankenstein; Vidocq, 
Eugène-François — Mémoires; Gaboriau, Émile — L'Affaire Lerouge; Gaboriau, Émile 
— Le Crime d'Orcival; Boileau, P. — Le Roman policier; Narcejac, Th. — Le Roman 
policier; Dupuy, Josée — Le Roman policier; Hoveyda, F. — Histoire du roman 
policier; Guilleragues, Gabriel Joseph — Lettres de la religieuse portugaise; Poe, Edgar 
Allan — Gazette des Tribunaux; Baudelaire, Charles — Gazette des Tribunaux (trad.); 
Poe, Edgar Allan — Le Mystère de Marie Roget; Baudelaire, Charles — Le Mystère de 
Marie Roget (trad.). 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Ofélia Paiva Monteiro. Professora catedrática 
(aposentada) da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra e membro do Centro 
de Literatura Portuguesa (da Fundação para a Ciência e a Tecnologia), anexo a esta 
instituição, onde coordena a linha de investigação consagrada a “Estudos Garrettianos”. 
O seu campo prioritário de pesquisa é a literatura portuguesa e francesa dos séculos 
XVIII-XIX (em particular, o Romantismo). 
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1.Seção Ensaio
TÍTULO: Um cantar de Rosalía de Castro num romance de Eça de Queirós
AUTOR: António Manuel Couto Viana 
PÁGINAS: 21-26  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) Plágio; 2) Rosalía de Castro; 3) Cantares gallegos; 4) 
Poesia; 5) romance. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA GENÉTICA. António Manuel Couto Viana 
aborda uma obra queirosiana pouco estudada pela crítica, A Capital. Seu objetivo é 
investigar a reprodução poética vista na obra A Capital, de Eça de Queirós. O articulista 
busca compreender a relação dos versos galegos de Rosalía de Castro com o romance 
queirosiano. Além de explicar o modo pelo qual o autor de A Capital teve contato com a 
poesia galega. 
Para o escritor e poeta, a existência de versos de Rosalía de Castro, extraídos do 
“15º Cantar” do livro Cantares Gallegos na história sobre Artur Corvelo classifica-se 
como plágio. Entendendo a definição de plágio como algo positivo, António Manuel 
Couto Viana insere em seu texto o discurso do estudioso António Cabral, que faz uma 
defesa dos plágios na literatura. Parece que conceitos como pastiche e paródia, tão em 
voga na crítica literária contemporânea por estarem de acordo com o fenômeno da 
intertextualidade, ainda não fazem parte do repertório do pesquisador da Colóquio. 
OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: A Capital. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Ortigão, Ramalho; Queirós, Eça de — 
Obras de Eça de Queiroz; Alves, Dário Moreira de Castro — Era Lisboa e Chovia; 
Cabral, António — Eça de Queiroz; Duarte, Mário — Eça de Queiroz, Cônsul, ao 
Serviço da Pátria e da Humanidade; Verde, João — Ares da Raia; Bouza-Brey, Fermín 
— Cantares gallegos (org., pról. e notas); Hugo, Victor; Barbier, Jules; Vigny, Alfred 
de; Pi i Margall, Francesc; Castelar, Emilio; Rada y Delgado, Xoan de Dios de la — 
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Viage de S.S. M.M. y A.A. por Castilla, León, Asturias e Galicia; Ballesteros Beretta, 
Antonio — Historia de España; Salmerón Alonso, Nicolás; Castelar, Emilio; Álbum de 
la Caridad. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: António Manuel Couto Viana. É natural de 
Viana do Castelo, Portugal onde nasceu em 1923. Trata-se de um poeta, dramaturgo, 
ensaísta, memorialista, gastrólogo e autor de livros para crianças. Dirigiu com David 
Mourão Ferreira e Luís de Macedo as páginas dedicadas à poesia inseridas na Távola 
Redonda, e em 1956-1957, a revista de cultura Graal. Além disso, fez ainda parte do 
conselho de redação de uma outra revista chamada Tempo Presente, entre 1959-1961. 
Publicou mais de uma centena de obras, sobretudo de poesia, tendo algumas delas 
ganhado respeitados prêmios oficiais. Na obra de António Manuel Couto Viana 
confluem várias tendências, desde o presencismo a correntes alternativas como o 
surrealismo e o existencialismo, numa visão freqüentemente irônica e lúdica de si 
mesmo. Numa fase mais tardia, são ainda de notar influências do pensamento 
messiânico e sebastianista, num sentimento de declínio do país e da vida atual, em 
geral. 
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1.Seção Ensaio
TÍTULO: Eça de Queirós e a ópera no século XIX em Portugal
AUTOR: Mário Vieira de Carvalho 
PÁGINAS: 27-37  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) crítica à sociedade liberal; 2) Liberalismo; 3) Regeneração; 
4) Capitalismo em Portugal; 5) ópera. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA SOCIOLÓGICA. LITERATURA E MÚSICA 
(RELAÇÃO ENTRE AS ARTES). O relacionamento entre as artes, mais 
especificamente a afinidade da música, tomando como exemplo a ópera, com o romance 
serve como tema para que Mário Vieira de Carvalho estabeleça um diálogo entre a arte 
musical e a arte ficcional na obra de Eça de Queirós. O musicólogo compõe o artigo 
com o objetivo de estudar as estruturas de comunicação da ópera em Portugal no século 
XIX por meio dos romances queirosianos 
O olhar do Professor Catedrático na Faculdade de Ciências Sociais da 
Universidade Nova de Lisboa sob o diálogo ópera-romance vem permeado por um 
modo sociológico de entender essa relação. De acordo com Mário Vieira de Carvalho, 
existiria uma ponte entre os elementos dominantes no modelo do Teatro de S. Carlos 
com a consolidação do liberalismo em Portugal, isto é comprovado por ele através de 
trechos dos romances de Eça - Os Maias; O Primo Basílio; A Capital; A Tragédia da 
Rua das Flores; O Mandarim; A Cidade e as Serras; O Conde d’Abranhos. 
O modelo do Teatro de S. Carlos, segundo o estudioso da música, teria como 
elementos: a função de “Passeio”; a dissolução da separação entre palco e sala; o efeito 
de ilusão e a difusão do belcanto. O Teatro de S. Carlos teria como principal função a 
exibição do eu e seus freqüentadores se classificariam como típicos representantes da 
burguesia portuguesa da época. A todo o momento, Mário Vieira de Carvalho tece uma 
crítica à sociedade liberal através da configuração da ópera em Portugal. 
Segundo o pesquisador, a ópera fazia parte da vida ociosa, do cotidiano burguês, 
sendo elemento de alienação. S. Carlos seria o local onde a classe dominante se 
abastecia de ilusão. Ao contrário do Teatro de Offenbach, que servia ao gosto das 
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classes sociais baixas, como a personagem Juliana de O Primo Basílio. A recepção do 
Teatro de Offenbach também é analisada pelo Professor da Universidade Nova de 
Lisboa. Mário Vieira de Carvalho acredita que Eça foi um dos maiores críticos do 
modelo encontrado no Teatro de S. Carlos, mas um grande entusiasta de Offenbach. 
A idéia de fraternidade entre as artes há muito tempo está presente no imaginário 
humano. E a obra de Eça de Queirós facilita o diálogo entre diversas formas artísticas, 
uma vez que possui referências à pintura, à música, à própria literatura. O modo pelo 
qual Mário Vieira de Carvalho conduz seu estudo sobre a relação entre a ópera e o 
romance queirosiano, busca ressaltar que as artes conjugam a mesma atmosfera de 
idéias e pensamentos da época em que se inserem. 
OBRAS DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: Os Maias; O Primo Basílio;  A 
Capital; A Tragédia da Rua das Flores; O Mandarim; A Cidade e as Serras; O Conde 
d’Abranhos. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Queirós, Eça de — Os Maias; Queirós, Eça 
de — A Capital; Queirós, Eça de — O Primo Basílio; Queirós, Eça de — A Tragédia da 
Rua das Flores; Queirós, Eça de — As Farpas; Ortigão, Ramalho — As Farpas; 
Queirós, Eça de — A Relíquia; Queirós, Eça de — O Mandarim; Queirós, Eça de — 
Obras; Garrett, Almeida; Vicente, Gil; Machado, Alberto — Prosas Esquecidas (org.); 
Queirós, Eça de — Correspondência; Castilho, Guilherme de — Correspondência 
(leitura, coord., pref. e notas); Medina, João — A Tragédia da Rua das Flores, de Eça de 
Queirós; Matos, J. Campos — A Tragédia da Rua das Flores, de Eça de Queirós 
(fixação do texto e notas); Queirós, Eça de — A Cidade e as Serras; Queirós, Eça de — 
O Conde de Abranhos; Queirós, Eça de — O Crime do Padre Amaro; Herculano, 
Alexandre — Eurico, o Presbítero; França, José-Augusto — O Romantismo em 
Portugal. Estudos de Factos Socioculturais; Salgado Júnior, António — História das 
Conferências do Casino (1871); Machado, Júlio César — Os Theatros de Lisboa; 
Portugal, José Blanc de — «Relance sobre a Música no Século XIX Português, com 
Ocasionais Referências à Música em 'Os Maias' de Eça de Queirós»; Benevides, F. da 
Fonseca — O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa - Desde a Fundação em 1793 até à 
Actualidade; Cabral, Manuel Villaverde — O Desenvolvimento do Capitalismo em 
Portugal no Século XIX; Bastos, Sousa — Carteira do Artista. Apontamentos para a 
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História do Theatro Português Acompanhados de Notícias sobre os Principais Artistas, 
Escritores Dramáticos e Compositores, Nacionais e Estrangeiros; Simões, João Gaspar 
— Eça de Queirós: a Obra e o Homem; Sacramento, Mário — Eça de Queirós: Uma 
Estética da Ironia; Chagas, Pinheiro — Miscellânea Artistico-Musical e Versos 
Italianos, de Angelo Frondoni (pref.); Frondoni, Angelo — Miscellânea Artistico-
Musical e Versos Italianos; Lichnowsky, Felix Fürst von — Portugal. Erinnerungen aus 
dem Jahre 1842; Heeringen, Gustav von — Meine Reise nach Portugal im Früjahr 
1836; Queirós, Eça de — Prosas Esquecidas; Molière; Zola, Émile · Kirsch, Rainer — 
«Probleme des Epischen»; Kirsch, Rainer — Amt des Dichters; Krakauer, Siegfried — 
Jacques Offenbach und das Paris seiner Zeit; Brecht, Bertolt — Schriften ueber der 
Theater; Goethe — Balada do Rei de Tule. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Mário Vieira de Carvalho (1943-). 
Musicólogo. Professor Catedrático, em regime de dedicação exclusiva, na Universidade 
Nova de Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas (desde 1997). 
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NÚMERO: 97 ANO: 1987 MÊS: Maio 
FICHA: 19
1.Seção Ensaio
TÍTULO: Um jogo humorístico com a verosimilhança romanesca. O Mistério da 
Estrada de Sintra - II
AUTOR: Ofélia Paiva Monteiro 
PÁGINAS: 5-18  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) paródia; 2) humor; 3) romance policial; 4) roman-feuilleton; 
5) sátira. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA TEMÁTICA. Continuando sua análise da obra O 
Mistério da Estrada de Sintra, iniciado no volume 85, agora o foco passa a ser como os 
autores portugueses conseguiram, por meio de um texto paródico, mas repleto de 
processos que buscavam a verossimilhança, inculcar uma ilusão de verdade que inibiu a 
apreciação crítica e o riso de leitores degradados pelo tom melodramático da literatura 
romântica. A professora universitária se fixa na estrutura da obra. Para prosseguir com 
seu estudo, divide O Mistério da Estrada de Sintra em nove seqüências, organizadas em 
dois blocos – um onde é apresentado o enigma e outro onde se esclarecem os meandros 
do crime. 
Ofélia Paiva Monteiro classifica o primeiro bloco de seqüências da obra como 
bloco detetivesco, por encontrar ali traços do modelo da narrativa policial. Entretanto 
essas características aparecem de maneira paródica, visando ao humor. Já no segundo 
bloco, seria o local dos elementos ligados ao clima passional; mais uma vez, a intenção 
é provocatória e satírica. Surgem em ambos os blocos caricaturais, cenas burlescas, 
exageros, tudo para levar ao riso. 
OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: O Mistério da Estrada de Sintra, 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Queirós, Eça de — Obras de Eça de 
Queirós; Garrett, Almeida — Viagens na Minha Terra; Queirós, Eça de — O Egipto; 
Simões, João Gaspar — Vida e Obra de Eça de Queirós; Castelo-Branco, Maria dos 
Remédios — «'O Mistério da Estrada de Sintra' - Identificação de Dois Capítulos de 
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Eça»; Branco, Camilo Castelo — Amor de Perdição · Queirós, Eça de — Uma 
Campanha Alegre; Queirós, Eça de — O Primo Basílio; Queirós, Eça de — Prosas 
Bárbaras; Gaboriau, Émile; Flaubert, Gustave — Madame Bovary; Nettement, Alfred 
— Études critiques sur le feuilleton-roman; Marivaux, Pierre de — La Vie de Marianne; 
Diderot — La Religeuse; Constant, Benjamin — Adolphe; Poe, Edgar Allan — Le 
Scarabée d'or; Poe, Edgar Allan — Histoires extraordinaires; Baudelaire, Charles — 
Histoires extraordinaires (trad.); Goethe — Fausto; Baudelaire, Charles — Les Fleurs 
du mal; Dumas Pai, Alexandre — La Tour de Nesle. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Ofélia Paiva Monteiro. Professora catedrática 
(aposentada) da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra e membro do Centro 
de Literatura Portuguesa (da Fundação para a Ciência e a Tecnologia), anexo a esta 
instituição, onde coordena a linha de investigação consagrada a “Estudos Garrettianos”. 
O seu campo prioritário de pesquisa é a literatura portuguesa e francesa dos séculos 
XVIII-XIX (em particular, o Romantismo). 




[image: alt]DISSERTAÇÃO DE MESTRADO   134
TÍTULO: Revista Colóquio/Letras (nº 1/1971-nº169/2004) e a crítica literária: Eça 
de Queirós/seção "Ensaio" 
NÚMERO: 97 ANO: 1987 MÊS: Maio 
FICHA: 20
1.Seção Ensaio
TÍTULO: Sob o manto diáfano do realismo. A próposito de O Crime do Padre Amaro
AUTOR: Pedro Luzes 
PÁGINAS: 19-25  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) realismo-naturalismo; 2) personagem; 3) crítica social; 4) 
Fausto; 5) Goethe. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA PSICANALÍTICA. Nesse trabalho, enfatiza-se a 
riqueza e novidade vista no Crime do Padre Amaro, por meio de uma comparação entre 
o realismo-naturalismo de Eça de Queirós e aquele encontrado nos romances 
naturalistas franceses do século XIX. Na análise do romance são destacados: o desenho 
das personagens e ações; a crítica social à sociedade portuguesa; as diferentes formas de 
cômico vistas na obra (ironia, sarcasmo, ridículo) e a intertextualidade com as obras 
Fausto, de Goethe e Tartufo, de Molière. 
Entretanto o que mais chama a atenção no estudo realizado pelo doutor em 
psicoterapia pela Universidade de Lisboa, é o modo psicológico de encarar os estudos 
literários, fato comprovado na ligação que estabelece entre o enredo do Crime com a 
vida pessoal do escritor Eça de Queirós. Pedro Luzes vislumbra afinidades de Amaro 
com Eça, na medida em que ambos viveram conflitos semelhantes. De acordo com o 
articulista, ao compor O Crime do Padre Amaro, Eça “fez a catarse e o deslocamento da 
sua personalidade”. Ocorre uma espécie de confusão entre personagem e autor, 
literatura e realidade. 
OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: O Crime do Padre Amaro. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Queirós, Eça de — O Crime do Padre 
Amaro; Queirós, Eça de — O Primo Basílio; Queirós, Eça de — Os Maias; Queirós, 
Eça de — As Farpas; Ortigão, Ramalho — As Farpas; Queirós, Eça de — O Mistério da 
Estrada de Sintra; Ortigão, Ramalho — O Mistério da Estrada de Sintra; Queirós, Eça 
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de — Cartas Inéditas de Fradique Mendes e Mais Páginas Esquecidas; Queirós, Eça de 
— «Idealismo e Realismo»; Nunes, Maria Luísa — As Técnicas e a Função do Desenho 
de Personagem nas Três Versões de «O Crime do Padre Amaro»; Almeida, Fialho de — 
«Os Maias»; Almeida, Fialho de — Pasquinadas (Jornal dum Vagabundo); Queirós, Eça 
de — «Um Génio Que Era Um Santo»; Queirós, Eça de — Notas Contemporâneas; 
Sacramento, Mário — Eça de Queirós: Uma Estética da Ironia; Herculano, Alexandre 
— História da Origem e Estabelecimento da Inquisição em Portugal; Quental, Antero de 
— Causas da Decadência dos Povos Peninsulares nos Últimos Três Séculos; Queirós, 
Eça de — Prosas Bárbaras; Lorenz, K.; Muir, Edwin; Hobbes, Thomas; Flaubert, 
Gustave — Madame Bovary; Zola, Émile — La Faute de l'Abbé Mouret; Molière — 
Tartufo; Goethe — Fausto. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Pedro Luzes. Doutor em psicoterapias de 
orientação psicodinâmica. Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 
Universidade de Lisboa.
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NÚMERO: 97 ANO: 1987 MÊS: Maio 
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1.Seção Ensaio
TÍTULO: Jacinto, aristocrata rural 
AUTOR: Beatriz Berrini 
PÁGINAS:   26-36  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) narrador; 2) Portugal; 3) França; 4) cidade; 5) tradição 
versus reforma 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA SOCIOLÓGICA. LITERATURA E 
INTERCONEXÕES HISTÓRICO-CULTURAIS. Tendo em vista a postura 
conservadora da crítica literária (Jacinto do Prado Coelho, Alfredo Margarido, 
Alexandre Pinheiro Torres, Maria-Helène Piwnik) no modo de avaliar a personagem 
Jacinto de As Cidades e as Serras, Beatriz Berrini se propõe a comentar sobre essa 
personagem sob uma nova perspectiva _ a problemática da tradição versus reforma. 
Seu artigo tem como objetivo, a partir da análise da escrita do narrador, observar 
como a cidade e Portugal são representados no romance. De acordo com a articulista, a 
primeira se mostra carregada de uma atmosfera negativa, enquanto o segundo recebe 
características conservadoras. 
A professora titular da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP) 
assinala uma profunda relação entre Jacinto e Portugal. Exemplo disso, é a 
caracterização do 202, residência de Jacinto em Paris, que possui um clima português, 
pois vários detalhes do apartamento remetem para Portugal. 
Segundo a análise de Berrini, Jacinto descreve-se como um português 
tradicionalista, repleto de sentimentos comuns à fidalguia. A personagem tem 
consciência dos problemas sociais, mas age como um português conservador, não 
tomando nenhuma atitude de reforma profunda. Assim como Portugal, Jacinto 
demonstra certo atraso frente às mudanças sociais. Já examinando a escrita do narrador 
no que se refere à cidade, a doutora em Letras pela Universidade de São Paulo conclui 
que Zé Fernandes mostra uma atitude crítica perante Paris. 
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Por meio da análise de um recurso formal (narrador), Beatriz Berrini consegue 
estabelecer relações com a cultura e história portuguesas, tratando da representação de 
Paris (símbolo de reforma) e Portugal (símbolo de tradição) no imaginário oitocentista. 
OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: A Cidade e as Serras. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Queirós, Eça de — A Ilustre Casa de 
Ramires; Queirós, Eça de — Os Maias; Queirós, Eça de — Obra Completa; Lepecki, 
Maria Lúcia — Eça na Ambiguidade; Torres, Alexandre Pinheiro — O Neo-Realismo 
Literário Português; Coelho, Jacinto do Prado — A Letra e o Leitor; Margarido, Alfredo 
— «A Releitura Necessária de 'A Cidade e as Serras' de Eça de Queirós»; Coelho, 
Jacinto do Prado — «A Tese de 'A Cidade e as Serras'». 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Doutora em Letras pela Universidade de São 
Paulo. Professora Titular da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP). 
Autora de vasta bibliografia, que publicou, entre outras, algumas obras que dizem 
respeito especificamente a Eça de Queirós, destacam-se: Portugal de Eça de Queiroz
(Imprensa Nacional-Casa da Moeda, Lisboa, 1984); Eça e Pessoa (A Regra do Jogo, 
Lisboa, 1985); O Mundo de Eça de Queiroz (Bradesco Seguros/Pancrom, São Paulo, 
1985); Cartas Inéditas de Eça de Queiroz, Ramalho Ortigão, Batalha Reis e Outros (O 
Jornal, Lisboa, 1987); Eça de Queiroz: Palavra e Imagem — Uma Fotobiografia (Inapa, 
Lisboa, 1989); A Arte de Ser Pai (Verbo, Lisboa, 1992); Eça de Queiroz: O Mandarim, 
volume da edição crítica (Imprensa Nacional-Casa da Moeda, Lisboa, 1992) e Comer e 
Beber com Eça de Queiroz, organização geral e introdução (Index, Rio de Janeiro, 
1995). Organizou (introdução geral, textos de apresentação de cada romance, notas e 
comentários...) a edição da obra completa de Eça de Queiroz — em 1997-2000 (Editora 
Nova Aguilar, Rio de Janeiro).
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NÚMERO: 98 ANO: 1987  MÊS: Julho 
FICHA: 22
1.Seção Ensaio
TÍTULO: Um jogo humorítico com a verosimilhança romanesca - O Mistério da 
Estrada de Sintra – III
AUTOR: Ofélia Paiva Monteiro 
PÁGINAS: 5-18  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) narrador; 2) sátira; 3) moralização; 4) ilusão romanesca; 5) 
personagem. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA TEMÁTICA. No último artigo da série composta 
por Ofélia Paiva Monteiro acerca de O Mistério da Estrada de Sintra para a 
Colóquio/Letras, aparece um elemento novo para a análise: o tom moralizante. 
Prosseguindo com seus comentários sobre as seqüências narrativas do Mistério, a 
articulista percebe uma espécie de moralização exercida pelos próprios narradores ao 
reprovarem a fantasia passional, alimentada pelo romanesco romântico. O cariz 
paródico do romance de folhetim nasce para troçar caráter romântico sentimental. Para 
isso, a caricatura aliada à ostensiva paródia dos absurdos do caráter melodramático 
romanesco é sublinhada. 
É visível em todos os três artigos de Ofélia Paiva Monteiro uma preocupação em 
ressaltar o caráter intertextual de O Mistério da Estrada de Sintra. Dessa forma, o 
diálogo entre o romance queirosiano e a tradição se mostra um importante elemento 
para a análise. E a paródia serve como grande exemplo de recurso intertextual. Muitos 
leitores da época não perceberam que os modelos ficcionais (romance policial e 
romance de folhetim) foram utilizados de modo subversivo; retirando toda a seriedade 
presente em tais modelos, os autores queriam alcançar um humor crítico. Ofélia Paiva 
Monteiro consegue provar que o humor existente em O Mistério da Estrada de Sintra
surge atrelado às intenções provocatórias e satíricas que governam a concepção do 
romance. 
OBRAS DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: O Mistério da Estrada de Sintra. 
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OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Queirós, Eça de — «As Revelações de 
A.M.C.»; Queirós, Eça de — «Concluem as revelações de A.M.C.»; Simões, João 
Gaspar — Vida e Obra de Eça de Queirós; Quental, Antero de — «A Carlos 
Baudelaire»; Reis, Jaime Batalha; Reis, Beatriz Cinatti Batalha — Eça de Queirós e 
Jaime Batalha Reis. Cartas; Coelho, Eduardo; Cunha, Alfredo da — «O Mistério da 
Estrada de Sintra»; Queirós, Eça de — Obras; Serrão, Joel — O Primeiro Fradique 
Mendes; Reis, Carlos — «Fradique Mendes: Origem e Modernidade de Um Projecto 
Heteronímico»; Queirós, Eça de — Os Maias; Branco, Camilo Castelo; Simões, Maria 
João · Castelo-Branco, Maria dos Remédios; Queirós, Eça de — O Egipto; Queirós, Eça 
de — «Poetas do Mal»; Queirós, Eça de — A Relíquia; Queirós, Eça de — O 
Mandarim; Queirós, Eça de — Prosas Bárbaras; Queirós, Eça de — Uma Campanha 
Alegre; Queirós, Eça de — O Primo Basílio; Queirós, Eça de — A Capital; Queirós, 
Eça de — «Correspondência do Reino»; Castro, Aníbal Pinto de — Páginas de 
Jornalismo; Rosa, Alberto Machado da — Eça de Queirós. Prosas esquecidas I. Ficção; 
Amaro, Luís; Mendes, Carlos Fradique; Plácido, Ana; Queirós, Eça de — «A Narrativa 
do Mascarado Alto»; Queirós, Eça de — «Última Carta»; Queirós, Eça de — «A 
Confissão dela»; Guerra da Cal, Ernesto — Lengua y estilo de Eça de Queiroz; 
Flaubert, Gustave — Madame Bovary; Baudelaire, Charles — Les Fleurs du mal; 
Banville, Théodore de; Lisle, Leconte de. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Professora catedrática (aposentada) da 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra e membro do Centro de Literatura 
Portuguesa (da Fundação para a Ciência e a Tecnologia), anexo a esta instituição, onde 
coordena a linha de investigação consagrada a “Estudos Garrettianos”. O seu campo 
prioritário de pesquisa é a literatura portuguesa e francesa dos séculos XVIII-XIX (em 
particular, o Romantismo). 
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NÚMERO: 100 ANO: 1987  MÊS: Novembro 
FICHA: 23
1.Seção Ensaio
TÍTULO: Estratégia narrativa e representação ideológica n’A Relíquia
AUTOR: Carlos Reis 
PÁGINAS: 51-59   IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) viagem; 2) ideologia; 3) picaresca; 4) narrador; 5) leitor. 
CORRENTE CRÍTICA: ESTRUTURALISMO. Carlos Reis estabelece uma 
comparação entre a configuração narrativa do romance queirosiano, A Relíquia, a obra 
Viagens na Minha Terra, de Garrett e O Lazarilho de Tormes, enfocando três 
elementos: o tema da viagem, a ideologia e o leitor visto nas obras. Segundo o professor 
catedrático da Universidade de Coimbra, a viagem de Teodorico provoca um 
deslocamento no espaço e no tempo que implica mudanças no viajante. Tais 
transformações são sentidas no relato elaborado. Ao regressar a Lisboa, depois de sua 
passagem pelo Oriente, o protagonista parecer estar consciente do aumento de seu 
prestígio social. O espaço oriental lhe confere certa ascendência na sociedade, 
justificada pelo fato de Eça descrever o espaço português como um ambiente governado 
pela fé, pelos cultos religiosos, mesmo que repletos de ironia e hipocrisia. Mas, como se 
sabe, toda a mudança e o poder da narrativa de viagem perante a Titi e seu círculo de 
amigos desaparecem por causa de uma troca de embrulhos. 
Carlos Reis lembra que sendo o relato de viagem realizado em primeira pessoa, 
há uma “posição de centralidade, em relação ao universo representado”, o que acarreta 
um destaque do aspecto exemplar de quem vivenciou tal experiência e, por outro lado, o 
discurso autobiográfico demonstra certa parcialidade e limitação. 
OBRAS DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: A Relíquia. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Guerra da Cal, Ernesto — Lengua y estilo 
de Eça de Queiroz. Apéndice: Bibliografia queirociana artística del hombre y la obra; 
Garrett, Almeida — Viagens na Minha Terra; Dias, Augusto da Costa — Viagens na 
Minha Terra, de Almeida Garrett (pref.) · Vasconcelos, Inácio da Piedade — História de 
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de Queirós/seção "Ensaio" 
Santarém Edificada; Guerra da Cal, Ernesto — A Relíquia. Romance Picaresco e 
Cervantesco; Rosa, Alberto Machado da — Eça, Discípulo de Machado?; Seixo, Maria 
Alzira — A Palavra no Romance. Ensaios de Genealogia e Análise; Reis, Carlos — 
Dicionário de Narratologia · Lopes, Ana Cristina M. — Dicionário de Narratologia · 
Pinto, Fernão Mendes; Reis, Carlos — «Fradique Mendes: Origem e Modernidade de 
Um Projecto Heteronímico»; Pessoa, Fernando; Fontes, Manuel da Costa — «'A 
Relíquia' e o 'Lazarillo de Tormes': Uma Análise Estrutural»; Searle, John — «Le Statut 
logique du discours de la fiction»; Searle, John — Sens et expression; Genette, Gérard 
— Seuils; Homero — Odisseia; Swift, Jonathan — Viagens de Gulliver; Fogg, Philéas. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Carlos António Alves dos Reis (1950-). 
Estudou na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra a partir de 1968.  
Licenciado, dedicou-se à carreira acadêmica lecionando Literatura Portuguesa, 
Literatura Espanhola e Teoria da Literatura naquela Universidade. Doutorado em 1983, 
com uma dissertação sobre O discurso ideológico do neo-realismo português. Professor 
Catedrático da Universidade de Coimbra. Tem sido professor-convidado em diversas 
universidades estrangeiras: Santiago de Compostela, Salamanca, Hamburgo, 
Wisconsin-Madison (1992, 1994 e 2005) e Massachussetts-Dartmouth, além de 
ministrar regularmente cursos de Literatura Portuguesa em universidades brasileiras. 
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de Queirós/seção "Ensaio" 
NÚMERO: 102 ANO: 1988 MÊS: Março 
FICHA: 24
1.Seção Ensaio
TÍTULO: A propósito da correspondência de Eça de Queirós
AUTOR: Beatriz Berrini 
PÁGINAS: 53-60  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) epistolografia; 2) biografia; 3) emissor; 4) destinatário; 5) 
análise do discurso. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA BIOGRÁFICA. A estudiosa brasileira entende a 
correspondência como um gênero textual que possibilita obter informações biográficas, 
tanto a respeito de emissor quanto do destinatário, além de fonte indireta de outros 
elementos. Assim, elenca duas cartas escritas por Eça de Queirós, uma confeccionada 
em Viena e outra destinada ao poeta João Penha para exemplificar como é possível 
examiná-las. Parte de aspectos levantados por meio da análise do discurso (cabeçalho, 
conteúdo, destinatário), para alcançar informações relevantes que possam interessar aos 
estudiosos queirosianos. 
OBRAS DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: A correspondência. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Arnoso, conde de; Soveral, marquês de; 
Sabugosa, conde de; Rosa, conde Thomas de S.; Penha, João; Figueiredo, Antero de; 
Araújo, Joaquim de; Quental, Antero de; Carvalhal, Álvaro do; Prado, Eduardo; 
Anuário do Ministério dos Negócios Estrangeiros. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Brasileira, Doutora em Letras pela 
Universidade de São Paulo. Professora Titular da Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo (PUC/SP). Autora de vasta bibliografia, que publicou, entre outras, algumas 
obras que dizem respeito especificamente a Eça de Queirós, destacam-se: Portugal de 
Eça de Queiroz (Imprensa Nacional-Casa da Moeda, Lisboa, 1984); Eça e Pessoa (A 
Regra do Jogo, Lisboa, 1985); O Mundo de Eça de Queiroz (Bradesco 
Seguros/Pancrom, São Paulo, 1985); Cartas Inéditas de Eça de Queiroz, Ramalho 
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Ortigão, Batalha Reis e Outros (O Jornal, Lisboa, 1987); Eça de Queiroz: Palavra e 
Imagem — Uma Fotobiografia (Inapa, Lisboa, 1989); A Arte de Ser Pai (Verbo, Lisboa, 
1992); Eça de Queiroz: O Mandarim, volume da edição crítica (Imprensa Nacional-
Casa da Moeda, Lisboa, 1992) e Comer e Beber com Eça de Queiroz, organização geral 
e introdução (Index, Rio de Janeiro, 1995). Organizou (introdução geral, textos de 
apresentação de cada romance, notas e comentários...) a edição da obra completa de Eça 
de Queiroz — em 1997-2000 (Editora Nova Aguilar, Rio de Janeiro).
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de Queirós/seção "Ensaio" 
NÚMERO: 103 ANO: 1988 MÊS: Maio 
FICHA: 25
1.Seção Ensaio
TÍTULO: Eça e Os Maias: pensar-se pensando Portugal
AUTOR: Isabel Pires de Lima 
PÁGINAS: 19-27  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) tempo; 2) literatura e sociedade; 3) Portugal; 4) Geração de 
70; 5) destino. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA SOCIOLÓGICA. Por meio do próprio título do 
artigo de Isabel Pires de Lima, “Eça e Os Maias: pensar-se pensando Portugal”, 
encontra-se a idéia norteadora do texto: a forte ligação entre o romance Os Maias e o 
Portugal oitocentista. Para a professora da Faculdade de Letras do Porto, é possível 
entender a obra Os Maias como reflexo do Portugal finissecular. Para desenvolver sua 
proposta de leitura, a articulista lança mão da análise da categoria narrativa tempo. O 
tempo serve como motivo central, segundo Isabel Pires de Lima, na tentativa de pensar 
Portugal como problema. 
O tempo do romance é visto como um tempo coletivo, no qual a família Maia se 
move, abrangendo desde 1820 até 1887. Além de ser categorizado como romântico, 
uma vez que o subtítulo do romance é: “Episódios da Vida Romântica”. Assim, a autora 
de « As Máscaras do Desengano:para uma leitura sociológica de Os Maias de Eça de 
Queiroz, utiliza como chave de leitura o Romantismo na busca de analisar o Portugal 
contemporâneo. 
O aspecto temporal do romance atrelasse ao imobilismo demonstrado pela 
sociedade portuguesa. O tempo não avança o que colabora para um sentimento de 
pessimismo nacional. Assim como o tempo, tudo o se liga a Lisboa é estático. 
Outro aspecto analisado por Isabel Pires de Lima é a presença em Os Maias de 
noções de como Eça, entendido como autor pertencente a geração de 70, percebia sua 
condição de intelectual. 
OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: Os Maias. 
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de Queirós/seção "Ensaio" 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Coelho, Jacinto do Prado — «Para a 
Compreensão d''Os Maias'…»; Queirós, Eça de — A Catástrofe; Queirós, Eça de — 
Uma Campanha Alegre; Queirós, Eça de — A Cidade e as Serras; Queirós, Eça de — A 
Ilustre Casa de Ramires; Queirós, Eça de — As Farpas; Ortigão, Ramalho — As 
Farpas; Ferreira, Vergílio — «Eça, Pessoa e Nós»; Martins, Oliveira; Quental, Antero 
de; Pessoa, Fernando; Queirós, Eça de — Correspondência; Queirós, Eça de — 
Advertência in «Uma Campanha Alegre»; Queirós, Eça de — «O Primitivo Prólogo das 
'Farpas'»; Lima, Isabel Pires de — As Máscaras do Desengano; Coelho, Jacinto do 
Prado — Ao contrário de Penélope. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Maria Isabel da Silva Pires de Lima (1957-). 
Licenciatura em Filologia Românica pela FLUP; Doutoramento em Letras, 
especialidade de Literatura Portuguesa, pela UP; Agregação em Línguas e Literaturas 
Românicas pela UP. Ministra da Cultura. Professora associada, com agregação, na 
Faculdade de Letras do Porto, especializada em Literatura Portuguesa. 
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TÍTULO: Revista Colóquio/Letras (nº 1/1971-nº169/2004) e a crítica literária: Eça 
de Queirós/seção "Ensaio" 
NÚMERO:104/105 ANO: 1988 MÊS: Julho 
FICHA: 26
1.Seção Ensaio
TÍTULO: No limiar de Uma Campanha Alegre: a declaração de guerra 
AUTOR: Annabela Rita 
PÁGINAS: 46-51  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) leitor; 2) autor; 3) pacto de leitura; 4) crônica; 5) luta e 
leitura. 
CORRENTE CRÍTICA: ANÁLISE DO DISCURSO. O artigo de Annabela Rita é 
sobre a obra Uma Campanha Alegre. O estudo gira em torno da dimensão 
comunicativa, vista logo no início desse livro, que é composto por crônicas publicadas 
nas Farpas. Em outras palavras, em “No limiar de Uma Campanha Alegre: a declaração 
de guerra” são traçados os mecanismos utilizados por Eça de Queirós para alcançar uma 
aliança entre autor e leitor. 
A professora da Universidade de Lisboa mostra a maneira como o pacto de 
leitura entre o cronista e seu leitor foi sendo estabelecido. Enfatiza a justificativa 
apresentada por Eça para a decisão de lançar a obra - uma atitude bélica repleta de 
caráter lúdico -, o modo como o autor saúda o leitor, o uso dos verbos no Imperativo e, 
principalmente, a forma como o cronista queirosiano se auto-representa. Essa auto-
representação, no entender de Annabela Rita, se dá em três níveis: do ser, do estar e do 
fazer. Analisando tais níveis expressos no começo de Uma Campanha Alegre, a 
articulista quer descrever as cumplicidades e o sentido de luta compartilhado entre 
cronista e leitor. A doutora em Literatura Portuguesa Moderna e Contemporânea 
observa a linguagem utilizada por Eça, tendo em vista conceitos retirados da Análise do 
Discurso, com o intuito de sublinhar o caráter comunicativo encontrado em Uma 
Campanha Alegre. 
OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: Uma Campanha Alegre. 
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TÍTULO: Revista Colóquio/Letras (nº 1/1971-nº169/2004) e a crítica literária: Eça 
de Queirós/seção "Ensaio" 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Queirós, Eça de — Prosas Esquecidas V; 
Ortigão, Ramalho; Rita, Annabela — «Conduzindo o Leitor»; Eibl-Eibesfeldt, Irenäus 
— Amor e Ódio. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Annabela Rita (1958 -). Doutorada em 
Literatura Portuguesa Moderna e Contemporânea pela Universidade de Lisboa.
Professora da Universidade de Lisboa. Diretora do Centro de Literaturas de Expressão 
Portuguesa das Universidades de Lisboa, pesquisadora do Centro de Literatura e 
Cultura Portuguesa e Brasileira (Universidade Católica Portuguesa) da Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia, coordenadora de projeto do Centro de Estudos de Culturas 
Lusófonas da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa, membro da Direção da Associação Portuguesa de Tradutores, do P.E.N. As suas 
principais publicações são: Eça de Queirós Cronista. Do “Distrito de Évora” (1867) às 
“Farpas” (1871-72), Lisboa, Cosmos, 1998; No Fundo dos Espelhos. Incursões na Cena 
Literária (vol. I), Porto, Edições Caixotim, 2003; Labirinto Sensível (em co-autoria com 
Casimiro de Brito), Lisboa, Roma Editora, 2003; Breves & Longas no País das 
Maravilhas, Lisboa, Roma Editora, 2004; O Mito do Marquês de Pombal (em co-
autoria com José Eduardo Franco), Lisboa, Prefácio, 2004; Emergências Estéticas, 
Lisboa, Roma Editora, 2005; No Fundo dos Espelhos. Em Visita, Porto, Edições 
Caixotim, 2005. Tem a direção de três colecções literárias: “Obras de Almeida Garrett” 
(Edições Caixotim), “Faces de Vénus” e “Faces de Penélope” (Roma Editora). 
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TÍTULO: Revista Colóquio/Letras (nº 1/1971-nº169/2004) e a crítica literária: Eça 
de Queirós/seção "Ensaio" 
NÚMERO:121/122 ANO: 1991 MÊS: Julho 
FICHA: 27
1.Seção Ensaio
TÍTULO: A cena idílica de género em Os Maias ou o encontro de Carlos com Maria 
Eduarda
AUTOR: Ângela Varela 
PÁGINAS: 103-112  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) personagem; 2) leitmotiv; 3) seqüência; 4) romantismo; 5) 
retrato. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA FEMINISTA – A IMAGEM DA MULHER NA 
LITERATURA. Ângela Varela mostra interesse em analisar o retrato romanescamente 
traçado da personagem Maria Eduarda do romance Os Maias. Aproximando-se da 
crítica feminista, aquela cuja vertente se preocupa em estudar a imagem da mulher na 
literatura, Ângela Varela se atém à cena que mostra o primeiro encontro de Carlos 
Eduardo com sua amada.
A autora da dissertação “O Poema em Prosa na Literatura Portuguesa” comenta 
os mais diversos recursos lançados pelo narrador (acumulação de palavras de nível 
sensorial; imagens filtradas pelo olhar de Carlos; a visão cinematográfica realizada pelo 
narrador; a imagem física representada pelos objetos; o uso de substantivos, adjetivos e 
superlativos; os símbolos empregados; as cores; as atitudes de Rosa, Carlos, Maria e da 
cadelinha) para representar a seqüência idílica onde prevalecem à sedução erótica e a 
espiritualização do amor. Por meio do estudo da caracterização da personagem Maria 
Eduarda, Ângela Varela deseja demonstrar, o que para ela é uma qualidade comum 
entre as mulheres, o sentimento natural de sedução.
OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: Os Maias. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Ortigão, Ramalho; Garrett, Almeida; 
Queirós, Eça de — A Correspondência de Fradique Mendes; Baudelaire, Charles. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Ângela Maria Varela Miranda Rodrigues. 
Licenciada em Filologia Românica pela Faculdade de Letras de Lisboa, com a 
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dissertação “O Poema em Prosa na Literatura Portuguesa”. Lecionou no Ensino 
Secundário em Paris, no Funchal, em Oeiras e na Escola de S.João do Estoril. Tem 
publicação dispersa de ensaio e (ou) poesia nas revistas Colóquio/Letras e Sílex,  de 
Lisboa,  Nova Renascença, do Porto, Atlântico, da Madeira e Nordès, de Vigo, bem 
como em jornais da Madeira e Lisboa. Publica crônicas no Diário de Notícias do 
Funchal. 
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TÍTULO: Revista Colóquio/Letras (nº 1/1971-nº169/2004) e a crítica literária: Eça 
de Queirós/seção "Ensaio" 
NÚMERO:121/122 ANO: 1991 MÊS: Julho
FICHA: 28
1.Seção Ensaio
TÍTULO: De como Eça foi assassinado em Espanha: as primeiras traduções 
queirosinas
AUTOR: Eduardo Mayone Dias 
PÁGINAS: 131-141  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) tradução; 2) recepção; 3) Espanha; 4) tradutor literário; 5) 
público leitor. 
CORRENTE CRÍTICA: ESTUDOS DE TRADUÇÃO. Duas idéias governam o 
presente artigo, a recepção e a tradução de Eça em Espanha. Eduardo Alberto Mayone 
escolhe como corpus para seu estudo, as traduções de Eça surgidas em Espanha durante 
os primeiros vinte anos do século XX. Faz um levantamento nas bibliotecas nacionais 
de Madri e Lisboa, com o objetivo de responder a algumas perguntas: A que deveria o 
interesse dos editores e também do público pela obra de Eça? Quais as motivações que 
levaram que as obras queirosianas chegassem à Espanha? 
O Ph.D. em Literaturas Hispânicas investiga alguns exemplos de traduções de 
obras de Eça (A Relíquia; Queirós, Eça de — O Crime do Padre Amaro; A Cidade e as 
Serras; Os Maias; O Primo Basílio; A Correspondência de Fradique Mendes; A Ilustre 
Casa de Ramires; Cartas de Inglaterra; O Mandarim; A Capital) com a preocupação de 
apontar as deficiências desses trabalhos. Problemas que vão desde a ignorância da 
Língua Portuguesa, chegando até dificuldades em se fazer o trabalho gráfico das obras. 
O Professor de Língua e Literatura Portuguesas conclui que os tradutores não 
realizavam verdadeiras traduções, mas adaptações das obras queirosianas, mesmo assim 
os textos de Eça conseguiram sobreviver e resistir em Espanha. 
OBRAS DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: A Relíquia; Queirós, Eça de — O 
Crime do Padre Amaro; A Cidade e as Serras; Os Maias; O Primo Basílio; A 
Correspondência de Fradique Mendes; A Ilustre Casa de Ramires; Cartas de 
Inglaterra; O Mandarim; A Capital. 
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de Queirós/seção "Ensaio" 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Queirós, Eça de — A Relíquia; Queirós, 
Eça de — O Crime do Padre Amaro; Queirós, Eça de — A Cidade e as Serras; Queirós, 
Eça de — Os Maias; Queirós, Eça de — O Primo Basílio; Queirós, Eça de — A 
Correspondência de Fradique Mendes; Queirós, Eça de — O Mistério da Estrada de 
Sintra; Ortigão, Ramalho — O Mistério da Estrada de Sintra · Queirós, Eça de — A 
Ilustre Casa de Ramires; Queirós, Eça de — Ecos de Paris; Queirós, Eça de — Prosas 
Bárbaras; Queirós, Eça de — Cartas de Inglaterra; Queirós, Eça de — Uma Campanha 
Alegre; Queirós, Eça de — O Mandarim; Queirós, Eça de — A Capital; Queirós, Eça de 
— O Conde de Abranhos; Queirós, Eça de — Obras Completas; Cidade, Helena — 
Linguagem e Estilo de Eça de Queiroz (trad.); Guerra da Cal, Ernesto — Bibliografia 
queirosiana; Velasco, C. de — Cartas y billetes de Paris (trad.); Segura, Enrique — 
Vida de Eça de Queiroz; Fernández Flórez, Wenceslao — A Capital (trad.); Fernández 
Flórez, Wenceslao — O Conde de Abranhos (trad.); Guerra da Cal, Ernesto — 
Linguagem e estilo de Eça de Queiroz; Bargiela, Camilo — La reliquia (trad.); 
Villaespesa, F. Francisco — La reliquia (trad.); González-Blanco, Andrés — Ecos de 
París (trad.); Valle-Inclán, Ramón del — El crimen del padre Amaro, de Eça de Queirós 
(trad.); Valle-Inclán, Ramón del — La reliquia, de Eça de Queirós (trad.); Marquina, 
Eduardo — La ciudad y las sierras (trad.); Riera, Augusto — Los Maias (trad.); Valle-
Inclán, Ramón del — El primo Basilio, de Eça de Queirós (trad.); Morato, Juan José — 
Epistolario de Fradique Mendes (trad.); Amado, Enrique — El misterio de la carretera 
de Sintra (trad.); González-Blanco, Pedro — La ilustre casa de Ramires (trad.); 
González-Blanco, Andrés — La decadencia de la risa (trad.); González-Blanco, Andrés 
— Prosas bárbaras y otros ensayos (trad.); González-Blanco, Andrés — El señor diablo 
(trad.); Viñas, Aurelio — Cartas de Inglaterra (trad.); González-Blanco, Andrés — Ecos 
de París (trad.); González-Blanco, Andrés — Obras escogidas de Eça de Queiroz (Santo 
Onofre) (trad.); González-Blanco, Andrés — San Cristobal (trad.); Fernández Flórez, 
Wenceslao — Una campaña alegre (trad.); González-Blanco, Andrés — Últimos 
ensayos (trad.); Amado, Enrique — Adán y Eva en el paraíso (trad.); Amado, Enrique 
— Leyendas de santos (trad.); Ribera i Rovira, Ignasi — Eça de Queiroz. In Memoriam; 
Ribera i Rovira, Ignasi — Contistes portugueses (trad.); Segura, Enrique; Guerra da 
Cal, Ernesto; Miró, Gabriel; Clarín · Unamuno, Miguel de; Pardo Bazán, Emilia; 
Menéndez Pelayo; Curros Enríquez, Manuel; Pérez Galdós, Benito; Valera, Juan; 
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Maucci; Gómez de la Serna, Julio; Morato, Juan José; Cruz, Manuel de la; Valle-Inclán, 
Ramón del — Tirano Banderas; Fernández Almagro, Melchor — Vida y Literatura de 
Valle-Inclán. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Eduardo Alberto Mayone Dias (1927 -). 
Licenciatura em Filologia Germânica Universidade de Lisboa, 1949. Doutoramento 
(Ph.D.) em Literaturas Hispânicas. 
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de Queirós/seção "Ensaio" 
NÚMERO:121/122 ANO: 1991 MÊS: Julho 
FICHA: 29
1.Seção Ensaio
TÍTULO: Gonçalo Mendes Ramires: amigo íntimo de todos nós
AUTOR: Beatriz Berrini 
PÁGINAS: 123-130  IDIOMA: Português 
PALAVRAS-CHAVE: 1) personagem; 2) diálogo; 3) narrador; 4) descrição; 5) sonho. 
CORRENTE CRÍTICA: ESTRUTURALISMO. Beatriz Berrini volta-se para a obra A 
Ilustre Casa de Ramires, com a finalidade de analisar a personagem principal, Gonçalo 
Mendes Ramires. O questionamento que move a realização do trabalho é buscar 
entender o motivo pelo qual a personagem Gonçalo exerce tanto fascínio nos leitores. 
Segundo a articulista, esse deslumbre pode ser explicado pela intimidade que o leitor 
consegue estabelecer com o protagonista. 
Berrini comenta os diversos recursos e técnicas empregados pelo narrador para 
que o leitor seja capaz de penetrar no íntimo de Gonçalo Mendes Ramires, conhecendo-
o por dentro e por fora. Ao enfatizar os procedimentos que levam ao mundo interior da 
personagem, destacando o sonho, afasta-se um pouco do objetivo inicial do estudo. O 
ato de sonhar, entendido como uma função literária, é analisado como ferramenta útil 
para desvendar os sentimentos e pensamentos do protagonista. 
A organizadora da edição completa da obra de Eça de Queirós lançada pela 
editora Nova Aguilar em 1997 faz uma análise estrutural, ou seja, preocupada com 
aspectos imanentes da obra para comentar sobre um objeto – o sonho – tão ao gosto da 
crítica psicanalítica. 
OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: A Ilustre Casa de Ramires. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Luzes, Pedro et al. — Dicionário de Eça de 
Queirós; Rosa, Alberto Machado da — Eça, Discípulo de Machado?; Berrini, Beatriz — 
Livros de Portugal: ontem e hoje. 
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TÍTULO: Revista Colóquio/Letras (nº 1/1971-nº169/2004) e a crítica literária: Eça 
de Queirós/seção "Ensaio" 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Brasileira, Doutora em Letras pela 
Universidade de São Paulo. Professora Titular da Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo (PUC/SP). Autora de vasta bibliografia, que publicou, entre outras, algumas 
obras que dizem respeito especificamente a Eça de Queirós, destacam-se: Portugal de 
Eça de Queiroz (Imprensa Nacional-Casa da Moeda, Lisboa, 1984); Eça e Pessoa (A 
Regra do Jogo, Lisboa, 1985); O Mundo de Eça de Queiroz (Bradesco 
Seguros/Pancrom, São Paulo, 1985); Cartas Inéditas de Eça de Queiroz, Ramalho 
Ortigão, Batalha Reis e Outros (O Jornal, Lisboa, 1987); Eça de Queiroz: Palavra e 
Imagem — Uma Fotobiografia (Inapa, Lisboa, 1989); A Arte de Ser Pai (Verbo, Lisboa, 
1992); Eça de Queiroz: O Mandarim, volume da edição crítica (Imprensa Nacional-
Casa da Moeda, Lisboa, 1992) e Comer e Beber com Eça de Queiroz, organização geral 
e intodução (Index, Rio de Janeiro, 1995). Organizou (introdução geral, textos de 
apresentação de cada romance, notas e comentários...) a edição da obra completa de Eça 
de Queiroz — em 1997-2000 (Editora Nova Aguilar, Rio de Janeiro).
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TÍTULO: Revista Colóquio/Letras (nº 1/1971-nº169/2004) e a crítica literária: Eça 
de Queirós/seção "Ensaio" 
NÚMERO:121/122 ANO: 1991  MÊS: Julho 
FICHA: 30
1.Seção Ensaio
TÍTULO: Ce que le nom dit: Jacinto dans A Cidade e as Serras de Eça de Queirós
AUTOR: Maria-Helène Piwnik 
PÁGINAS: 115-120  IDIOMA: Francês
PALAVRAS-CHAVE: 1) narrador; 2) símbolo; 3) nome próprio; 4) herói; 5) 
hagiografia. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA TEMÁTICA. O artigo tem como foco o romance 
A Cidade e as Serras, de Eça de Queirós. Maria-Helène Piwnik tem como objetivo 
analisar a função simbólica da onomástica em A Cidade e as Serras, mais 
especificamente comentar sobre o nome Jacinto. A estudiosa francesa levanta uma série 
de hipóteses acerca do nome Jacinto, ao começar pela realidade vegetal vista nesse 
nome. A articulista recorre às lendas mitológicas procurando visualizar relações com o 
nome do protagonista. Também liga a trajetória feita por Jacinto às diferentes etapas do 
exercício místico para se tornar um santo. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Cardoso, Jorge — Agiológio Lusitano; 
Medina, João — Eça Político; Pessoa, Fernando; Caeiro, Alberto — Poemas de Alberto 
Caeiro. Obras Completas de Fernando Pessoa; Enciclopédia Luso-Brasileira; Colloque 
Eça de Queirós et la Culture de son temps; Schopenhauer, Arthur; Platão; Voltaire; 
Homero — Ilíada; Virgílio — Geórgicas ; Cervantes, Miguel de — Dom Quixote; 
Eclesiastes. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Professora da Universidade de Paris. 
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TÍTULO: Revista Colóquio/Letras (nº 1/1971-nº169/2004) e a crítica literária: Eça 
de Queirós/seção "Ensaio" 
NÚMERO:147/148 ANO: 1998  MÊS: Janeiro 
FICHA: 31
1.Seção Ensaio
TÍTULO: Teu amor fez de mim um lago triste : (d)enunciar a mãe em Eça de Queirós
AUTOR: Maria Manuel Lisboa
PÁGINAS: 51-66  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) mulher; 2) Eva e virgem Maria; 3) tragédia; 4) mãe; 5) 
incesto. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA FEMINISTA. Baseando-se nos conceitos da 
teórica Julia Kristeva, Maria Manuel Lisboa compõe o artigo: “Teu amor fez de mim 
um lago triste: (d)enunciar a mãe em Eça de Queirós”. A docente de Literatura 
Portuguesa e Brasileira na Universidade de Cambridge investiga o romance Os Maias, 
tendo como meta analisar o que ela classifica como “uma dimensão mais profunda” da 
obra. A partir da figura da mãe – entendida dubiamente como a pecaminosa Eva e a 
virginal Maria - Maria Manuel Lisboa procede a uma análise dos temas da maternidade 
e do incesto. 
Não se esquece de comentar sobre a tragédia, a fatalidade e o destino presentes 
no romance. Mas seu foco é comprovar o predomínio da matrilidade sobre a patrilidade. 
Recorre ao estudo dos símbolos, das coincidências e avisos para comprovar sua tese. 
OBRA(S) DE EÇA DE QUEIRÓS ESTUDADAS: Os Maias. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Camões, Luís de; Monteiro, Agostinho dos 
Reis — Ideologia Pequeno-Burguesa de Eça de Queirós; Queirós, Eça de — O Crime 
do Padre Amaro; Moura, Helena Cidade — O Crime do Padre Amaro (ed.); Moura, 
Helena Cidade — Os Maias (ed.); Branco, Camilo Castelo — A Brasileira de Prazins; 
Mendes, João — Eça de Queirós: Tipos, Estilo, Moralidade; Garrett, Almeida — Frei 
Luís de Sousa; Branco, Camilo Castelo — Cenas da Foz; Freud, Sigmund; Ésquilo; 
Sófocles; Kristeva, Julia — Powers of Horror: An Essay on Abjection; Moi, Toril — 
The Kristeva Reader (ed.); Kristeva, Julia — Histoires d'amour; Kristeva, Julia — 
«Stabat Mater»; Bakhtine, Mikhail — «From the Pre-history of Novelistic Discourse»; 
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TÍTULO: Revista Colóquio/Letras (nº 1/1971-nº169/2004) e a crítica literária: Eça 
de Queirós/seção "Ensaio" 
Holquist, Michael — The Dialogic Imagination: Four Essays by M. M. Bakhtine (ed.); 
Chodorow, Nancy — The Reproduction of Mothering: Psychoanalysis and the 
Sociology of Gender; Dinnerstein, Dorothy — The Rocking of Cradle and the Ruling of 
the World; Lacan, Jacques — Écrits: A Selection; Evangelhos. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Maria Manuel Lisboa (1963 -) é docente de 
Literatura Portuguesa e Brasileira na Universidade de Cambridge, tendo em Eça de 
Queirós um dos seus objetos. A obra publicada inclui dois livros - Machado de Assis 
and Feminism: Re-reading the Heart of the Companion (Lewiston, Queenston and 
Lampeter: Edwin Mellen Press, 1996) e Teu Amor Fez de Mim um Lago Triste: 
Ensaios sobre Os Maias (Porto: Campo das Letras, 2000) - bem como artigos vários 
sobre temas de literatura portuguesa e brasileira dos séculos XIX e XX. 
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TÍTULO: Revista Colóquio/Letras (nº 1/1971-nº169/2004) e a crítica literária: Eça 
de Queirós/seção "Ensaio" 
NÚMERO:161/162 ANO: 2002 MÊS: Julho 
FICHA: 32
1.Seção Ensaio
TÍTULO: Eça de Queirós e o romance de bordel
AUTOR: Américo António Lindeza Diogo
PÁGINAS:  125-148  IDIOMA: Português
PALAVRAS-CHAVE: 1) “Missa in Albi”; 2) Maria Velho da Costa; 3) personagem 
feminina ; 4) patriarcado; 5) personagens queirosianas. 
CORRENTE CRÍTICA: CRÍTICA FEMINISTA. Trata-se de um estudo intertextual 
entre a linguagem a respeito das relações sexuais nos romances de Eça presente na obra 
“Missa in Albis”, de Maria Velho da Costa. Américo António Lindeza Diogo destaca a 
diferença entre a  linguagem das relações sexuais mostrada nos romances de Eça, 
caracterizada como “asseada”, “doméstica” e “decorosa” e a vista no texto de de Maria 
Velho de Costa. A autora de “Missa in Albis” demonstra se opor ao romance 
queirosiano no que se refere aos conceitos de patrimônio, propriedade e patriarcado. 
Seguindo o pensamento de Bakhtin a respeito da noção de diálogo, Américo António 
Lindeza Diogo vê a linguagem do romance, como parte ativa do contexto social, aberto 
aos diversos discursos, ideologicamente situados, de caráter religioso, político e 
buscando representá-los criticamente, pondo-os em interação, diálogo e conflito. O 
presente estudo tem como objetivo, a partir do conceito de diálogo, de Mikhail Bakhtin, 
estudar como se apresenta o jogo de vozes das personagens queirosianas no romance de 
Maria Velho de Costa, com a finalidade de se compreender o processo de construção 
das personagens de “Missa in Albi” nos aspectos de gênero. 
OBRAS E ESCRITORES REFERIDOS: Leme, Carlos Câmara; Sardinha, António; 
Assis, Machado de; O'Neill, Alexandre; Fortes, Corsino; Coelho, Eduardo Prado; Dinis, 
Júlio; Ferro, António; Costa, Maria Velho da — Maina Mendes; Costa, Maria Velho da 
— Irene ou O Contrato Social; Costa, Maria Velho da — Casas Pardas; Costa, Maria 
Velho da — «São Duas Ratas»; Queirós, Eça de — A Cidade e as Serras; Queirós, Eça 
de — A Correspondência de Fradique Mendes (Memórias e Notas); Queirós, Eça de — 
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TÍTULO: Revista Colóquio/Letras (nº 1/1971-nº169/2004) e a crítica literária: Eça 
de Queirós/seção "Ensaio" 
Contos; Queirós, Eça de — A Ilustre Casa de Ramires; Losada Soler, Elena — A Ilustre 
Casa de Ramires (ed. crít.); Queirós, Eça de — O Primo Basílio; Queirós, Eça de — O 
Crime do Padre Amaro; Baptista, Abel Barros — Em nome do Apelo do Nome: Duas 
Interrogações sobre Machado de Assis; Baptista, Abel Barros — Autobibliografias; 
Lopes, Adília — Obra; Lopes, Adília — Maria Cristina Martins; Lopes, Adília — Sete 
Rios Entre Campos; Seixo, Maria Alzira — «Desencaminhadas - Essa e os Outros 
(Falências Feministas em Contexto Pós-Colonial)»; Seixo, Maria Alzira — Outros 
Erros: Ensaios de Literatura; Diogo, Américo António Lindeza — «Massa És. Missa 
Serás. 'Maina Mendes'»Maurras, Charles; Balzac; Musset, Alfred de; Verne, Júlio; 
Jung, Carl Gustav; Freud, Sigmund; Valéry, Paul; Armstrong, Nancy — Desire and 
Domestic Fiction: A Political History of the Novel; Bakhtine, Mikhail — The Dialogic 
Imagination; Holquist, Michael — The Dialogic Imagination (ed.) · Bhabba, Homi — 
The Location of Culture; Bourdieu, Pierre — A Dominação Masculina; Calinescu, 
Matei — Five Faces of Modernity: Modernism, Avant-Garde, Decadence, Kitsch, Post-
Modernism; Christin, Pierre — O Sarcófago; Bilal, Enki — O Sarcófago; Eagleton, 
Terry — The Ideology of the Aesthetic; Eisenstein, Sergei — «El género policíaco»;  
Gubern, Román — La novela criminal (ed.); Frye, Northrop — Anatomy of Criticism; 
Greenblatt, Stephen — «Improvisation and Power»; Said, Edward — Literature and 
Society. Selected Papers from the English Institute 1978 (ed.); Said, Edward — 
Beginnings: Intention and Method; Habermas, Jürgen — The Structural Transformation 
of the Public Sphere: An Inquiry on the Public Sphere; Jameson, Fredric — «Third 
World Literature in the Era of Multi-national Capitalism»; Luhmann, Niklas — Social 
Systems; Ortega y Gasset — «Ideas sobre la novela»; Ortega y Gasset — Obras 
completas; Pratt, Marie Louise — Imperial Eyes: Travel Writing and Transculturation; 
Schorske, Carl — De Vienne et d'ailleurs: Figures culturelles de la modernité; Zizek, 
Slavoj — «Beyond Discourse-Analysis»; Laclau, Ernesto — New Reflections on the 
Revolutions of Our Time (ed.); Austen, Jane — Sense and Sensibility; Austen, Jane — 
Pride and Prejudice; Bernage, Berthe — O Romance de Isabel; Musil, Robert — O 
Homem sem Qualidades. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR: Américo António Lindeza Diogo.Nasceu no 
Fundão, Beira Baixa, Portugal em 1952. Leciona Literatura Medieval na Universidade 
do Minho. Escreveu entre outras obras Literatura e Heteronímia. Sobre Fernando 




[image: alt]DISSERTAÇÃO DE MESTRADO   160
TÍTULO: Revista Colóquio/Letras (nº 1/1971-nº169/2004) e a crítica literária: Eça 
de Queirós/seção "Ensaio" 
Pessoa (prêmio de ensaio APE/IPLB); Les Tours du Monde de Fradique Mendes. A 
roda da história e a volta da manivela, em co-autoria com Osvaldo Manuel Silvestre 
(Prémio de Ensaio Ferreira de Castro); Literatura Infantil. História, Teoria, 
Interpretações (Prémio de Ensaio João de Deus); Modernismo Readymade. Notícias das 
Trincheiras (Prémio PEN de ensaio), Política e Polidez. A Estética em "As Viagens na 
Minha Terra"; Os Caminhos do Patriarca. Tempo, Romance e Representação no
"último Eça", Maria Velho da Costa e o Romance (2006). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esta dissertação teve como objetivo central acompanhar o desenvolvimento do 
pensamento crítico dos anos 70 até a contemporaneidade por meio dos comentários dos 
artigos publicados na seção “Ensaio” da revista Colóquio/Letras que tenham como tema 
o escritor Eça de Queirós. Antes de entrarmos mais especificamente na discussão dos 
artigos, tivemos a intenção de levar os leitores a um maior conhecimento sobre a 
história da Colóquio/Letras, assunto pouco explorado pelos estudiosos da área.
Não pudemos deixar de tratar aqui, também, da variedade de correntes críticas 
empregadas pelos pesquisadores da literatura. Comprovamos aqui que, muitas vezes, a 
crítica literária se alia a outras disciplinas como lingüística, sociologia e psicanálise para 
exercer sua tarefa. 
Face ao recorte aqui apresentado sobre a crítica literária feita nas páginas da 
revista Colóquio/Letras, podemos chegar a algumas conclusões da pesquisa a respeito 
do papel desse periódico português no contexto dos estudos literários, no contexto da 
obra de Eça de Queirós e também no das correntes críticas vistas nas últimas décadas. 
A  Colóquio/Letras, especificamente através da seção fixa “Ensaio”, vem 
desempenhando nesses seus trinta e sete anos de existência uma importante função no 
que se refere à publicação de artigos de crítica literária. Os estudos ali publicados são 
reconhecidos pela qualidade e diversidade de temas, além de terem se tornado uma 
fonte de pesquisa para aqueles que desejam compreender a literatura como fenômeno 
capaz de atualizar-se sempre frente aos novos desafios impostos pelo desenvolvimento 
da sociedade. 
Como foi visto nesta dissertação, os colaboradores convidados a escrever a 
respeito de suas específicas áreas de estudos (na maioria professores de universidades 
portuguesas) possuem currículos que atestam sua competência no universo das letras. 
Percebe-se a necessidade de se ter um renomado currículo e uma estreita relação com 
importantes nomes da literatura portuguesa para que se tenha um artigo publicado. 
Ao se analisar a história da revista Colóquio/Letras, conclui-se que várias 
mudanças ocorreram na revista no decorrer de sua história, seja do ponto de vista 
editorial (conformação dos conteúdos nas seções), seja gráfico, seja do ponto de vista da 
periodicidade. Entretanto, quer-se dar a idéia de que as diretrizes expostas no número 1 
ainda são seguidas. Há um desejo de neutralizar as diferenças marcadas por cada 
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direção da revista no decorrer das décadas. Além disso, nota-se um grande apreço entre 
os diretores, concretizado através dos editoriais escritos por ocasião da morte de cada 
uma dessas ilustres figuras – Hernâni Cidade, Jacinto do Prado Coelho e David 
Mourão-Ferreira. 
Um sinal do interesse da Colóquio/Letras em manter-se atualizada e ativada foi 
a criação do seu site em 2007: http://www.coloquio.gulbenkian.pt/. Este site possibilita 
diversas formas de exploração do conteúdo da revista, que está integralmente na 
Internet com textos e imagens (com exceção dos números mais recentes. Não se pode 
prever o futuro da publicação, mas com a descaracterização das tradicionais seções e 
com a falta de números inéditos, talvez ocorram mais alterações. 
Nesse estudo embrionário – Revista Colóquio/Letras (nº 1/1971- nº 169/2004) e 
a crítica literária: Eça de Queirós/Seção “Ensaio” – da produção crítica vista na 
Colóquio nas décadas de 70, 80, 90 e início dos anos 2000, pôde-se verificar que a 
revista confirma o pensamento de que a leitura de um texto depende do olhar lançado 
pelo leitor e das condições variáveis de sua recepção, confirma também que o 
subjetivismo da apreciação pessoal não é o único determinante para o estabelecimento 
de sentido no texto. Assim, não restam dúvidas de que os novos meios de compreensão 
vindos da História, da Sociologia, da Psicanálise e da Lingüística contribuem para o 
processo de leitura. 
Como vimos, na década de 70 há o predomínio da corrente crítica de ênfase 
sociológica na abordagem da obra queirosiana (na seção “Ensaio”) com 4 artigos, 
seguida pela crítica estruturalista – 3 artigos – e crítica genética – 1 artigo. Os anos 70 
caracterizam-se pelo apogeu do movimento estruturalista, cujo grande opositor era a 
corrente sociológica. Como vemos, no caso da Colóquio, ocorre algo interessante, um 
certo equilíbrio entre essas duas correntes críticas tão díspares. Talvez esse fato 
demonstre a ideologia da revista em abarcar a diversidade de opiniões. 
Já na década de 80, temos um empate entre o número de textos que são 
exemplos da crítica temática e da estrutural, ambas somando 5 artigos cada uma. A 
corrente sociológica também tem seu espaço nos anos 80 – 3 artigos –, acompanhada 
pela crítica genética – 2 artigos. A crítica biográfica, a crítica psicanalítica e a análise do 
discurso contam 1 artigo cada. Os textos da seção “Ensaio” sobre Eça de Queirós na 
década de 80 refletem o caráter heterogêneo no modo da revista analisar o fenômeno 
literário, apesar ainda da forte presença da corrente estrutural. 
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 Na década de 90, temos uma maior diversidade de correntes críticas utilizadas, 
em um total de 5 artigos publicados sobre a obra queirosiana. Quatro correntes críticas 
diferentes são escolhidas para comentar o texto de Eça de Queirós: crítica feminista, 
estruturalismo, crítica temática e estudos da tradução, sendo que a primeira soma dois 
artigos. Por sua vez, o início dos anos 2000 assiste à publicação de um único artigo, que 
se assenta sobre os moldes da crítica feminista. 
O comentário dos artigos cujo tema é a obra do escritor Eça de Queirós (1845-
1900) comprovou o inegável caráter plurissignificativo da produção queirosiana, uma 
vez que esta é capaz de ser analisada pelas mais variadas abordagens críticas. A obra 
queirosiana, passados mais de cem anos da morte de Eça, continua a atrair a atenção dos 
estudiosos da literatura. Os textos a respeito de Eça de Queirós que fazem parte da seção 
“Ensaio” da Colóquio/Letras demonstram a historicidade dessa produção artística, pois 
afirmam a idéia de que a obra literária não possui um sentido fixo e atemporal. 
Ao final da presente dissertação, ambiciona-se que os pesquisadores da 
Literatura entendam a dimensão da importância da revista portuguesa Colóquio/Letras
para o contexto dos estudos literários, tendo a seção “Ensaio” como uma grande 
depositária do pensamento crítico dos anos 70 até a contemporaneidade. Além disso, 
espera-se que se evidencie o movimento de mudança sofrido pelo pensamento crítico no 
desenrolar dos anos. 
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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